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e Elda Brailo. se. Mostra a caminhada ou, 
melhor, a marcha confiante dri Igreja de hoje. O 
segredo é a fé. O seu Deus~Libertador é Jesus 
de Nazaré. Os pobres sustentain a cruz da Evan
gelização. Solidária com eles, segundo e seguin
do o Evangelho, a Ig~eja participa de suas lutas 

. na cidade e no campo. A Mãe de Deus, a Vir
gem Maria, Nossa Senhora da Conceição Apa
recida, indica a direção do amanhã. Vai à frente. 
Religiosos, mulheres e homens, se misturam. 
Somos um povo que alegre vai. O caminho é a 
nossa casa. Sempre eslamos indo. Peregrinos no 
campo, na cidade, na favela e .muito mais. Nos 
olhos, muita luz. Lá, bem dentro, a esperança 
que conduz (Pe. Marcos de Lima, SDB). 
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EDITORIAL 
JUSTICA E PAZ SE ABRACARAO , , 

ais uma vez faço a apresenta
çao de um novo número da 
Revista Convergência. Corres
ponde ao mês de março. As

sim, tenho uma excelente oportunidade para 
comunicar-me com os leitores que acompa
nham com interesse os temas e assuntos pro
postos para a nossa reflexão e atualização. 

Antes, porém, uma boa notícia. Graças 
à sua generosidade, disponibilidad. e ao 
seu amor às Religiosas e aos Religiosos do 
Brasil, a Ir. Maria Carmelita de Freitas, 
FJ, aceitou o convite para reassumir a co
ordenação de nossa Revista, encarregan
do-se, juntamente com os integrantes da 
Equipe de Reflexão Teológica (ERT), de 
imprimir-lhe a linha editorial condizente 
com os objetivos e os compromissos da 
Conferência. Dará continuidade ao valioso 
serviço prestado pelo Pe. Spencer que, no 
último número de 1995, apresentou suas 
despedidas para dedicar-se a uma nova 
missão em Brasília. A ele os sinceros agra
decimentos pelos três anos e meio em que 
dinamizou a nossa revista. 

A Palavra do Papa traz a sua mensa
gem para a Quaresma de 1996. Em conso
nâhcia com sua alocuçao de abertura da 
Campanha da Fraternidade, o texto convi
da para uma reflexão, ~obre o espírito com 
que vivenciar e celebrar o tempo quaresma!. 
Exorta-nos "a cumprir gestos significati
vos e concretos, capazes de multiplicar 
aqueles poucos pães e peixes de que dis- . 
pomos". Vale a pena ler e refletir. 

Como um dos critérios adotados tradi
cionalmente pela Equipe de Programação 

Pe. João Roque Rohr, SJ 
Presidente Nacional da CRB 

de Convergência é a elaboração e seleção 
de textos que contribuam para o aprofun
damento da compreensão da Vida Consa
grada e de sua missão na Igreja e no mun
do, o presente número de março converge, 
também, nesta direçao. O artigo de Fr. 
Florêncio Almeida Vaz, OFM, pretende 
esclarecer a experiência dos Religiosos 
Indígenas hoje e oferece pistas para a for
maçao dos vocacionados destas etnias, res
peitando e valorizando as suas diferenças 
culturais. Pe. Márcio Fabri dos Anjos aju
da aos e às Provinciais a discernir sobre a 
difícil questão do encaminhamento a estu
dos especializados na Vida Religiosa. Creio 
que seria muito proveitoso a fonnadores e 
formandos o debate a partir das perguntas 
e respostas que propõe. 

A retomada de aspectos que marcam a 
Vida Religiosa sempre será salutar, por
quanto obedece a orientação da "Perfectae 
Caritatis" que aponta como caminho para 

• 
a renovação o retomo às fontes e aos ca-
rismas fundacionais. A Ir. Lina Boff, SMR, 
atualiza este caminho no seu texto. 

Uma das recomendações da XVII AGO 
foi a continuidade ao estudo e à discussão 
da Modernidade Brasileira. O artigo do Pe. 
Inácio Neutzling certamente contribuirá em 
muito na compreensao e interpretaçao des
ta complexa realidade. A variada biblio
grafia citada permite um mergulho profun
do na problemática. 

Nunca é demais acentuar uma das no
tas características da Vida Religiosa: a di
mensão comunitária. O Pe. Agenor Girardi, 
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como ex-mestre de Noviços da Congrega
çao dos Missionários do Sagrado Coração 
e atualmente Coordenador do CETESP, 
descreve em estilo simples e despretensio
so as exigências básicas para. uma autênti
ca vivência comunitária. Como as demais 
virtudes, a vida comunitária comporta sem
pre maior perfectibilidade e precisa ser 

cultivada para ser lugar de convivência 
humana e de realização da missão assumi
da congregacionalmente. 

Em pleno tempo de Quaresma, desejo 
a todos os leitores de Convergência um 
tempo fecundo de conversão e reconcilia
çao na alegre e esperançosa expectativa da 
manhã da Ressurreição. 



PALAVRA DO PAPA 
«DAI-LHES VÓS MESMOS DE 
COMER» MT 14, 16 

Amados Innãos e Innas 

1. O Senhor chama-nos, uma vez mais, 
a segui-Lo pelo itinerário quaresmal, cami
nho anualmente proposto a todos os fiéis, 
para que renovem a sua resposta pessoal e 
comunitária à vocação batismal e produ
zam frutos de conversa0. A Quaresma é 
um caminho de reflexão dinâmica e criati
va que impele à penitência, para robuste
cer todo o propósito de compromisso evan
gélico; um caminho de amor, que abre o 
ânimo dos crentes aos irmaos, elevando-os 
para Deus. Jesus pede aos seus discípulos 
que vivam e difundam a caridade, o man
damento novo que representa um magis
tral resumo do Decálogo divino, confiado 
a Moisés no Monte Sinai. Na vida de to
dos os dias, sucede encontrarmos famin
tos, sedentos, doentes, marginalizados, mi
grantes. Durante o tempo quaresmal, so
mos convidados a olhar, com mais aten
çao, os seus rostos carregados de sofrimen
to; rostos que testemunham o desafio das 
pobrezas do nosso tempo. 

2. O Evangelho destaca como o Re
dentor experimenta singular compaixão por 
aqueles que vivem em:~dificuldade; fala
lhes da Reino de Deus e cura os enfennos 
no corpo e no espírito. Depois diz aos dis
cípulos: «Dai-lhes vós mesmos de comer». 
Mas eles reparam que só têm cinco pães e 
dois peixes. Também nós hoje, como en
tão os Apóstolos em Bestsaida, dispomos 
de meios, sem dúvida, insuficientes para 

irmos eficazmente ao encontro de cerca de 
oitocentos milhões de pessoas famintas ou 
subnutridas que, às portas do ano 2000, 
ainda lutam pela sobrevivência. 

Que fazer então? Deixar as coisas como 
• estac, rendendo-nos à impotência? E esta 

a pergunta para a qual, ao início da Qua
resma, desejo chamar a atenção de cada 
fiel e de toda a comunidade eelesiaI. A 
multidao de famintos, composta de crian
ças, mulheres, anciãos, migrantes, deslo
cados, desempregados, dirige-nos o seu gri
to de dor. Imploram-nos, esperando ser ou
vidos. Como nao tomar atentos os nossos 
ouvidos e vigilantes os nossos corações, 
começando por colocar ã disposiçao aque
les cinco paes e dois peixes que Deus pôs 
em nossas mãos? Todos podemos fazer 
qualquer coisa por eles, dando cada um o 
seu próprio connibuto. Isto requer certamente 
renúncias, que supoem uma conversa0 inte-

• 
rior e profunda. E preciso, sem dúvida, re-
ver os comportamentos consumisias, com
bater o hedonismo, opor-se à indiferença e 
à delegação das responsabilidades. 

3. A fome é um drama enonne que 
aflige a humanidade: urge tomar ainda a 
maior consciência do mesmo e ofere'cer um 
apoio convicto e generoso às várias Orga
nizaçoes e Movimentos, nascidos para ali
viar os sofrimentos de quem corre o risco 
de morrer por carência de alimento, privi1e
giando aqueles que não são atingidos por 
programas governamentais e internacionais. 
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E necessário apoiar a luta contra a fome, 
tanto nos países menos avançados como 
nas nações altamente industrializadas, onde, 
infelizmente, vai sempre aumentando a dis, 
tância que separa os ricos dos pobres. 

A terra está dotada dos recursos neces-, 
sários para sáciar a humanidade inteira. E 
preciso saber usá-los com inteligência, res
peitando o ambiente e os ritmos da nature
za, garantindo a eqüidade e a justiça nas 
trocas comerciais, e uma distribuição das 
riquezas que tenha em conta o dever da 
solidariedade. Alguém poderia objetar que 
se trata de uma enonne e quimérica uto
pia. O ensinamento e a ação social da Igre
ja, porém, demonstram o contrário: sem
pre que os homens se convertem ao Evan
gelho, esse projeto de partilha e solidarie
dade torna-se uma estupenda realidade. 

4. Na verdade, enquanto vemos, por um 
lado, ser destruídas grandes quantidades de 
produtos necessários à vida do homem, por 
outro, descobrimos com amargura longas 
filas de pessoas que aguardam a sua vez 
junto das mesas dos pobres ou à volta dos 
comboios das Organizações humanitárias, 
ocupadas em distribuir ajudas de toda a 
espécie. Mas também nas modernas me
trópoles, à hora de encerramento dos mer
cados locais, nao é raro vislumbrar gente 
desconhecida que se inclina a rebuscar o 
rebotalho das mercadorias ali abandonado. 

Diante de tais cenas, sintomas de pro
fundas contradições, como não experimen
tar no espírito um sentimento de revolta 
interior? Como não sentir-se tocado por 
um impulso espontâneo de caridade cris
ta? A autêntica solidariedade, todavia, não 
se improvisa; só através de um paciente e 

responsável trabalho de formaçao, realiza
do desde ainfãncia, é que aquela se torna
rá um hábito mental da pessoa, engloban
do os diversos campos de atividade e res
ponsabilidade. Requer-se um processo ge
raI de sensibilização, capaz de envolver 
toda a sociedade. A Igreja católica, em 
colaboraçao cordial com as outras Confis
soes religiosas, deseja oferecer o seu pró
prio e qualificado esforço para um tal pro
cesso. Trata-se de um fundamental esforço 
de promoçao do homem e da partilha fra
terna, que não pode deixar de ver aí empe
nhados também os próprios pobres, segun
do as suas possibilidades. 

5. Amados Irmãos e Irmãs! Ao mesmo 
tempo que vos confio estas reflexoes qua
resmais, para qu.e as desenvolvais indivi
duaI e comunitariamente sob a guia dos 
vossos Pastores, exorto-vos a cumprir ges
tos significativos e concretos, capazes de 
multiplicar aqueles poucos pães e peix.es 
de que dispomos. Contribuir-se-á assim va
lidamente para fazer frente aos vários gê
neros de fome, sendo este um modo au
têntico de viver o providencial período da 
Quaresma, tempo de conversão e reconci
liação. 

Nestes comprometidos propósitos, sir
va-vos de apoio e conforto a Bênçao Apos
tólica, que de bom grado concedo a cada 
um de vós, pedindo ao Senhor a graça de 
nos encaminhar generosamente, mediante 
a oração e a penitência, para as celebra
çoes da Páscoa. 

Caste/gandolfo, 8 de setembro, 
Natividade da Virgem Santa Maria, 

do 0110 de /995, décimo sétimo de 
Pontificado. 



" A EXPERIENCIA DOS RELIGIOSOS 
INDíGENAS HOJE 

"Para nós foi uma desgraça que 

Cristobal Colón topasse conosco, 

e em lugar de nos perguntar 

quem éramos nós, 

irrespeitosamente chamou-nos de 

fndios" (Genaro Dominguez, 

fndio mexicano). 

xistem religiosos indígenas no Bra
sil? Sim, nao são muitos, é verda
de, e sobre eles quase nao se ouve 

__ "" falar. O que eles teriam a dizer so
bre a sua experiência nas comunidades 
religiosas e nos seminários? Pensando em 
obter uma primeira resposta a esta ques
tão, o Grupo de Reflexao dos Religiosos 
Negros e Indígenas (GRENI) realizou uma 
sondagem em nível nacional com os pró
prios relig iosos indígenas. De aproxima
damente 100 questionários enviados, 
quatorze foram devolvidos com resposta. 
Certamente é um número pequeno, mas o 

, . . ' 

Frei Florêncio Almeida Vaz* 
Pelo GRENI-NacionaP 

resultado da análise do conteúdo é muito 
significativo e pode dar margem a boas 
reflexões sobre a formação de religiosos e 
sacerdotes indígenas em nossa Igreja. 

As respostas estavam assim distribuí
das: (a) região - a maioria veio da Ama
zônia (11); do Nordeste vieram duas e uma 
do Centro·Oeste; (b) idade - 7 pessoas com 
menos de 30 anos, 2 entre 30 e 60 e 5 com 
mais de 60; (c) sexo - 12 mulheres e 2 
homens; (d) estudos - 4 possuem o 2° grau 
e 10 têm curso superior (as mulheres com 
uma formação variada nos campos das 
Ciências Sociais, Comunicaçao ou Teolo
gia e os homens estudam Filosofia e Teo
logia em preparação para o sacerdócio). 
Desses indígenas, 8 são desaldeados ou não 
souberam identificar sua nação de origem 
e seis nasceram e viveram em aldeias. 

Mesmo estando as respostas bem dis
tribuídas geograficamente e entre jovens e 
pessoas idosas, é claro que não nas permi
tem tirar conclusões gerais. mas o que 
apontamos vale eomo a representação da 
opinião de um número não-negligenciável 
de pessoas. Devemos levar em conta tam
bém O fato de que muitos religiosos que 
poderiam ser classificados como indígenas 

>lo O Autor: Frei Florêncio Almeida Vaz, que ajudou a (lrgani zar a pesquisa, é indígena, sociólogo, frade 
franciscano da vice-Província da Amazônia e membro do GRENI. Atualmente faz meslmdo em desenvolvi
mento, agricultura e sociedade na Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro - UFRRJ, com projeto de 
pesquisa sobre desenvolvimento sustentável entre us ribeirinhus da Amazôn ia. 

). Pessoas interessadas em participar ou saber mais sobre () grupo religioso de negros e indígenas, infomlar-se 
na eRB do seu Estado ou procurar o GRENI NacillnaUCRB - Rua Alcindo Guanabara, 24, 42 andar -
Cinelãndia - 20038-900 - Rio de Janeiro - RJ. 
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nao se reconhecem como tais. Nesse sen~ 
tido, o próprio fato de responder o questio
nário já é uma afirmação da identidade 
indígena, assim como o fato de tê-lo igno-

• 
rado pode indicar uma falta de interesse 
em enfatizar sua indianidade. 

1. íNDIO NÃO, INDíGENA 
o termo "índio" não é aceito pela 

maioria, por razões históricas e pelo pre
conceito que carrega em si. A palavra usa
da por Cristóvao Colombo para definir os 
moradores originários da América, pensan-

o 

do tratar-se das Indias, no senso comum 
lembra uma gente nua, selvagem, andando 
pela f10resla e matando impiedosamenle. 
Então, é compreensível que ninguém quei
ra assumir esse estigma. Em contrapartida. 
observa-se neste momento toda uma luta 
dos povos indígenas para reafirmarem sua 
identidade étnica e seus direitos. Até po
vos que se pensava extintos, corno os 
Kariri-Xocó no Nordeste, reaparecem como 
"índios" lutando por terra e pela preserva
ção da sua cultura. Alguns religiosos indí
genas também querem ser reconhecidos 
como "diferentes" da sociedade nacional~ 
mas não como "índios", preferem a pala
vra "indígena", 

Apesar de ter a mesma raiz etimoló· 
gica que "índio". "indígena" tem um sen
tido político: é uma auto-identificação e 
não mais o resultado de uma imposição do 

o 

colonizador europeu. E s intomático que 
somente uma pessoa se disse "índia" e 
outros não quiseram nem "índio" nem "in
dígena", mas "nativo", Uma única innã, 
de certa idade, se disse "caboca" ("Desde 
que me entendi sempre escutei me chama
rem de caboca."), outro termo abominado 
por ser muito depreciativo. Enfim, nos tem
pos do politicamente correto os nomes 
usados na classificação de grupos são ob
jeto de muita discussão, principalmente 
quando carregam algum peso de discrimi
naçao. 

2. ° INDíGENA NA VIDA 
RELIGIOSA 

Todos foram unânimes em mostrar a 
grande diferença entre o pensamento e a 
vida na sociedade indígena e a vida religio
sa e, conseqüentemente, as dificuldades da 
adaptação. Quais as principais diferenças? 

2.1. linguagem 
• 
E grande a dificuldade de aprender a 

pronúncia e a gramática corretas do portu
guês. Por isso expressar-se claramente de 
início é um problema. Há na nova língua 
o predomínio de expressões abstratas, dis
tantes de relações imediatas com a realida
de. Um exemplo é o discurso sobre os 
votos. E aqui está implicado muito mais 
do que O simples falar, é questão também 
de forma e conteúdo (raciocínio) das di
ferentes falas. 

2.2. Organização da Vida 

As casas de formação e as comunida
des religiosas sao programadas e organiza
das numa disciplina rigida de dias e horá
rios em que praticamente tudo o que se 
tem de fazer está estabelecido, "(temos que) 
pedir licença para tudo". Há um rilmo 
agitado e mais veloz do que aquele dos 
indígenas ("tive de mudar meu ritmo, que 
as pesSoas identificavam como lento"). A 
estrutura dos conventos e seminários pare
ce bastante repressora e impõe limites 
muito severos à vida do indígena, pouco 
acostumado com o excesso sufocante de 
paredes, como bem escreveu com simpli
cidade uma formanda de Manaus (AM): 
"(na aldeia) a gente senle mais soltos, li· 
vres, com espontânea vontade e aqui na 
vida religiosa a gente sente como se fosse 
só obrigado, empurrando na gente ... " 

2.3. Convivência 

A ênfase na manutenção da ordem (dos 



superiores) e a seriedade dos rostos está 
longe da espontaneidade indígena. Na al
deia predomina a leveza e a informalidade 
nos contatos. As pessoas estão mais à von
tade e são sempre muito alegres. Vive-se o 
coletivo intensamente, enquanto na VR ele 
é mais teórico, permitindo na verdade o 
surgimento do individualismo, de amiza
des superficiais e de "grupinhos". Uma 
irmã com mais de 60 anos conta que estra
nhou muito o fato de as irmas serem sepa
radas em categorias, e uma outra se sentiu 
podada ao ver que nao se dançava nas 
comunidades religiosas. Ainda bem que 
isso começou a mudar recentemente, diz 
ela, que agora está mais feliz: "quando eu 
recomecei a dançar, tudo ficou 100%, vi
brei com mais segurança". 

2.4. Valores e Costumes 

Muitas coisas c'onsideradas boas na 
comunidade indígena de repente passam a 
ser condenadas ou nao sao muito incenti
vadas. Exemplos: (a) o apego ao lúdico, 
danças e festas, característicos dos indíge
nas, nao é aprovado numa comunidade de 
formação, e a espontaneidade da festa e da 
alegria fica restrita a uns poucos momen
tos de "recreio". Alguém disse "ganhei 
desprezo pela arte em geral". O "normal" 
passa a ser o silêncio, a clausura e uma 
alegria comedida. (b) As distinções que 
existem na comunidade indígena entre os 
líderes (mais velhos, sábios e pajés) e os 
outros não impedem um convívio natural 
e amistoso, mas o mesmo não se pode dizer 
das relações nas quais as categorias "for
mador(a)'· e "superior(a)" estão como que 
distantes e fechadas ao contato natural com 
os outros subordinados(as). 

Também foi citado o fato de a nova 
vida ser excessivamente urbana, distante 
do mundo da natureza das aldeias. Por 
exemplo, para os indígenas "lugares sagra
dos" são rios, matas, casas ou a própria 
terra, ou seja, a natureza é sagrada; já na 
VR "lugar sagrado" é a capela, uma casa 

feita pelo homem. Isso explica a saudade 
do chão e do mato. citada por muitos. 

Um resumo perfeito do contraste é este 
relato dos indígenas do Amazonas: "Inicia
mos o período de formação com bastante 
entusiasmo, mas aos poucos sentimos as 
diferenças, e sofremos um abalo cu1tural; 
talvez seja por isso que alguns até rejeita
ram a sua identidade indígena. Temos di
ficuldade com o português porque a nossa 
estrutura lingüística é diferente; por causa 
disso, percebemos que alguns formadores 
acham que não temos capacidade de estu
do e de raciocínio. O nosso ritmo de vida 
é diferente do ritmo dos nossos formado
res e isso também os leva a formar opi
niões negativas a nosso respeito". 

Que as duas formas de vida tenham 
diferenças nos parece óbvio, mas é impor
tante notar que nesse encontro de diferen
ças o indígena se apresenta como a parte 
que deve se negar e assimilar o conteúdo 
da outra. Por mais que alguns tenham 
enfatizado ganhos ao entrar para a vida 
religiosa (mais coerência no pensamento, 
estudos, organização etc.), os costumes e 
valores que tiveram de perder estão em 
maior número. Festas, o apego ao rural, 
alimentaçao e uma maneira própria de 
pensamento - tudo isso passa a ficar numa 
gaveta ou, não raramente, é jogado fora. 
Importa nesse momento muito mais mos
trar-se apto ao ajustamento na comunidade 
religiosa do que acentuar as particuIarida--des indígenas. E comum principalmente nos 
jovens estudantes a preocupação em mos
trar que sao capazes, de acordo com as 
novas regras às quais estao submetidos. Em 
uma questão sobre "ganhos culturais" nas 
comunidades religiosas, alguém respondeu: 
"ganhar não ganhei, me adaptei". 

3. OS DESAFIOS DO INDíGE
NA NA VIDA RELIGIOSA 

Quais são os desafios do religioso indí
gena nessa situação? Sobreviver num 

.-

> 

81 



·-

o 

'82 

ambiente estranho ao antigo padrao é o 
primeiro deles. Muitas congregações que 
atuam na Amazônia, por exemplo, man
dam seus jovens para casas de formação 
em outras regiões. O estranhamento fica 
ainda maior. Nesse contexto conservar-se 
"diferente" culturalmente e manter a auto
estima é um sofrimento, pois chega-se a 
enfrentar críticas e preconceitos explícitos 
que machucam. A maioria dos formadores 
desconhece a cultura indígena e por isso 
mesmo não lhe dá valor. São muitos os 
exemplos de indígenas que abandonaram a 
VR porque sentiam desconfianças, despre
zo, discriminaçao ou "porque não conse
guiram se acostumar com a vida e os cos
tumes dos outros religiosos". 

Os indígenas que vieram de aldeias 
pensam que a dificuldade maior é conti
nuar indígena, respeitando suas origens. Os 
indígenas que já eram desaldeados respon
deram que, além disso, a questab é resga
tar suas raízes. Vemos então que todos 
colocam como grande desafio a manuten
ção da identidade indígena numa situaçao 
completamente adversa. Também deram 
sugestoes de como esse caso deve ser en
frentado: casas de formação intercongre
gacionais para indígenas, nas quais os for
madores fossem especialmente preparados 
para essa tarefa, favorecendo assim o res
peito às raízes indígenas dos formandos. 
Individualmente, a sugestão é que o for
mando não deve considerar-se diminuído 
ou que nada sabe, ele precisa provar que 
tem autodomínio, mesmo diante da des
crença dos outros, desenvolver dons artís
ticos próprios do seu povo e evitar a men
talidade burguesa. 

Está presente nesses relatos a consciên
cia de que é preciso superar alguns pre
conceitos, por exemplo, aquele que diz que 
o indígena não serve para a VR. Se ele 
questiona muito é visto como "problemá
tico". Que fazer? Aceitar as coisas como 
são ou abandonar a VR? Mas isso seria 
"dar razao aos que pensam que não somos 

capazes de viver esta vida". Novamente 
constatamos a insistência em "provar" que 
o indígena é capaz, tem autodomínio etc. 
Esse desafio é recorrente. 

Nesse processo de adaptaçao à forma 
de vida urbana e conventual muitos che
gam a se sentir desorientados. Alguns jo
vens foram internados desde meninos, de
pois veio o aspirantado, o postulantado, o 
noviciado, estudos dc filosofia e teologia e 
todo o processo formativo. Um longo pe
ríodo de distanciamento da vida com os 
parentes e num estilo de organização bas
tante diferente do indígena. Um estudante 
de teologia descreve assim sua situaçao: 
"Os meus contatos e as minhas relações 
com as minhas origens (costumes. tradi
çoes) perdi e me sinto perdido. Por quê? , 
Estruturas". E claro que esta desorientaçao 
está relacionada com os padrões indígenas 
perdidos, pois o mesmo jovem destacou 
em outro ponto como um ganho na vida 
religiosa "comportamento e organização", 
ou seja, no mundo dos seus novos(as) 
innãos(ãs) ele parece estar bem encontra
do. Aqueles que mais se ajustaram ao novo 
padrão sem considerar sua tradição cultu
ral se perderam enquanto indígenas, mas 
os outros que reafirmaram a sua cultura no 
"contraste", conservando a língua e outros 
costumes, por exemplo, têm isso como uma 
referência. 

, 
• 
Os desaldeados ou que se classifica-

ram como "descendentes" não acentuaram 
muito o lado das perdas, até porque seus 
costumes já estavam muito próximos dos 
da sociedade brasileira. Destacam mesmo 
a vida religiosa como o espaço da tomada 
de consciência da identidade indígena, da 
busca das origens etc. Uma contradição é 
que, ao mesmo tempo que se dizem indí
genas deixam escapar frases como "sou 
descendênte" ou "não nasci na tribo", por 
mais que o pai tenha nascido lã. Parece se 
tratar de resquícios da teoria racista disse
minada no senso comum, segundo a qual 



"índio puro" é o que nasceu na tribo e não 
tem "mesclado": com outras raças. A mes
tiçagem seria a sua degeneração ou defor
mação. Hoje tanto a Antropologia como o 
movimento indígena têm outro entendi
mento da questao: mais que critérios bio
lógicos ou geográficos, ser indígena de
pende da consciência de assumir-se como 
tal, de compartilhar uma determinada tra
dição cultural distinta da sociedade en
volvente e de estar em ligação com os 
povos pré-colombianos. Nesse sentido, os 
"descendentes" não são menos indígenas 
do que os outros. Mas eles não têm tanta 
certeza disso. 

Aqui é preciso admitir muito do pre
conceito e da fantasia que habitam as en-

o 

tranhas da nossa mente. lndio é selvagem 
e atrasado. De várias formas essa idéia 
ainda sobrevive. Uma irmã desaldeada es
creveu que tinha medo dos indígenas até 
se esclarecer sobre quem eram eles, já na 
vida religiosa. Há pouco tempo ela foi vi
sitar uma aldeia e se deu conta da realida
de. Não teve dúvidas: "esse é o meu povo". 
Várias "desaldeadas" que fizeram a expe
riência da "volta", convivendo durante al
gum tempo numa aldeia indígena, passa
ram a assumir com muito mais vigor e 
entusiasmo sua identidade indígena. Do 
mesmo modo é de se supor que existam 
muitos religiosos indígenas que, informa
dos por antigos preconceitos, continuam ne
gando sua origem. A outra face do proble
ma é a falsificação romântica dos indíge
nas, quando passam de selvagens e maus 
para bons guardiôes da floresta, gente pura, 
• o 

Incapaz de maltratar o semelhante. E ver-
dade que diante da :sociedade brasileira 
desigual, consumista e violenta, os povos 
indígenas estão em situação vantajosa, mas 
superestimar essa vantagem é ruim, pois 
cria expectativas exageradas. Os indígenas 
também são humanos. O próprio contato 
com os religiosos indígenas pode ajudar a 
esclarecer essa questão. 

-4. CONCLUSAO 
o 

E possível concluir que uma mudança 
considerável foi operada na consciência de 
muitos religiosos indígenas nos últimos 
tempos. Eles sabem que é preciso conti
nuar indígena, apesar das adversidades da 
VR. Vítimas de constantes discriminações, 
sua rcaçao quase sempre era a raiva e o 
silêncio, agora porém argumentam com os 
não-indígenas, ressaltando seus valores e 
o direito de serem "diferentes". Sabem que 
o pequeno número de religiosos indígenas 
se deve muito mais à estrutura e à ideolo
gia da VR do que a uma suposta incapaci
dade dos indígenas para esta forma de vida. 

Diante do que foi visto é possível con
cluir que na prática as congregações ainda 
não aceitam os costumes e valores indíge
nas. O indígena que chega para ser religio
so elou padre tem somente de aprender, 
nada para ensinar ou contribuir com a [gre
ja. Estamos falando de indígenas, mas isso 
também vale para negros ou ciganos. O 
que está em jogo é a disposição da VR de 
se abrir para um contato amistoso com cul
turas diferentes da ocidental dominante. 
Isso parece nao estar acontecendo. Mas 
nem tudo está perdido. Só dois responde
ram que a congregação nao aceita seus 
valores. A maioria disse que existe abertu
ra e aceitação, pelo menos teoricamente. 
Já é uma disposição para o diálogo. O que 
falta é tornar realidade essa "boa vonta
de", que, aliás, é respaldada em vários do
cumentos recentes da Igreja, principalmente 
o de Santo Domingo. 

Se houver uma firme boa vontade de 
dar atenção aos indígenas que chegam, 
haverá necessariamente mudanças na for
ma de realizar o processo formativo. Do 
contrário, continuarao dois mundos a se 
confrontar, um impondo sua cultura e o 
outro se esforçando para se adaptar. A vida 
religiosa só teria a ganhar se se efetivasse 
esse diálogo. Os indígenas dizem que po
derão trazcr do meio do seu povo a parti-
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lha, o respeito pelo outro, um "comporta
mento calmo e delicado", um modo mais 
dançante de celebrar, simplicidade, igual
dade e inclusão, nunca a exclusao. Não 

são coisas estranhas ao imaginário da vida 
religiosa, mas talvez sejam estranhas a 
muitas formas concretas de ·vida religiosa. 
Não é um bom risco para se correr? 



ESTUDOS ESPECIALIZADOS 
NA VIDA RELIGIOSA 

Falta-nos um pouco de 

profissionalismo. Falta até 

honestidade profissional. O Reino 

não dispensa habilitação nem se 
, • • • N 

constrol com Improvlsaçoes. 

erã que todas as Congregaçoes e 
Ordens precisam ter gente com es
tudos especializados? Ou este é um 
desafio só para algumas pessoas e 

Congregações? Ou a questao é mais para 
as Congregações mascuEnas que tem reli
giosos que são padres? 

Entendemos aqui como "estudos espe
cializados" aqueles que, de modo geral, se 
fazem em nível de cursos e exigências aca
dêmicas. Este assunto dos estudos especia
lizados na VR é mais importante do que à 
primeira vista pode parecer. Vamos tratar 
o assunto de forma bem ampla, pois a di
versidade de situações é grande entre os 
diversos institutos de vida consagrada. Na
turalmente, os grupos que se compõem de 
sacerdotes naturalmente jã são obrigados a 
organizar um tipo de .formação que inclui 
estudos universitários. Mas mesmo para 
esses grupos há questões interessantes a , 
serem levantadas no conjunto. E variável 
também a atençao que se dã à formação 
permanente. O que escrevemos então aqui 
pretende servir antes de tudo como algu
mas primeiras idéias e provocações, para 

Pe. Márcio Fabri dos Anjos, CSSR 
São Paulo - SP 

que em cada Congregação e Ordem se 
repense este assunto. 

1. Por que alguém de nós? 

Os estudos especializados dentro de um 
grupo são sempre uma necessidade para a 
vida desse grupo. Conheço Congregações 
que se refugiam no "carisma fundacional" 
para inibirem estudos especializados de 
seus membros. Desculpam-se mais ou 
menos assim: "Nosso carisma não é o es
tudo e a pesquisa, mas sim ... (determinada 
tarefa ou missão)". E com isto se dispen
sam de incentivar membros de sua congre
gação para algum preparo científico ou , 
mais profissional. As vezes até inibem seu 
desejo de estudar. 

De fato, a reflexão sobre as opções de 
vida do grupo, o discernimento e a organi
zaçao das idéias que o sustentam são ne
cessidades vitais. Elas exigem pessoas 
dentro do próprio grupo que estejam habi
litadas a facilitar esses serviços indispen
sáveis. Embora uma "assessoria" externa 
tenha seus lados de riqueza, ela nao conse
gue substituir em tudo os próprios mem
bros da Congregação, Ordem ou Instituto 
especialmente naquilo que envolve suas 
experiências esp~cíficas. Mas, além disso, 
existe algo além dos interesses iniernos de 
cada Congregação. São as tarefas que o 
Evangelho apresenta: para desempenhar 
bem a missão e as tarefas do carisma COll

gregacional, exige-se preparo. Tudo isso 
põe a questão do estudo especializado como 
um desafio para qualquer Congregação, 
Ordem ou Instituto de vida consagrada. 
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Os interesses particulares de institutos 
se somam ainda às necessidades da Igreja 
como um todo. Assim como a diversidade 
dos carismas fundacionais são uma rique" 
za para a Igreja, assim também a refle
xão, fundamentação c sistematização des-

• • • ses cansmas garantem a transparencla e 
melhor intercomunicação dos carismas na 
Igreja. 

Z. Que tipo de estudos 
especializados? 

Tentando começar de modo bem con
creto, vamos perguntar que tipos de estu
dos especializados são convenientes para 
religiosos(as). Numa Congregaçao reli
giosa é de se supor que esses estudos se 
guiem, antes de tudo, pela mjssão a que o 
grupo e seus membros sao chamados a 
cumprir no anúncio do Evangelho. Essas 
tarefas missionárias tornam concretudc em 
"frentes" ou "obras" que a Província assu
me, dando vazão a seu ardor missionário. 
Veremos, mais adiante, que esse aspecto 
da missão e das obras deve se compor com 
o outro lado que são as habilidades e pre
ferências pessoais, sem o que massacrarí
amos as pessoas. É uma síntese a ser feita 
com sabedoria e idealismo pelas pessoas 
envolvidas e pelo grupo. 

Mas aqui façamos um pequeno esque
ma de tipos de estudos especializados que 
podem ser necessários e mesmo indispen
sáveis em uma Ordem ou Congregação. 
Anotamos cinco tipos: 

a) Especializações diretamente ligadas 
ao carisma fundacional - Cada Ordem ou 
Congregação tem naturalmente seus desa
fios específicos nesse campo. E os enten
do de duas maneiras: 

a I) Especializações voltadas para o 
estudo das fontes históricas e espirituais 
de sua Ordem e Congregação no conjunto 
da Igreja. Estes estudos, pesquisas e pro
duções científicas vão se tornando prati-

camente indispensáveis para a identidade 
do grupo religioso c portanto exigem pes
soas que a eles se dediquem. Os próprios 
membros são em grande parte insubs
tituíveis nessa tarefa. 

a2) Especializações que vão ao encon
tro das tarefas específicas decorrenles do 
carisma. Estas especializações visam res
ponder ao desafio de competência e no 
fundo também de honestidade profissional 
na área em que atuamos como religiosos. 
Pensemos em Congregações que expres
sam a obediência a seus carismas funda
cionais se dedican'do, por exemplo, à edu
cação, ou à comunicaçao. Para um bom 
desempenho desses serviços, seus membros 
são particularmente desafiados a entender 
ao menos um pouco melhor dessas áreas. 
E naturalmente ter algumas pessoas espe
cializadas no campo. Assim também se 
podem descobrir espaços e fireas que exi
gem aprofundamento, embora estejamos 
acostumados a dispensar estudos mais apro
fundados. Penso em especial como merece 
muito mais atenção teórica a opção prefe
rencial pelos pobres, isto é, como é desa
fiador compreender "o mundo dos pobres", 
para que os carismas fundacionais possam 
assumir o amor aos pobres de Deus de for
ma mais inteligente. 

b) Especializações que visam ao Ellsi-
110 Teológico - Estas especializações di
zem respeito mais de perto às Ordens e 
Congregações que se ligam a Institutos aca
dêmicos de ensino teológico, particular
mente cumprem a tarefa da formação teo
lógica presbiteral. Mas este não seria o 
único espaço que aqui se abriria. Penso 
que, desde o momento em que os grupos 
religiosos desenvolvam pesquisas e estu
dos a partir das fireas específicas de seus 
carismas, poderiam surgir proveitosos ser
viços oferecidos mais amplamente à Igre
ja. Assim como Jesuítas, Dominicanos, 
Salesianos, Redentoristas e Camilianos têm 
desenvolvido centros de estudo e de espe
cificaçocs segundo seus carismas próprios, 



assim também outros centros de especial i
zaçao poderiam ser desenvolvidos. Existe 
aqui uma grande área a ser conquistada 
pelas religiosas, em grande parte afastada 
até agora de estudo e especialização teoló
gica, para grande perda de todos nós. 

c) Estudos que visam à formaçao e à 
vida em comunidade - A presença de pes
soas especializadas para subsidiar a For
maçao religiosa no interior de cada grupo 
pode ajudar a enfrentar uma área delicada 
e complexa. Tendo em vista a formação 
inicial e a permanente, incluindo nesta a 
vida em comunidade, podemos lembrar a 
importância de disciplinas como a pedago
gia, a psicologia e a espiritual idade. Estas 
especializações naturalmente se desdobram 
em importantes assessorias a outros seto
res de atividades da Ordem ou Congrega
ção e em serviços pastorais diretos ao Povo 
de Deus. 

d) Especializações profissionais - Ten
do em vista as habilidades pessoais e as 
áreas de trabalho particularmente de religio
sos(as) nao clérigos, abre-se uma gama 
interessante de possibilidades de estudos 
especializados que podem servir tanm para 
o interno da Congregaçao, como em servi-
ços eclesiais mais amplos. Penso aqui em 
habilitações profissionais que requerem, por 
exemplo, os grandes meios de comunica
ção. Ali estão capacitaçocs que não se im
provisam. Além disso, devemos pensar tam
bém em serviços profissionais úteÍs na so
ciedade, através dos quais possamos levar 
adiante o testemunho de solidariedade e luta 
pela justiça em favor dos pobres. As profis
sões técnicas e profissões liberais de modo 
geral constituem interes~antes espaços para 

. . 
especializações dos membros de uma Con-
gregação. Além de servirem por assim dizer 
ao interno do grupo religioso, são também 
uma ponta de abertura para maior interação 
da vida religiosa com a sociedade. 

e) Especializações em dimensão de 
serviço ec/esiai mais amplo - Trata-se aqui 

• 

de anotar a dimensão pela qual os estudos 
especializados constituem uma contribui
ção da Congregação ou Ordem a suprir 
necessidades comuns de Igreja. Em geral 
todo estudo especializado pode ter utilida
de interna congregacional e/ou ec1esial mais 
ampla. Vale a pena lembrar aqui a enom]e 
necessidade que tcmos de maior participa
ção das mulheres na reflexão e elaboração 
teológica, mesmo na dimensão da forma
ção teológica presbitera\. E talvez ainda 
maior é a necessidade que temos de reli
giosos(as) capazes de levarcm o fermento 
cristão ao diálogo científico com a socie
dade em cada uma das diversas ciências. 

3. Primeiras bases de estudo 
especializado 

Quando olhamos para alguém cientifi
camente bem prcparado, a gente pode fi
car admirado, mas ao mesmo tempo pode 
ter um leve sentimento de inferioridade: 
"Nunca vou chegar lá! Isso não é para 
mim ..... Mas, de fato, todo especialista um 
dia foi um iniciante com suas limitações. 
O segredo é dar um passo depois do outro. 
Considerando nossa realidade. anoto aqui 
algumas observações: 

a) Um ponto de partida é aceitar que 
nem todos(as) são chamados(as) para tudo. 
Assim, nem todos "são feitos(as) para de
senvolverem de fonna realizadora um es
tudo especializado. Isso mostra a necessI
dade de a pessoa descobrir suas habilida
des e preferências. Nesse desafio de des
coberta é preciso um explícito apoio no 
nível da formação, e um incentivo para que 
a pessoa acredite em si mesma e na vali
dade dos estudos em perspectiva. Existem 
até técnicas que podem, Sé necessário, aju
dar na descoberta das principais tendên
cias e direções em que cada pessoa pode 
produzir melhor em sua vida. 

b) Reforço do estudo básico: Um bom 
estudo começa pelas bases; e hoje perce
bemos quão necessário é suprir as defi-
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dências do ensino básico brasileiro para , 
levar adiante uma séria formação. E preci-
so descobrir as lacunas que podem perpas
sar a capacitação na língua portuguesa e 
rudimentos de formaçao humanística dei
xados para trás. Essas lacunas se desco
brem mais facilmente na medida em que 
delineamos as áreas que nos propomos 
aprofundar. 

. c) Facilitaçao para estudo em áreas de 
interesse e habilitações instrumentais: O 
incentivo pessoal aos interesses intelectuais 
de cada um é fundamental para que a espe
cialização venha a acontecer. E isto come
ça de longe, facilitando aos co-irmãos(as) 
irem adquirindo o instrumental necessário 
(por exemplo estudo de línguas estrangei
ras; pequenos "'ensaios" em cursos breves; 
contatos e experiências breves). Aqui entram 
os interesses por temas ou disciplinas que 
vao além dos programas comuns para todos. 

d) Alertas: Em se tratando da promo
ção inicial dos estudos especializados ca
bem dois alertas. O primeiro seria quanto 
a uma especialização precipitada. Esta 
significaria um estreitamento da visão do 
sujeito por uma seleção exclusiva de um 
campo ou área sem uma base de conheci
mento em outras áreas. Uma formação 
científica supõe sempre uma base de co
nhecimentos comuns. Quem estuda teolo
gia, por exemplo, não pode renunciar a um 
conhecimento básico das diversas áreas, 
para se dedicar apenas ao campo de seu in
teresse. O segundo seria uma supervaloriza
ção precoce da pessoa, que então não so
mente se condicionaria facilmente à sua área, 
como também poderia ser levada à presunção 
de achar que já sabe tudo e domina mais do 
que realmente sabe. São desafios que um 
processo de formação deve enfrentar. 

, 
e) Discernimento comunitário: E im-

portante ter presente, por fim, que as esco
lhas por áreas de especialização obedecem 
a critérios pessoais, mas também devem se 
ater a critérios comunitários. De um lado é 

importante- valorizar a concentração de 
forças em tomo de objetivos comuns. Esta 
obediência aos nossos carismas é exata
mente um dos fatores que nos leva a ser
mos "congregados". Assim, a escolha de 
nossas especializações deve levar em con
ta também a forma de somannos com os 
co-innãos(ãs) na vida comunitária e na mis
são. Por outro lado, a comunidade pode 
também atuar como aquela que solicita, 
incentiva ou ajuda a discernir com mais 
objetividade as nossas aptidões. 

4. Um ambiente para a 
especialização 

a) Valorização dos estudos e seus ser
viços - Um ambiente interno favorável aos 
estudos especializados na Província ou 
Região se constitui particularmente pela 
valorizaçao dos serviços especializados, 
reconhecendo sua validade e servindo-se 
deles. O reconhecimento é um dos princi
pais estímulos humanos. Esta valorização 
se traduz também institucionalmente pela 
solicitação que os diversos setores podem 
fazer aos confrades em particular e ao 
Governo Provincial para que um estudo 
especializado se realize dentro de uma área 
ou de um tema específico. 

b) Ambiente interno da Província: obs
táculos - A possibilidade de estudos espe
cializados deve contar com um apoio grupal 
que começa por um reconhecimento de sua 
necessidade. Um primeiro obstáculo a esse , 
respeito seria o autodidatismo. E sem dú-
vida uma riqueza a capacidade que temos 
de transmitir a gerações novas as habilida
des cultivadas em cada setor. Mas seria 
ingenuidade acreditar que isso substitua 
assessorias especializadas na área. Geral
mente as pessoas são enviadas para seto
res de atuaçao, com tarefas às v~zes muito 
importantes, mas sem o mínimo de prepa
ro. Falta-nos um pouco de profissionalis
mo. Poder-se-ia falar em certos casos até , 
em falta de honestidade profissional. E 



como se os serviços do Reino de Deus 
dispensassem habilitação e pudessem se 
construir com improvisações supridas eter
namente pela "obediência" religiosa. 

Um segundo obstáculo seria a acomo
dação que anestesia qualquer inquietaçao 
científica e portanto também qualquer es
forço de atualizaçao. 

Um terceiro obstáculo podem ser os 
ciúmes e inseguranças que colocariam os 
estudos e especializações como peças do 
jogo de poder interno. Talvez seja bom se 
precaver contra essa fonna tão rudimentar 
de infantilismo espiritual. 

c) lnteraçao - O clima favorável aos 
estudos especializados é ajudado por uma 
atitude de interação com os membros da 
Congregação ou Ordem que fizeram seus 
estudos: solicitar seus préstimos, mas tam
bém não deixar simplesmente por conta 
deles aquela área. Esta seria uma forma de 
lavarmos as maos ou até de rotularmos as 
pessoas a partir de suas especializações. A 
interação é importante para que enfrente
mos um possível isolamento de quem es
tudou, em suas posiçoes. Em outras pala
vras, os estudos especializados na Vida 
Religiosa dependem de cultivarmos um 
ambiente em que o diálogo cientifico, em 
suas questões práticas pelo menos, seja uma 
preocupação comum das comunidades. 

d) Estudos no exterior ou no Brasil? -
O local dos estudos especializados tem suas 
conveniências segundo diferentes fatores 
em jogo. Especialmente é preciso ver onde 
se encontram boas escolas. Mas de modo 
geral a diversificação da fonte dos estudos 
representa uma riqueza cultural. Os estu
dos e especializaçoes no Brasil têm a rique
za de possibilitarem maior inserção em 
nosso contexto. Freqüentemente, porém, se 
deparam com um grande limite que é pre
ciso ser evitado: a proposta de estudo se 
apresenta em meio a um acúmulo de ou
tros encargos e deste modo fica faltando 
uma liberação mínima para a pessoa se 
dedicar com tranqüilidade. 

Os estudos no exterior têm a nqueza 
de propiciar outras experiências culturais, 
como também normalmente implicam tem
po integral para o estudo. No sentido de 
contato com outras culturas, nossos estu
dos têm se desenvolvido principalmente na 
Europa. Mas parece interessante pensar 
também em outros contextos, desde que 
somados com boa qualidade de estudo. 

Isso tudo não deve naturalmente tolher 
nem desencorajar a conjugação de oportu
nidades, quando por exemplo o estudo se 
faz, por vários motivos, associado a uma 
incumbência ou aproveitando um espaço 
ocasional. Algumas especializações podem 
inclusive ser feitas, com proveito, dessa 
forma, quando o engajamento de trabalho 
coincide com os temas do estudo. 

5. Desafios Globais e Perspectivas 

Os estudos especializados na Vida Reli
giosa já são em parte uma realidade prati
cada em vários setores. Não tivemos a 
preocupaçao de fazer levantamentos nesse 
sentido. Tivemos antes a preocupação de 
estimular uma análise da situação dos es
tudos especializados em cada grupo reli
gioso e a partir daí sensibilizar para orga
nizações e planejamentos que contemplem 
também as especializações. 

Quais são os desafios globais mais im
portantes nessa questão? Apontaria apenas 
dois nesse momento: O primeiro é supe
rannos o preconceituoso distanciamento 
das religiosas do estudo teológico. Isto é 
uma grande perda para a Igreja, especial
mente agora que nos defrontamos com a 
ingente tarefa de reelaborarmos a Teologia 
na reciprocidade de gênero. Em um mo
mento em que tanto precisamos de mulhe
res teólogas, acho que cometem omissao e 
negligência as comunidades .religiosas que 
não pensarem, e pior ainda negarem, for
mação teológica especializada a religiosas 
capazes. 

O segundo seria fazer frente à necessi
dade crescente que temos de cristãos(ãs) 
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que possam participar do diálogo científi
co na grande sociedade. A velocidade das 
mudanças e dos avanços científicos e tec
nológicos é incrível. Vamos deixar que o 
fermento evangélico fique para trás do tem
po? ou que seja levado apenas por cientis
tas e peritos leigos(as) de boa vontade? A 
Vida Religiosa se compõe de enorme di
versidade de carismas. Cada carisma diz 
respeito a necessidades humanas concretas 
que por sua vez são tratadas por ciências 
específicas e se tocam por tecnologias 
modernas. Caberia a cada grupo religioso 

se preocupar em dar sua contribuiçao cris
tã ao diálogo cientlfico, a partir de seu 
carisma. Um sonho? Na Bíblia Deus falou 
muitas vezes por sonhos ... 

Podemos trabalhar com otimismo e 
entender que as perspectivas sao boas. Hã 
mais recursos para especializações e estu
dos hoje. Os tempos modernos são empol
gantes e propiciam áreas incríveis para a 
pesquisa. E além de tudo, o Espírito Santo 
está sempre preparado a ajudar a quem se 
dispõe a enfrentar os novos tempos em seu 
nome . 



ASPECTOS QUE RCAM 
A VIDA RELIGIOSA 
(BRASIL - AMÉRICA LATINA E CARIBE) 

Os aspectos aqui 

evidenciados expressam os 

elementos que compõem a Vida 

Religiosa como chamado do 

Senhor para continuar e 

completar a missão que começou 

com o anúncio do Reino e 

consumou com a doacão de sua , 

vida na cruz. 

om o processo renovador desen
cadeado pelo Vaticano lI, apli
cado em nosso Continente" por 
Medellín e Puebla, a vida reli

giosa latino-americana passou a apresen
tar-se com uma nova identidade que foi se 
construindo na medida em que esta desco
bria seu lugar na Igreja Particular, tomava 
consciência da sua mi$.são nesta Igreja. 
deixava-se interpelar pela realidade e ia 
fazendo descobertas que configuravam 
sempre mais a sua consagração a Deus para 
a missão do Reino na Igreja, na Socieda
de, no Mundo. 

A partir deste evento que foi o Vatica
no II e o dinamismo que o Espírito susci-

Una Boff, SMR 
Rio de Janeiro - RJ 

tou em nossa realidade histórica, nasce na 
Igreja latino-americana uma "nova figura" 
de vida religiosa que brota da interpelaçao 
dos pobres e do seu mundo, 

A existência de muItidoes de empobre
cidos levou a vida religiosa a tomar a sério 
a presença destes rostos que de muitas 
maneiras a interpelavam. 

Este fenômeno, interpretado à luz da 
opção evangélica preferencial pelos pobres, 
em continuidade com Medellín e Puebla, 
ilumina. à imitaçao de Jesus Cristo, toda a 
açao evangelizadora (cf, SD 296) da vida 
religiosa no Brasil e no continente latino-

• amencano. 

EM QUE CONSISTE PARA A -VIDA RELIGIOSA A OPÇAO 
PELOS POBRES 

A raiz profunda que faz a Vida Reli
giosa optar pelos pobres é essencialmente 
a sua consciência de estar partilhando da 
vida e da missao de Jesus Cristo numa con
vivência íntima e em comunhao de destino 
com o próprio Jesus. 

A motivação evangélica da vida reli
giosa pelos pobres como primado da cari
dade perfeita para com Deus e para com o 
próximo exige "uma identificaçao cada dia 
maior com Cristo pobre e com os pobres" 
(DP 1140); "aceitar e assumir a causa dos 
pobres como se estivéssemos aceitando a 
própria causa de Cristo" (Mens. 3); "re-
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conhecer os rostos sofredores de Cristo" 
(DP 3 I) nos rostos concretos dos pobres 
da nossa realidade. 

A própria apresentação da vida de Jesus 
não deve esquecer sua vida pobre (DP 190, 
584), sua comunhao com as angústias e 
esperanças do seu povo (DP 176), e o fato 
de que não "rejeitou viver até a morte com 
os mais postergados" (DP 316) para reali 
zar o plano salvífico do Pai que culmina 
com a sua gloriosa ressurreição, a partir da 
qual todos, homens e mulheres, começa
rão a viver da nova criação inaugurada pelo 
Senhor da Glória. 

Esta opção exigiu um redimensiona
mento e um novo enfoque dos aspectos 
mais evidentes de todas as formas de vida 
religiosa. Tais aspectos são: o seguimento 
de Jesus Cristo, a redescoberta da Palavra 
de Deus, a inserção no meio do povo, a 
experiência de Deus e a vida de oração. 

, 
E evidente que estes elementos nunca 

poderão apresentar a plena riqueza da vida 
religiosa vivida na ótica da opção pelos 
pobres, mas a caracterizam na total idade 
da vida cristã. 

1. O SEGUIMENTO DE 
JESUS CRISTO 
Os bispos reunidos em Puebla afirmam: 

"O serviço aos pobres é a medida privile
giada e nao excludente do nosso seguimen
to e do nosso serviço a Jesus Cristo" (DP 
I 145). 

Toda a vida cristã tem uma relação 
íntima com o projeto de vida de Jesus. A 
vida religiosa é chamada a viver esta rela
ção com seu modo próprio que implica 
partilhar da vida e do mistério de Jesus, 
numa ligação pessoal com ele ou no segui
mento dele. 

Em parte alguma a partilha do cami
nho de Jesus recebe um conteúdo tao pro
fundo, como na relação entre a pessoa de 

fé e Jesus. Na medida em que o cristao, 
homem e mulher, toma consciência de estar 
penetrando no viver, no agir e no pensar 
de Jesus, coloca-se em hannonia com ele, 
e toda a sua vida entra em consonância 
com a vida de Jesus. 

O seguimento cresce até a identifica
ção, em que a vida de Jesus toma-se o 
princípio da vida cristã. Pode-se sublinhar 
dois elementos que compõem a experiên
cia cristã como seguimento de Jesus. 

O primeiro elemento é que esta expe
riência começa sempre de uma história 
concreta, aquela que o Cristo viveu. O se
gundo é a tomada de consciência de que, 
no caminho percorrido por Jesus, há um 
momento central, O mistério pascal, de onde 
é necessário partir se se quer realmente 
compreender o mistério de Jesus Cristo e 
encarná-lo na própria vida. 

Esta trajetória de Jesus explica a novi
dade do Reino de Deus do modo como ele 
a trouxe, e sobretudo nos faz participar da 
realidade de sua vida doada por todos na 
cruz em vista da plenitude de sua glória. 

Desta participação à vida e ao mistério 
de Jesus Cristo nasce a missão da vida 
religiosa. Para responder a este chamado a 
religiosa, o religioso recebem de Deus a 
comunicação do verdadeiro conhecimento 
e da verdadeira vida, conforme as palavras 
de Jesus: 

"Já não vos chamo serv,?s, porque o 
servo não sabe o que seu senhor faz; mas 
eu vos chamo amigos. porque tudo o que 
ouvi de meu Pai eu vos dei a. conhecer" 
(Jo 15, 15). 

A missao da vida religiosa é prolongar 
conscientemente a atuação salvífica de 
Cristo para a qual se toma necessãria uma 
comunhao profunda da religiosa, do reli
gioso aos sentimentos de Cristo. Paulo 
deixou as formulações mais incisivas so
bre este ponto: 



"Pois a caridade de Cristo nos compe
le, quando consideramos que um s6 mor
reu por todos e que, por conseguinte, to
dos morreram. Ora, ele morreu por todos a 
fim de que aqueles que vivem não vivam 
mais para si, mas para aquele que morreu 
e ressuscitou por eles" (2Cor 14-15). 

Tal missao se insere na vida do povo 
de Deus que forma a Igreja cujo ministério 
apostólico vai muito além de uma trans
missão da mensagem cristã, objeto de uma 
proclamação ao mundo inteiro. Mas tal 
missão implica uma con-formação à cons
ciência redentora de Cristo e à participa
ção no ministério de seu sofrimento para 
chegar à participação de sua vida gloriosa. 

2. A REDESCOBERTA DA 
PAlAVRA DE DEUS 

A redescoberta da Bíblia constitui uma 
fonte de renovação espiritual e missionária 
da vida religiosa e o eixo a partir do qual 
a prática pastoral da religiosa, do religioso 
encontra resposta à crescente sede do povo 
pela Palavra de Deus, a prioridade da evan
gelização, que é O anúncio da Boa Nova, 
da catequese bíblica e da celebração litúr
gica (cf. DP 150). 

Na perspectiva da nova evangelizaçao 
pedida pelo santo Padre, a Conferência dos 
Religiosos do Brasil (CRB), lança o Proje
to "Tua Palavra é Vida" para toda a vida 
religiosa como principal subsídio de leitu
ra-oração-estudo comunitário e pessoal da 
Palavra de Deus em resposta ao pedido 
feito pelos Superiores e Superioras Maio
res na XV Assembléia· Oeral. 

Tal Projeto está levando à vida religio
sa do Brasil e pode-se dizer do Continente 
um santo e apaixonado entusiasmo pela 
atualização e encarnação do significado 
profundo da Palavra de Deus lida e inter
pretada dentro da fé da Igreja (DP 372). 
Ao reaprender a ler a Bíblia rezando a vida, 

a religiosa, o religioso retomam nas condi
ções de hoje a melhor tradição da VR na 
Igreja. 

A redescoberta da Palavra de Deus cons
titui a espinha dorsal da espiritualidade e 
da missao da vida religiosa cuja evolução 
interna exigiu-lhe a leitura oranle da Bí
blia: lida, meditada, rezada, contemplada. 

O movimento bíblico criado pelos inú
meros grupos que se reúnem em torno da 
Bíblia para rezar e encontrar luz e força 
para responder aos apelos da realidade, 
espalhados por todo o país (cf. DP 981), é 
o novo método adotado pela vida religiosa 
no processo da evangelização dos nossos 
povos. 

A Sagrada Escritura toma-se assim o 
centro da vida, da espiritual idade e da 
missão profética da vida religiosa no Bra
sil e no Continente. 

~ 

3. A INSERCAO NO MEIO • 

DO POVO 
Desde a opção pelos pobres que tem 

como motivação de fundo o seguimento 
de Jesus Cristo, a missão da vida religiosa 
na Igreja, na Sociedade, no Mundo, e a 
urgente necessidade de penetrar na inspi
ração originária do carisma fundacional 
com vistas a uma atualização do mesmo 
corno serviço aos mais pobres e margina
lizados, toda a vida religiosa passou a cri
ar uma nova forma de ser e de atuar. 

Uma das formas que melhor vem res
pondendo à interpelaçao dos pobres em 
nosso Continente são as comunidades reli
giosas inseridas no meio do povo, com seu 
testemunho de fraternidade profética, de 
atuação evangelizadora, e que, no conjun
to da vida eclesial, têm um lugar definido 
como experiência de Deus em comunhão 
de vida com os mais pobres. 

Esta não é a única forma válida de vida 
religiosa, mas a consideramos como uma 
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fonna privilegiada por expressar os vaIa
res do evangelhos da vida consagrada de 
uma maneira particulannente transparente. 

Em nlvel de vida espiritual, a vida 
religiosa se caracteriza por três momentos: 
o momento da contemplaçao do rosto de 
Deus na pessoa do povo pobre. Cristo, que 
se fez pobre para nos enriquecer, é a chave 
de leitura através da qual Deus se revela 
no rosto do pobre; o momento da prática 
libertadora que se destina ao homem e à 
mulher de fonna integral; e o momento do 
amor ativo levado às últimas conseqüên
cias (martírio), como primado da caridade 
perfeita para com Deus e para com o ir
mão e a innã mais pobres. 

Em nível de vida comunitária, a vida 
religiosa ínserida caracteriza-se ' por rela
ções mais diretas e fraternas, nas quais se 
valoriza a pessoa humana como tal. Nestas 
relações interpessoais consideram-se como 
base humana indispensável para a convi
vência evangélica a sinceridade, a maturi· 
dade e a capacidade de criar laços de ami
zade profunda numa vida simples, pobre, 
em sintonia com 'a vida do povo, apren
dendo dele os caminhos da fraternidade, 
da sororidade e da comunhão. 

A vida interna da comunidade inserida 
no meio do povo pobre é notificada pela 
sua abertura ao povo, à intercongregacio
nalidade e ao mundo, pela sua solidarieda
de e pelo seu pluralismo e finalmente pelo 
seu testemunho comunitário da vivência 
dos votos como modo de seguir a Jesus 
Cristo e pela integração entre oração, vida 
fraterna e missão. 

Em nível de vida apostólica, emerge 
cada vez mais a consciência aguda da in
serção da vida consagrada nos meios po
pulares, nos lugares de novas fronteiras "ad 
intra" e "ad extra". na evangelização das 
culturas oprimidas e nas Comunidades 
Eclesiais de Base (CEBs). 

A atuação da vida religiosa inserida 
nestes pontos estratégicos da Igreja, da 

Sociedade e do Mundo toma-se uma atua
ção profética: ela descobre o significado 
transfonnador do anúnciQ e da práxis evan
gélica e vê em tal processo uma manifes
tação de Deus que se revela no curso da 
história construída e contada desde os mais 
pobres e pequenos. 

Ao tomar como eixo de articulação a 
opção pelos pobres na prática evangélica, 
a vida religiosa inserida, de modo particu
lar a vida religiosa feminina, sempre mais 
define seu lugar na Igreja, sua missão 
carismática como Povo de Deus e sua 
participação como mulher consagrada nos 
inúmeros movimentos e organizações po
pulares associados às lutas do povo. 

Os aspectos da vida consagrada que 
foram aqui evidenciados sao a expressão 
dos elementos que compõem a vida reli-

• 
giosa como chamado do Senhor para con-
tinuar e completar a missão que ele mes
mo começou com o anúncio do Reino, 
atuou com sua obediência ao plano 
salvífico do Pai e consumou com a doação 
completa de sua vida na cruz em vista de 
dar a todos e a todas, pelo seu Espírito, a 
vida do Cristo Glorioso. 

• 
4. A EXPERIENClA DE DEUS 

A experiência de Deus feita a partir da 
história, na qual Deus é experimentado 
como O Deus da vida que continua a his
tória da salvaçao na história do nosso povo, 
e a experiência de Deus feita em Jesus de 
Nazaré, morto e ressuscitado, presente e 
atuante com o seu Espírito em cada mem
bro da comunidade e na nossa realidade de 
opressão e injustiça. 

Pelo seu Espírito somos enxertados no 
Cristo, servo sofredor1 e somos unidos 
sempre mais a ele que atua na história para 
levar a tenno o plano salvífico do Pai. A 
experiência do Deus trinitário possibilita e 
abre a vida religiosa a integrar fé-vida e 
lhe é fonte de discernimento no campo da 
evangelização (DP 529). 



-5. A VIDA DE ORACAO , 

A oração feita a partir da realidade se 
encarna na vida pessoal e comunitária. tor
na-se uma atitude permanente da religiosa 
e do religioso, e é fonte de profetismo 
autêntico capaz de levar à experiência 
martiria!. 

Este tipo de oração é feito nao só na 
comunidade religiosa, mas com o povo e 
desde o povo, evento que converte a ora
ção da religiosa, do religioso em uma exi
gência existencial que muda a forma e o 
conteúdo da mesma, para responder às si
tuações, para adequar-se ao povo, para 
concordar com a re-interpretação da iden
tidade e do papel da própria vida religiosa. 

A oração comunitária feita na comuni
dade religiosa e com o povo é um ato de 
louvor a Deus e uma celebração que com
promete a vida na medida em que esta 
oração está conectada com a realidade que , 
se vive. E uma experiência que impulsiona 
a vida religiosa no sentido de comprometê
la a viver com radicalidade a sua consagra
ção e a sua uniao com Deus, no Espírito, 
e a desafia a rezar de maneira diferente. 

Para a Sagrada Escritura a experiência 
de Deus é feita na vida: buscando autenti
cidade humana, lendo os acontecimentos -da história à luz da fé. E esta a experiência 
de Deus que compromete a vida e a mis
são da VR, hoje, na América Latina. 

A oração litúrgica e a priítica sacramen
tal procuram ser vividas com novos enfo
ques, novas formas e estilos, não só nas 
comunidades religiosas, mas em contato 
com O povo e suas expressões religiosas 
descobrindo nelas a força evangelizadora 
que trazem dentro de si. 

Deve-se reconhecer que se sente de 
maneira aguda a necessidade de adaptar 
não só a oração litúrgica, mas toda a litur
gia (cf. OP 899), sobretudo a da celebra
ção dos sacramentos de in.iciação cristã, às 
diversas culturas do nosso povo de um 

modo geral e de modo particular aos jo
vens, aos pobres e aos grupos afro-brasi
leiros que são em maior número. 

A falta de ministros ordenados tem 
enriquecido e tem feito desabrochar a 
criatividade da vida religiosa no campo da 
oração e da liturgia, de modo especial as 
comunidades religiosas inseridas no meio 
do povo, com a criação de celebrações ade
quadas e próprias para cada acontecimento 
e festa significativos da comunidade cris
tã, a realização de encontros de oração e 
cantos e a organização do culto em torno 
da Palavra de Deus que une a comunidade 
cristã (cf. OP 906), renova sua esperança e 
a faz crescer no amor de Deus, do innao e 
da irmã. 

Nesta trajetória, a vida religiosa, em seu 
compromisso pelo Reino de Deus, se ins
pira na figura de Maria associada a Jesus 
pobre. já que ela "conheceu a pobreza e o 
sofrimento, a fuga e o exilio" (OP 316), 
proclamou "que a salvação de Deus está 
relacionada com a justiça para com os mais 
pobres" (OP 1144). 

Maria é, para a vida religiosa e para 
toda a Igreja, motivo de alegria e fonte de 
inspiração, por ser a estrela da Evangeliza
ção e a Mãe dos nossos povos (cf. EN 82; 
OP 168). 

Para servir ao Senhor e aos mais po
bres, religiosas e religiosos encontram em 
Maria um modelo de consagração radical 
a Deus amado sobre todas as coisas, a ela se 
dirigem no caminho para Cristo e na missão 
de anunciií-Io a todos (cf. OP 745-746). 

A vida religiosa acolhe a Palavra de 
Deus a exemplo da humilde serva do Se
nhor e aprende. do seu "fiat". a atenção 
profunda às moções do Espírito; da sua 
presença na Igreja nascente, aprende a ser 
fiel ao chamado do Senhor para a missão; 
e do seu mistério da assunção, aprende a 
viver na fé e na esperança de realizar o 
próprio destino e a fixar o coração e a men
te lá onde se encontram os bens eternos. 
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A CRISE DA MODERNIDADE 
BRASILEIRA E OS DESAFIOS PARA 
A VIDA RELIGIOSA 
CONSTRUIR U CULTURA DA 
SOLIDARIEDADE 

Importa criar uma cultura da 

solidariedade, o que implica 

mudança profunda na própria 

maneira de o religioso encarar o 

universo de sua vida. Uma 

cultura da solidariedade 

modificará a maneira de os 

religiosos se relacionarem, usarem 

e disporem de seus bens 

materiais e simbólicos. 

nalisando a:iealidade brasilei
ra, dois fatos chamam a ateo-

, çao. O primeiro é a pauta de 
discussões da sociedade brasi

leira e o segundo, o fenômeno da banal i
zação da violência. 

A sociedade brasileira, hoje, está apri
sionada dentro do círculo de giz da discus-

Pe. Inácio Neutzling, SJ 
Curitiba - PR 

sao econômica. A agenda da discussão 
política nacional é predominante, e quase 
que exclusivamente econômica. O debate 
gira em tomo dos últimos índices de infla
çao, das taxas de juro, da política cambial, 
dos resultados da balança comercial, da 
crise do sistema financeiro. Este debate se 
amplia para a discussão dos programas de 
qualidade, da restruturação produtiva, da 
busca da competitividade. 

As últimas eleiçoes presidenciais foram 
determinadas e definidas pelo Plano de 
Estabilização Econômica. Fernando Henri
que Cardoso foi eleito pelo Plano Real. 
Esta análise é cada vez mais consensual. 
Ou seja, ele foi eleito para estabilizar a 
moeda e acabar com a inflação. A estabi
lidade da moeda é vista como condição 
"sine qua nao" da salvação nacional e aca
bar com a inflação como o melhor jeito de 
aliviar a pobreza. 

Os problemas prioritários como desnu
trição, a deseducação, o descalabro da saú
de, o saneamento básico, a questao da 
moradia e do transporte público desapare
cem ·como desafios básicos. O aumento do 
desemprego parece ser algo meramente 
conjuntural. Basta que a economia volte a 
crescer para que a questão do desemprego 
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seja resolvida. A sociedade brasileira cai, 
assim, na anrnadilha de considerar as difi
culdades econômicas como sendo os seus 
verdadeiros problemas fins'. Por isso ela 
nao reage com mais vigor diante da bilio
nária ajuda financeira ao sistema financei
ro, da apropriação, pelo Tesouro, de recur
sos do Fundo de Assistência da Trabalha
dor (FAT) para financiar a diferença de 
juros no refinanciamento das dívida~ agrí
colas e do uso de recursos do FAT e FGTS 
para financiar Estados, a taxas inferiores a 
de mercado. 

Temos aqui um caso típico em que a 
sociedade é vista e passa a se ver como 
espelho da economia. Os problemas sociais 
e aqueles vinculados diretamente à consti
tuição do processo humano deixam de ter 
uma identidade própria e são apropriados 
pela realidade única da economia. Há um 
processo de inversão de valores no qual a 
sociedade perde a noção do real e a solu
ça0 para os verdadeiros problemas nao sao 
encontrados, pois eles ficam subordinados , 
aos econômicos '. E o que o Celso Furtado 
denomina de "fundamentalismo mercantil", . 
Isto significa, segundo este economista, que 
vivemos "o apogeu da idéia de que a lei 
do mercado e sua lógica é a medida de 
todas as coisas, convertendo-se em 'ética'. 
Delineia-se a idéia de que o mercado pode 
ser o cimento de uma sociedade", Trata-se 
de "uma fonna de religião modema"3. 

O segundo fato é a violência crescente. 
Um exemplo muito concreto desta violên
cia foram os acontecimentos do Estádio 
Pacaembu em São Paulo, no domingo, 20 
de agosto. As imagens mostradas, à sacie
dade, pela televisao, nos interpelam e ques
tionam. Essa violência gratuita, que faz 
parte do assim chamado mundo moderno 
como O estresse, a omnipresença do compu
tador e da globalização da economia, nao 
é o reflexo da desagregação social, da cri
se da sociedade "onde há um clima de vale
tudo"4 da competitividade excessiva, en
fim, de uma sociedade na qual "a ética da 

solidariedade foi francamente derrotada 
pela ética da eficiência?'" 

Toda esta violência nos relembra as 
várias chacinas que o Brasil nos últimos 
anos assistiu: Matupá (MT), Carandiru 
(SP), Candelária e Vigário Geral (RJ), Co
rumbiara (RO) e, mais recentemente, San
ta Isabel do Ivaí (PR). Lembra-nos tam
bém das várias manifestações, nos últimos 
anos, de pessoas e até de entidades de clas
se se posicionando a favor da morte de 
menores de rua para, segundo elas, "livrar 
a sociedade de futuros assaltantes e seqües
tradores". 

O cientista político José Augusto de 
Souza Rodrigues, analisando o medo e o 
mal-estar na cidade do Rio de Janeiro de
correntes da banalização da violência e da 
desvalorização da vida, levanta a hipótese 
de estannos vivendo "o perigo eminente 
da fragmentaçao da ordem jurídica e da 
própria ordem social causada pela irrup
ção selvagem e descontrolada da outra ci
dade, cuja autopoiesis se daria a partir de 
éticas particulares que não se reportam nem 
à racionalidade fonrnal, nem ao conteúdo 
nonnativo da lei"(' . 

O que sem dúvida impressiona é a se
dução da violência. Para Gilberto Velho, 
um problema da antropologia, hoje, é ana
lisar o fascínio da violência. Pois "a trans
gressão e o crime seduzem, por isso são 
assustadores"7. O psicanalista Jurandir Frei
re Costa aponta para o risco de que acabe
mos "nos organizando psicologicamente de 
maneira a ter satisfação e prazer com a 
violência e com o espetáculo da morte do 
outro. Em tennos técnicos, isso se chama 
gozar com a destruição"!!. 

, 
ALGUMAS CARACTERISTICAS 
ÉTICO-CULTURAIS DA 
SOCIEDADE BRASILEIRA 

A rcflexao sobre estes fatos aponta al
gumas características ético-culturais da 
sociedade brasileira. 



I. O Evangelho da 
Competitividade9 

Uma primeira característica da realida
de ético-cultural da sociedade brasileira é 
a busca da competitividade. Todas as re
formas que estamos assistindo no País vi
sam a um grande objetivo: a inserção com
petitiva do Brasil no mercado internacio
nal. Ela é o fim último que galvaniza to
dos os esforços dos atores sociais como as 
empresas, a administração pública, o siste
ma financeiro, a escola, a universidade, 
enfim, a nação inteira. A competitividade 
torna-se o meio para alcançar a salvaçao 
nacional. Enfim, "competitividade é a pa
lavra da moda, vale para tudO"IO. Estamos 
diante de um verdadeiro evangelho: o evan
gelho da competitividade. 

O evangelho da competitividade se re
duz a algumas ' idéias simples: estamos 
engajados numa guerra tecnológica, indus
trial e econômica em escala mundial. O 
objetivo é sobreviver, não se deixar matar. 
A sobrevivência passa pela competitivida
de. Fora dela, não há salvação nem a curto 
nem a longo prazo; fora dela não há cres
cimento, bem-estar econômico e social, au
tonomia e independência política. 

A competitividade tem os seus evan
gelistas. seus teólogos, seus sacerdotes e, 
evidentemente, os seus fiéis: a opiniao pú
blica trabalhada por esse discurso". 

O evangelho da competitividade sacra
liza. primeiramente, o princípio da exclu
são. Todo mundo é convidado ao banque
te , mas somente um pequeno punhado de 
indivíduos, de grupos, de regiões ou de 
países - aqueles capaz':s· de adquirir a gra
ça de serem mais competitivos que os 
outros - têm efetiva e legitimamente aces
so à mesa. A competitividade socializa o 
fato de que a verdade está do lado do mais 
forte nos planos tecnológicos, industrial e 
comercial. Conferindo uma primazia abso
luta à excelência, ela legitima a manuten-

ção das desigualdades entre indivíduos, 
grupos sociais, regiões e países. 

Em segundo lugar, a ideologia da com
petitividade reforça a primazia da lógica 
da guerra nas relações entre as empresas, 
os operadores econômicos, as cidades, os 
Estados. A visão da economia mundial que 
ela veicula é extremamente redutiva: as 
empresas são exércitos se digladiando pela 
conquista dos mercados e na defesa das 
posiçoes conquistadas. Seus dirigentes são 
descritos como estrategistas. Todos os 
meios são bons neste combate: pesquisa e 
desenvolvimento, as ajudas do Estado, a 
especulação financeira, o "dumping" dos 
preços, as fusões, as aquisições. No bel/um 
omniwn collfra omnes, na célebre fónnula 
de Hobbes 12, já não existe mais o justo e o 
injusto, o moral ou o imoral. 

Neste clima belicoso, a pressão exerci
da sobre as pessoas é enomle: estas - ao 
preço de estresse considerável, do medo 
do trauma do desemprego e da precarização 
do trabalho" - lutam por sua sobrevida, 
subordinadas à realização do quadro de 
tarefas ou às taxas de lucro fixadas pelas 
empresasl4

• 

2. O neo-individualismo 

Uma segunda característica é o neo
individualismo IS . 

A lógica da competitividade, que vai 
se impondo amplamente nos mais varia
dos setores da vida moderna, implica uma 
mudança geral das normas e valores cole
tivos, que tinham vigência em muitas or
ganizaçoes sociais, operárias e outros mo
vimentos, para um individualismo compe
titivo que se erige em valor central. Este 
individualismo emerge numa sociedade em 
que "os ideais colet ivos não passam de ba
leia e cada um vive e morre solitário dian
te de sua imagem no espelho""'. "O indi
vidualismo torna-se o padrão absoluto de 
escolha"17. A ação coletiva vai se tomando 

.-

> 

o 

99 



.-
u 

> 

c 

u 

:00 

cada vez mais difícil, pois "a figura do 
social como centro de troca comunicativa 
de indivíduos, que reciprocamente trans
mitem informações e regras de comporta
mento, baseados nas experiências indiví
duais e coletivamente compartilhadas, tor
nando-se símbolos de coesão que confe
rem unidade às diversas formas de cons
ciência, toma-se praticamente inútil. En
fim, o social como princípio da experiên
cia comunitária desapareceu"·!!. O indiví
duo é concebido na sua identidade abstra
indo das suas relações com os demais. O 
individualismo exacerbado toma-se a con
dição necessária para entender as mudan
ças culturais que estamos vivendo. 

A nossa época mudou a hierarquia mo
ralista das finalidades. O prazer tomou-se 
autônomo com respeito às regras morais. 
A felicidade subjetiva é a que irriga a maior 
parte da cultura cotidiana. Edificou-se uma 
nova civilizaçao, que já não se dedica a 
vencer o desejo, mas a exarcebá-Io e des
culpabilizá-Io: os gozos do presente, o tem
plo do eu, do corpo e da comodidade se 
converteram na nova Jerusalém dos tem
pos pós-moralistas". 

Aqui temos uma característica impor
tante da modernidade. Para a época mo
derna a pessoa humana é um ser constitu
tivamente movido pelo prazer. A ordem 
hierárquica 1- Amor; 2- Desejo; 3- Prazer, 
é radicalmente invertida. "Essa é, segura
mente, uma das heranças mais problemáti
cas e originárias que a época moderna nos 
legou. Das mais espinhosas também. Em 
essência talvez não seja difícil enunciá-Ia: 
a do papel constituinte do prazer na estru
turação do sujcito"1n. 

Assim, vai-se criando e forjando uma 
hierarquia em que preceitos como justiça 
social, solidariedade e amor ao próximo 
são vistos como menores. Ou, então, como 
princípios idealistas, fantasiosos, ineficien
tes, puritanos. repressivos, obsoletos, em 
suma, como conselhos edificantes, do "ca
tecismo dos perdedores"". 

Enfim, vivemos uma era caracteristica
mente individualista que "logrou atrofiar 
nas próprias consciências a autoridade do 
ideal altruísta, desculpabilizou o egocen
trismo e legitimou o direito de se viver a 
vida autocentradamente. O espírito de sa
crifício, o ideal de preeminência do próxi
mo perdeu credibilidade: mais direitos para 
n6s, nenhuma obrigação de se dedicar aos 
demais, tal é, em termos abruptos, a fór
mula do individualismo cabal"". 

Condi11ac, em 1754, formulou de ma
neira muito pertinente a mudança ético
cultural que vivemos. Para ele, "viver é 
propriamente gozar, e a vida é mais longa 
para quem mais sabe multiplicar os obje
tivos de seu gozo"". A época moderna 
substitui o conceito de felicidade, central 
na tradiçao ético-cultural do Ocidente, pela 
idéia de uma vida segura e confortável. 
Esta mudança ético-cultural é atestada por 
Hobbes. Não é mais para a felicidade que 
tendem as aspirações das pessoas huma
nas, mas para a acumulação de instrumen
tos de poder. A identidade do indivíduo 
não é mais dada pela participação na polí
tica e na cultura da pólis. Assim, fazer uma 
chamada à virtude é exigir um altruísmo 
que, do ponto de vista do indivíduo do 
mercado, não é somente inexplicável, mas 
irracionap4, 

Esta mudança ético-cultural apresenta 
o seguinte desafio: se já não sabemos mais 
decidir sobre o que é bom e o que é mal, 
se o ideal coletivo é descartado como fan
tasia e ficção, quais são então as normas e 
as referências que podem possibilitar a vida 
na pólis? Contardo Caligaris, psicanalista, 
analisa como a revista da moda, que pare
cia, até recentemente, uma exceçao edito
rial, indica as normas éticas e políticas. 
Pois, "na falta de referências morais com
partilhadas - normal em nossa cultura in
dividualista -, ela nos fornece um certo l .. 
patrimônio de estereótipos estéticos co
muns. Não sabendo decidir coletivamente 
o que é bom e o que é mal, conseguimos 



concordar sobre o que é elegante. Para 
quem pouco quer saber das tradiçoes rece
bidas, critérios estéticos substituem vanta
josamente critérios éticos" lS, Neste con
texto, "o que realmente importa - ou seja, 
Como devo viver? - se toma uma ques
tão de gosto de preferência pessoal idiossin
crãtica ou, na melhor das hipóteses, de 
identificaçao religiosa ou étnica. Atribuir 
tudo a uma 'pluralidade de compromissos 
éticos' significa não exigir nada de nin
guém e não reconhecer em ninguém o di
reito de exigir coisa alguma de nós. A 
suspensão de julgamentos nos condena 
logicamente à solidao"". 

3. A ideologia do bem-estar 

A ideologia do bem-estar" expressa-se 
de maneira contundente na festejada "mo-

• 
dernização". E ela que de certa manei-
ra passa a definir o que é bom e desejável. 

Modernizar quer dizer vârias coisas. 
Quer dizer ser neoliberal em economia; ser 
a favor da privatização de tudo que possa 
vir a dar lucro; cultuar a tecnologia da 
informática e das multimídias; ser "libera
do" em matéria de sexualidade; adotar o 
consumo ostentatório como estilo de vida; 
construir identidades pessoais pela filiaçao 
a grupos particularizados por marcas cor
porais, traços étnicos, convicções religio
sas etc.; tomar-se praticante e consumidor 
das inúmeras tecnologias de bem-estar fí
sico-mental e, por fim, fazer do sucesso na 
mídia sintoma de auto-realização e da lin
guagem da publicidade, meio intelectual 
privilegiado das discussoes culturais. To
dos estes itens compõem o lado aprovado 
da nova ideologia moral. Todos recebem o .. 
aval da maioria dos brasíleiros, que vê, na 
adesão a este ideário e a este estilo de viver. 
prova de sua ocidentalização e de sua en
trada no "clube do Primeiro Mundo". 

O homem médio brasileiro converteu
se à ideologia do bem-estar. Ela se opõe, 
quase ponto por ponto, ã cultura humanis-

ta, democrática e pluralista que marcou a 
civilizaçao ocidental. A ideologia do bem
estar caracteriza-se pelos seguintes traços: 

a. É virulentamente antipolitica. 

Na ideologia do bem-estar, o que conta 
não é a virtude, é o sucesso. A distinção 
entre o público e o privado .tende a apagar
se em proveito de um outro fenômeno, o 
da publicidade. 

o sucesso tomou-se um meio "natura
lizado" ou "socializado" de construção da 
identidade pessoal. A diluição do sujeito 
na moral do consumo e do mercado faz do 
sucesso uma das poucas condições de pos
se da admiração do outro. 

Enfim, a perda do interesse pela políti
ca está dentro do contexto da "mercifica
ção" e da sacralização do mercado. As pes
soas decepcionadas, deixaram de imaginar 
que a política é basicamente o exercício da 
imaginação de formas mais justas e me
lhores de viver. "E quando se desiste da 
idéia de ter uma vida justa e decente para 
todos, os pilares da nossa ética começam a 
perder para o fetiche do mercado"". 

b. É particularista na visão de 
mundo que propõe a seus crentes 
e praticantes. 

Aqui estamos diante de algo fundamen
tai que caracteriza, como o mostrou o an
tropólogo L. Dumont ", a modernidade. A 
primazia e a importância das relações en
tre as pessoas é substituída pelas relações 
entre as pessoas e as coisas. Mais ainda: as 
relações entre as pessoas são subordinadas 
às relações destas com as coisas. Ou seja, 
a primazia da relação homem/coisa sobre 
a relação homemlhomem, característica da 
ideologia econômica moderna. tomou con
ta dos sinais da vida cotidiana. 

Isto fica mais claro no fenômeno da 
violência urbana. Os delinqOentes de pés 
descalços não hesitam em tirar a vida de 
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quem quer que seja para apropriar-se de 
objetos de ostentação. O outro, o despos
suído de bens, nada vale por si. A indife
rença recíproca das classes sociais na cul
tura urbana brasileira é espantosa e feroz. 
Quem mata entende que a vítima só vale 
pelo que possuía como objetos de consu
mo ostentatório; quem morre mal sabe que 
só valia pelos objetos que possuía, como 
lhe ensinaram a acreditar"'. 

Enfim, "a quantidade passa a ser a me
dida da existência. Todas as diferenças são 
diferenças puramente quantitativas. E o in
divíduo, privado de qualidade, passa a ser 
submetido à contingência do ilimitado de
sejo de posse e do narcisismo do objeto. O 
desejo fica à deriva. Nada mais o limitaHJ 1

. 

c. É determinista e autoritária em 
seus principias éticos. 

A ideologia do bem-estar é determinista 
porque tende a buscar, cada vez mais, em 
fatos, coisas ou eventos descritos como 
materiais, as justificativas das intcnçoes 
éticas. Com ou sem propósitos cínicos, 
tomar princípios éticos gerais como funda
mento de ações éticas particulares é visto 
e tido como idealismo. 

A ideologia do bem-estar é porta aber
ta para o autoritarismo. Nao há como jus
tificar direitos humanos iguais para seres 
humanos naturalmente diferentes se não 
estipulamos que desigualdades naturais nao 
podem ser justificativa para desigualdades 
morais. As formas de poder e de fenôme
nos de dominaçao no que se refere, por 
exemplo, à questão do conhecimento, da 
informação, e que podemos qualificar de 
"novas barbáries" têm aqui o seu funda
mento ontológico". 

A VIDA RELIGIOSA: 
A OUSADIA DE SABER SER 
CONTRACULTURAL 

Vivemos uma . época de grandes mu-

danças. Um livro clássico para entender a 
época moderna intitula-se A Grande Trans
formação". Em que consiste a grande Irans
formaçao que estamos vivendo? Ela con
siste, de um lado, na revoluçao contínua 
dos instrumentos de produção, das relaçoes 
de produção, na própria produção. A ino
vação contínua é uma característica funda
mental desta grande transformaçao. De 
outro lado, ela implica uma grande trans
formação no campo ético cultural. As re
lações sociais são constantemente abala
das. "Todas as relaçoes fixas e cristaliza
das, com seu séquito de crenças e opiniões 
tomadas veneráveis pelo tempo, sao dis
solvidas, e as novas envelhecem antes 
mesmo de se consolidarem. Tudo o que é 
sólido e estável se volatiza, tudo o que é 
sagrado é profanado"34, Assim, "ser mo
derno é estar num meio ambiente que pro
move aventuras, poder, desfrute, desenvol
vimento, progresso, inovação contínua, 
enfim contínuas transformações próprias e 
do mundo, mas que, ao mesmo tempo, 
ameaça destruir tudo o que possuímos, 
sabemos e, até, somos"Js. Nós vivemos 
nesta contradição. Qual tem sido O posicio
namento da Vida Religiosa diante desta 
grande transformação? 

J.B. Libanio aponta alguns cenários 
abertos para a Vida Religiosa diante dos 
desafios que emergem da grande transfor
mação". 

a. O cenário da rendição 

Sob o nome de pluralismo, liberdade, 
espontaneidade, tolerância, a Vida Religio
sa embarcaria totalmente no movimento 
atual de deixar-se, de um lado, conformar
se pelas leis imperantes do sistema, e, de 
outro, reagiria a ele no sentido de assumir 
as tendências culturais da pós-modernida
de e até mesmo sendo tocada por cortes da 
Nova Era. 

Deste cenário, emerge uma Vida Reli
giosa desvertebrada, plural, entregue às 



subjetividades individuais, incapaz de ou
sar evangelicamente no sentido de forjar 
"ações contraculturais". Pois, "é bem pos
sível que se os religiosos se deixam assi
milar totalmente pela cultura da nova bur
guesia, não terão muita força de atração 
sobre a juventude da própria classe média 
e ficarao cortados do mundo dos margina
lizados"37. 

b. O cenário de negociação 

Trata-se de um cenário menos radical 
que o anterior. Aqui se busca barganhar 
com as tendências da grande transforma-

o 

ção, num jogo "toma lá, dou cá", E a clás-
sica política tradicional, vulgarmente cha
mada de "mineira". Se vale para o mundo 
da política tradicional, reflete uma Vida Re
ligiosa sem clareza, sem identidade, que visa 
simplesmente acomodar-se à nova situação. 
Como os limites daquilo do que se abre mao 
e do que se aceita não sao decididos a nao 
ser dentro do jogo de forças e freqüente
mente fora de critérios éticos ou religiosos, 
esse cenário significa também uma capitula
ção inaceitável da Vida Religiosa. 

c. O cenário de entrincheiramento 
defensivo e ofensivo 

Ambos participam da mesma atitude de 
fechamento diante das correntes atuais. Um 
simplesmente tranca-se na sua posiçao, 
defendendo-se por todos os meios da en
trada das correntes atuais da grande trans
formação na Vida Religiosa. Trata-se de 
um posicionamento fadado ao fracasso nas 
comunidades inseridas no mundo moder
no e os religiosos necessariamente termi
narão influenciados por eles. Um entrin-

• 

cheiramento aguerrido e ofensivo tem chan-
ce em pequenos grupos fanãticos que se 
alimentam precisamente do combate. 

d. O cenário da posição crítico
construtiva . 

o 

E o único promissor. Aqui a Vida 

Religiosa busca conjugar constantemente 
a clareza sobre os valores fundamentais e 
identificadores que lhe são inerentes, atra
vés de uma autoclÍtica provocada pelas 
novas realidades e por uma posição de li
berdade criativa diante das provocações 
destas mesmas realidades. Neste cenário 
os(as) religiosos(as) aceitam o desafio de 
articular a identidade com a alteridade. Não 
se renuncia à identidade da Vida Religiosa 
nem se fecha à alteridade da situaçao. Mais. 
A identidade nao é concebida como algo 
fixo, dado a priori, mas cIÍtico-construtiva
mente em relação à história passada e dian
te da novidade do presente. Ou seja, cabe 
aos religiosos(as) discernir: ora serão cul
turais, ora serao contraculturais. 

-A CRIAÇAO DE UMA CULTURA 
DA SOLIDARIEDADE 

A sociedade moderna realizou muitas 
das suas promessas. E as realizou, muitas 
vezes, em excesso. O exemplo mais evi
dente é a revoluçao tecnológica". Ao mes
mo tempo, foi irremediavelmente incapaz 
de cumprir outras. Se por um lado acertou 
por excesso, por outro, fracassou rotunda
mente39• O seu fracasso provoca um vazio 
tão global, que não pode ser preenchido 
no contexto da modernidade. São, precisa
mente, os seus excessos e o seu déficit 
irreparável que "constituem a nossa con
temporaneidade e é deles que temos de par
tir para imaginar o futuro e criar as neces
sidades radicais cuja satisfação o tomarão 
diferentes e melhor que o presente"". 

O maior déficit da modernidade está, 
sem dúvida, no seu fracasso em construir 
uma maior igualdade entre as pessoas. A 
fraternidade e a solidariedade desaparece
ram do horizonte da modernidade como 
algo impossível de ser realizado. Estes 
ideais tornaram-se para a sociedade mo
derna uma irrealidade e uma fantasia. 

Qual é a contribuição que podemos dar 
no sentido de criar as necessidades radi-
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cais cuja satisfação tornarao o futuro da 
sociedade diferente e melhor que o pre
sente? Enfim, qual é a contribuiçao que a 
Vida Religiosa pode dar na construçao da 
fraternidade e da solidariedade, hoje? 

a. O desejável e o possível 

Cada vez estamos mais conscientes do 
excesso das promessas que a modernidade 
realizou. Nunca se teve tantos bens à dis
posiçao. Nunca houve tanta riqueza. Nun
ca na história da humanidade se pôde dis
por de tantos recursos técnico-científicos. 
Ou seja, cada vez mais o que desejamos é 
possível de ser realizado. Finna-se, assim 
o princípio: se tecnologicamente é possí
vel, faça-se! 

No entanto, juntamente com a consciên
cia do excesso das realizações da moder
nidade, estamos conscientes do déficit do 
cumprimento das suas promessas. Nunca 
houve tanta desigualdade. Nunca se tortu
rou e matou tanta gente como neste sécu
lo. Pela primeira vez na história da huma
nidade vencemos a escassez objetiva. Mas, 
no entanto, todos os anos, dezesseÍs mi
lhões de seres humanos morrem de fome 
ou de doenças diretamente ligadas à fome". 

A partir do déficit da modernidade pre
cisamos aprender, negativamente, que nem 
tudo o que é possível é desejável. E, posi
tivamente, precisamos aprender a desejar 
o que parece impossível para a sociedade 
moderna. 

Isto significa: 

• Manter vivo o ideal da igualdade numa 
sociedade que parece ter renunciado a 
realizar este sonho. As desigualdades 
entre as pessoas sao consideradas como 
naturais e por isso são consideradas, 
além de não-elimináveis, úteis para o 
melhoramento da sociedade. O desafio 
é criar um consenso em cima do ideal 
da igualdade. Afirmar a igualdade fun
damental de todas as pessoas, apesar 

das desigualdades existentes, constitui
se, hoje, no desafio maiorA2

, Enfim, tra
ta-se de apostar na possibilidade de 
construir uma sociedade humana a par
tir do princípio da solidariedade-comu
nidade e não a partir do princípio da 
guerra de todos contra toQos. 

• Contribuir na afinnaçao radical e con
tundente do valor da vida: defender, 
promover e garantir a vida plena para 
todas as pessoas e para todos os seres 
vivos, contra a cultura da morte43 • En
fim, "bom é tudo o que conserva e 
promove todos os seres, especialmente 
os vivos e, dentre os vivos, os mais 
fracos; mau é tudo o que prejudica, 
diminui e faz desaparecer os seres"44, 

• Insistir no reconhecimento da igual dig
nidade fundamental da pessoa humana. 
O imperativo que se apresenta para nós 
hoje é: Não toque! Isto é humano!" 
Nunca a pessoa humana pode ser redu
zida a uma mera mercadoria, um obje-, 
to que se usa, uma coisa46• E preciso 
constantemente estar vigiando e ser 
capaz de intervir em favor do humano 
sempre quando este é ameaçado ou 
chutado para escanteio, Não tergiver
sar e nunca cansar na defesa do huma
no. "Reconhecer o outro como humano , 
é um exercício do dia-a-dia. E o pai 
que diz, a professora que ensina e o 
padre que prega"47. 

• Afirmar a dignidade do outro é apostar 
desde já na radicalizaçao da democra
cia. Radicalizar a democracia significa 
apostar na capacidade das pessoas de 
serem construtoras do conjunto da vida 
social. Esta aposta é a expressão de uma 
fé, de uma convicçao profunda: o cre
do de uma sociedade de homens e 
mulheres livres e iguais48

• 

Das comunidades cristãs e da Vida 
Religiosa em particular cabe esperar, além 
do seu empenho pela mudança da realida
de, o gesto que provoque a consciência de 



que o que existe não deve prosseguir exis
tindo e que é factível uma outra situaçao, 
mais humana. Quais seriam os gestos ca
pazes de sacudir a modorra de nossa so
ciedade e de nossa vida cristã? Como pro
vocar simbolicamente a sociedade hoje para 
que seja capaz de vivenciar valores como 
a solidariedade e a partilha? 

b. Um novo estilo de vida 

Estamos diante de um desafio enorme: 
ou aceitamos este estilo de vida produtivo
consumista, caracterizado pela "compuIsao 
do consumo" ou, a partir da crítica a este, 
nos empenhamos por uma revolução qua
litativa. 

A não-aceitação do estilo de vida pro
dutivo-consumista passa pela necessidade 
da crítica radical à compreensão da liber
dade como direito individual de acesso ao 
mercado de bens e serviços, visando am
pliar de forma desvairada o nível de con
sumo, meta central do processo civilizató
rio. Pois na nossa sociedade, o critério para 
medir a performance da vida social e eco
nômica é o consumo4!.l. O desafio é criar 
um consenso sobre a necessidade e a ur
gência da aceitação do que J. Habermas 
chama de uma "autolimitação inteligente". 
A autolimitação inteligente implica pensar 
um novo tipo de sociedade onde se pode 
viver e trabalhar melhor, consumindo me
nos e de maneira diferente. Onde muitas 
necessidades podem ser mais bem satisfei
tas por uma quantidade menor de produ
tos, melhores, mais duráveis e eco-social
mente mais racionais"'. Enfim, não é dese
jável, ainda que tecnicamente possível, 
definir a qualidade de vida pelo nível de 
consumoS! . , 

Como testemunhar que se pode ser feliz 
vivendo uma cultura da gratuidade, uma 
cultura da moderação que possibilite uma 
repartição dos bens mais igualitária e justa 
para todos os seres humanos e que favore
ça melhores condições de realização hu
manaS2

'] 

Os gestos proféticos não se programam 
como operação de marketing. Mas não 
estaria na hora de nos perguntannos acer
ca de que estilo de vida seria mais inter
pelante para a sociedade brasileira? Segu
ramente que isto nos faria viver mais aten
tos à funçao simbólica da vida mesma. 
Enfim, precisamos de experimentos exem
plares, controlados e que sirvam como tes-, 
temunho e estímulo. E preciso conjugar o 
profético e o pragmático; o provocativo 
com o realmente realizável. "A humanida
de está buscando ansiosamente um mode
lo alternativo de sociedade. Essa busca não 
pode ser teórica. Precisa de sinais concre
tos. Precisa de movimentos precursores"53. 

Desta urgência emergem algumas in
terpelaçoes para a Vida Religiosa: "Pode
mos aceitar com facilidade toda novidade 
que provém do mundo capitalista, confi
ando nas regras do mercado e pensando 
que fora dele não há nenhuma saída alter
nativa?"54. "Como compatibilizar a cres
cente necessidade de dinheiro com as fina-, 
Iidades da vida religiosa? E possível viver 
uma vida religiosa e ao mesmo tempo vi
ver procurando cada vez mais dinheiro. 
embora com um fim santo? Podemos ter 
certeza de que os meios técnicos não con
taminam os fins. ou desviam de certos fins? 
Não haverá nos próprios meios certos fins 
implícitos? Pode-se consumir cada vez 
mais meios técnicos sem adotar urna ideo
logia consumista?"55 

Parece ser cada vez mais forte a inter
pelaçao, hoje, para que a Vida Religiosa 
"no seu modo de viver seja sinal de outra 
sociedade. Que sua vida seja um protesto 
contra a sociedade nova que se está im
plantando nas cidades atuais e o anúncio 
de outra sociedade"5(i, 

Para isto é cada vez mais "necessário 
avançar na valorizaçao da gratuidade da 
presença e na utilização de meios fracos, 
caminho próprio da vida religiosa"". Cada 
vez mais somos chamados a uma revisão 
radical do modelo econômico consumista. 
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pois "a sobriedade na vida pessoal, comu
nitária e nas obras representa a única ati
tude coerente com a nossa opção de vjda~·5K. 

c, As Pessoas e as Coisas 

A ciência moderna nos fez sentir à 
vontade com as coisas. Mas perdemos a 
capacidade de nos sentir à vontade e bem 
com as pessoas. 

Em nome da objetividade, a represen
tação foi supervalorizada. A representação 
cria distância. Quanto maior a distância 
mais objetivo se toma o conhecimento. Um 
exemplo deste processo é a informática. A 
mediação interpessoal e os códigos de 
comportamento baseados no contato, na 
proximidade humana sao cada vez mais 
abolidos. A extrema abstraçao se articula 
com o extremo materialismo. "Cada um é 
interlocutor de si próprio por intermédio 
da 'máquina pensante' que toma disponí
vel, aparentemente, todo o mundo externo 
adaptado às exigências individuais." Esta 
é a forma de estar junto de uma sociedade , 
reduzida a pedaços. E a conexão de uma 
sociedade sem sociabilidade". A socieda
de pós-industrial cada vez mais desenvol
ve "um solilóquio consigo mesmo pela 
imagem eletrônica"(,(). A inovação tecnoló
gica capaz de realizar a utopia do cibersexo 
é um outro exemplo deste processo. Cada 
parceiro, separado geograficamente, usaria 
equipamentos compatíveis, onde quem pre
cisa ser compatível é a máquina, não o 
casal61 , 

Ou seja, "o conceito de virtual é uma 
realidade inescapável e pode ser aplicado 
em qualquer atividade". A realidade virtu
al transporta as pessoas para qualquer lu
gar, seja para um supermercado seja para , 
a Africa do Sul. As pessoas, sem sair de 
casa, manterão contatos pessoais. viajar de 
maneira interativa e através de uma tela de 
computador'. Passamos não s6 a ver e a 
entender à distância, mas a tocar e a sentir , 
à distância. E a perspectiva táctil propicia-

da pelo telecontato, pela imagem virtual. 
Ou seja, como a bomba atômica, a segun
da bomba (Einstein), a bomba informática 
causa uma desintegração, não somente das 
partículas da matéria fis ica, mas das pes
soas que compõem nossas sociedades63

• 

Desta realidade emerge o imperativo: 
estar próximo é mais importante do que 
ser real"'. Mais do que nunca hoje se faz 
necessário privilegiar o próximo em detri
mento do real. 

Diante da crise e da inclemência so
cial, somos chamados a recuperar a capa
cidade de se compadecer com as multi
dões e a maximizar a solidariedade. Esta 
é, hoje, uma forma de opção moral e de 
aposta de humanizaçao. 

Para a Vida Religiosa isto implica re
cuperar a capacidade de, tendo os mesmos 
sentimentos de Jesus, ver a situação. das 
multidões e mover-se de compaixão (cf. 
Mt 9, 35-36). Aliás, o Sumo Sacerdote, 
segundo a Carta aos Hebreus, "não se en
vergonha de os chamar de irmãos (os 
mais pequeninos - Mt 25,40-45) já que ele 
tornou-se tão próximo deles que participa 
da sua mesma condição. Por isso O Sumo 
Sacerdote tornou-se capaz de misericórdia 
e de socorrer os que sao necessitados (cf. 
Hb 2, I!. 17-18). 

Somos chamados hoje a trabalhar mais 
na nossa espiritualidade c teologia o "prin
cípio misericórdia". "Parafraseando a Es
critura, poderíamos dizer que, se no prin
cípio absoluto-divino 'estã a palavra' (Jo 
1,1) e através dela surgiu a criação (Gn 
1,1), no princípio absoluto histórico-salví
fico. está a misericórdia, e esta se mantém 
constante no processo salvífico de Deus. 
Elevar a princípio esta misericórdia pode 
parecer um mínima; mas, segundo Jesus, 
sem ela nao há humanidade nem divinda
de e. corno todos o.s mínimos, é um verda
deiro máximo. O importante é que esse 
mínimo-máximo é o primeiro e último: não , 
existe nada anterior à misericórdia para 



motivá-Ia, nem existe nada mais além dela 
para relativizá-Ia ou recusá-Ia. Misericór
dia é, portanto, o primeiro e o último; nao 
é simplesmente o exercício categorial das 
chamadas 'obras de misericórdia', embora 
possa e deva se expressar também nestas. 
• 
E algo mais radical: é uma atitude funda-
mental perante o sofrimento alheio, em 
virtude da qual se reage para erradicá-lo, 
pela única razao diante do não-dever-ser 
do sofrimento alheio. se decide, sem esca
patória possível, o próprio ser"'o. 

O Evangelho de Jesus, prioritariamente, 
"não é palavra. nem ensino. mas 'sinal', 
quer dizer, é solidariedade, respeito aos 
outros, comunhão, partilha, pão distribuí
do, vista recuperada etc. São os milagres, 
que devem ser interpretados como gestos 
poderosos (nesse caso o poder está na fra
queza de entregar-se aos outros) de Jesus 
para fazer brotar a vida e para instaurar 
relações mais humanas, mostrando sua 
práxis de misericórdia. Encontramos aqui 
o caminho fundamental da evangelização 
dos excluldos do nosso tempo. Ter com
paixão, ter solidariedade para com a dor 
do outro é o passo inicial, mas determi
nante, talvez o mais importante e, muitas 
vezes, o único que a Vida Religiosa deve
ria reaJizar"66. 

Enfim, o desafio para os cristãos e es
pecialmente para a Vida Religiosa é mo
bilizar os seus princípios e permitir que 
possam emergir as suas energias solidári
as. Somos chamados a investir na formu
lação de ideais consistentes, não permitin
do que a racionalidade instrumental subs
titua a racionalidade ético-dialógica que 
emerge da interpelaçaó' do rosto do outro, 

. " 

do próximo. 

Ou seja. "importa criar uma cultura 
da solidariedade. Cultura significa modo 
de pensar, de viver, de sentir, de relacio
nar-se, de valorar, de interpretar as regras 
do jogo humano. Desenvolver na Vida 
Religiosa a cultura da solidariedade impli-

ca mudança profunda na própria maneira 
de O religioso encarar o universo de sua 
vida. Adquire nova sensibilidade diante do 
excluído. Isso não se alcança sem o jogo 
da prática e da consciência, do fazer e do 
sentir, do pensar e do amar. Uma cultura 
da solidariedade, mais que simples campa
nha, modificará a maneira de os religiosos 
relacionarem-se, de perceberem, de usarem, 
de disporem de seus bens materiais e sim
bólicos''Ó7, 

Enfim, "particularmente, diante dos 
excluidos, habituados a ouvir palavras 
bonitas e promessas que não se cumprem, 
parece absolutamente necessário priorizar 
o "testemunho silencioso de solidarieda
de" e o empenho pela libertação" M. 

d. Vigilantes e Defensores 
do Mistério 

A caida da polaridade ideológica e o 
descrédito das ideologias - o que a pós
modernidade chama de grandes relatos -
propiciou. como apontamos acima, uma 
sorte de re1ativismo de valores e visoes. 
uma certa f1uidificação do sentido. O re
sultado se faz sentir em formas de Irivia- . 
!ização em que se exalta o efêmero e a 
vinculação temporal converte o sentido da 
vida numa moda. Por outra parte, a busca 
compulsiva de segurança propicia atitudes 
fundamentalistas. 

Será que não é necessário, sobretudo, 
que contribuamos para o cultivo do espiri
to crítico, suficientemente enraizado na 
experiência, para deixar no plano da serie
dade penúltima tudo o que surge das inter
pretações e dos projetos humanos? Será 
que não nos cabe a função de dar sentido 
e profundidade ã vida colocada a serviço 
do outro e retomar o sentido de adorar o 
verdadeiro Deus? Será que estamos sufici
entemente vigilantes e atentos na defesa 
do Mistério ante a poderosa religiosidade 
que abrange a todas as classes sociais, que 
está no fundo da dinâmica quantitativa e 
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funcional do nosso mundo formando o 
substrato legitimador do seu "progresso" e 
"eficácia": a religião do consumo? Como 
ter a ousadia, numa sociedade como a 
nossa, de afirmar e testemunhar que os 
propósitos do Todo-Poderoso, para usar a 
linguagem de um estudioso leigo, não co
incidem necessariamente com nossos pro
pósitos puramente humanos, ou seja, de 
que o mundo nao foi feito para a nossa 
convivência pessoal"?fi9 Parafraseando K. 
Barth, é preciso ter clareza e não titubear: 
"colocar as maos sobre Deus: jamais"70• 

Enfim. cabe aos religiosos e religiosas 
serem vigilantes e defensores (as) do Mis
tério, aprofundando o seu olhar e afinando 
a sua percepçao para detectar as práticas e 
as propostas, seculares e religiosas, que 
comerciam com os deuses para poder, as
sim, como o testemunho e com a agudeza 
iconoclasta destruir qualquer pretensão de 
identificaçao banal ou idolátrica e com 
sutileza, persistência e pedagogia. arrancar 
grande parte da população das redes deste 
culto. 

NOTAS 
1. Betinho, comentando a declaração de Fernando 

Henrique Cardoso, segundo a qual combater a 
inflação é a melhor maneira de aliviar a pobreza 
e que o Plano Real foi o maior esforço de distri
buição de renda que o Brasil já fez, disse: "Essa 
é a lógica dos economistas que acham tudo ótimo 
e que todos os problemas foram resolvidos. En
quanto o país for refém desse raciocínio, estamos 
fritos" - Folha de São Paulo, 17-09-95, 1-4; Le 
Monde Diplomatique publicou recentemente uma 
análise do primeiro ano do governo FHC intitu
lado "Pletora de refonnas, Manutenção das Desi
gualdades". No artigo "O amargo remédio do 
doutor Cardoso", Jean Zieg1er afirnla que Fer
nando Henrique foi "sagrado" como "campeão 
do liberalismo" pelo presidente dos EUA, Bill 
Clinton, quando da sua visita à Casa Branca em 
abril de 1995" Le Monde Diplomatique, 
Décembre 1995, p. 23. 

2. Cf. BUARQUE, Crist6vam, A Desordem do Pro
gresso, O fim da era dos economistas e a cons
trução do futuro, Ed. Paz e Terra, Rio de Janeiro, 
1990, p. 84. 

PARA CONCLUIR 
Mais do que nunca temos a tarefa de, 

a partir da fragmentaçao da vida moderna, 
contribuir na reconstrução de um arquipé
lago de racionalidades locais, nem míni
mas, nem máximas, mas mo só adequadas 
às necessidades locais, quer existentes quer 
potenciais, e na medida em que elas forem 
democraticamente formuladas pelas comu
nidades interpretativas, 

Diante do desmantelamento dos mono
pólios de interpretaçao, que redundam em 
milhões de renúncias ã interpretaçao, de
vemos apostar na criação de milhares de 
comunidades interpretativas. Ou seja, ou
sar, contra o saber, criar saberes e, contra 
os saberes, contra-saberes 7 

J • 

A irracionalidade global só pode ser 
combatida localmente. Quanto mais global 
é o problema mais locais e mais multipla
mente locais devem ser as soluções, Solu
çoes movediças mas radicais no seu loca
lismo. Esta é nossa debilidade, Esta a nos
sa potencialidade. 

3. Entrevista de Celso Furtado a Carlos Mallorquín 
- Novos Estudos, 41, 1995, p. 109. 

4. Maurício MURAD, "A Regra é não ter regra", 
Jornal do Brasil, Caderno B, 27-08-95, p. 7. 
Este clima de vale-tudo se expressa nos resulta
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ESPIRITUALlDADE: A VIDA EM 
COMUNIDADE 

A autêntica comunidade cristã 

tem olhos voltados para a 

realidade do mundo. O cristão 

deve ser um promotor de 

comunidades nos vários campos 

da vida social e profissional. 

""" oda pessoa humana nasce do seio 
de uma família, a primeira comu-, 
nidade de amor. E ali que ela vai 
desenvolver os seus dons e as suas 
capacidades inatas. 

A pessoa humana s6 consegue tomar 
consciência do mundo e dos outros através 
do amor c da partilha que se dá na vida em 
comunidade. 

-AS RELACOES FRATERNAS , 

Existem vários tipos e modelos de co
munidade. Falamos aqui de comunidades 
cristãs, comprometidas pela fé e pelos la
ços de fraternidade. Viver em comunida-, .. 
de, nesta perspectiva, é lutar pela justiça 
no mundo. A comunidade cristã não es
quece dos mais pobres e miseráveis. Ela 
vai lutar em defesa dos mais fracos; os 
prediletos do Evangelho. 

Não basta estar junto ou um ao lado do 
• 

outro. E preciso que haja objetivos comuns. 

, 

Pe. Agenor Girardi, MSC 
Rio de janeiro - RJ 

E preciso que haja relações interpessoais 
entre os seus membros. A comunidade 
crista sempre apresenta uma dimensão de 
fé e de amor que liga e fortalece os seus 
membros. 

Hoje, mais do que nunca, há uma gran
de busca de relações comunitárias por par
Ite das pessoas, em todos os níveis; não s6 
no plano religioso. em que se procura su
perar o egoísmo e o individualismo, mas 
também no campo humano, social. cu1tu
ral, recreativo ... Há uma grande sede de 
amizade e de convivência fraterna. 

Em contrapartida, é na comunidade que 
também acontecem as inevitáveis tensões 
e connitos. A comunidade é o lugar do 
crescimento, mas é também o lugar das 
tensoes entre os diversos egoísmos huma
nos. Nem sempre a pessoa está madura e 
preparada para viver em hannonia e doa
ção na comunidade cristã. 

O pecado vem agravar tal situação, 
razao pela qual as relaçoes com os outros , 
sempre têm também algo de connitivo. E , 
preciso superar limites. E preciso ir além 
dos interesses pessoais. Olhar mais para o 
uoósu e menos para o "eu". 

Viver em comunidade é sair do anoni-, , 
mato. E se deixar crescer. E colocar seus 
dons e talentos a serviço. Só quem ama de 
um modo pleno entende o que significa 
viver em comunidade. Um pessoa egoísta 
nunca vai ser um bom membro de comu
nidade. pois predominam os seus interes
ses e não O bem comum. 
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A VIDA DE COMUNIDADE E 
A SAGRADA ESCRITURA 

A Escritura mostra que todo o Antigo 
Testamento é uma tentativa de criar e for
mar a vida de comunidade. Porém, no 
Antigo Testamento não se encontram ain
da muito desenvolvidas as relações comu
nitárias, com a dimensão interpessoal, que 
nós entendemos hoje. De um ponto rude e 
primitivo, tenta-se criar um caráter comu
nitário e fraterno. 

O Antigo Testamento não esconde to
dos os conflitos existentes nas relações 
comunitárias e familiares; aliás, ele os 
destaca, às vezes, até nos pormenores. Há 
assassinatos. Há rivalidades brutais e vin
gativas, até mesmo entre pais e filhos, 
dentro da própria família. O próprio Rei 
Davi tem de fugir diante da perseguiçao 
de seu filho Absalão: - "Então Davi disse 
a todos os seus oficiais que estavam com 
ele em Jerusalém - Levantemo-nos e fuja
mos. Doutra sorte não escaparemos de 
Absalão. Apressai-vos em partir, para que 
não aconteça que se apresse ele e nos ata
que, nos destrua e passe a cidade ao fio da 
espada" (2 Sm 15,14). 

. Mas, o Novo Testamento vai desenvol
ver de uma maneira plena e de uma fonna 
privilegiada a dimensão comunitária e a 
vida fraterna, a partir do Amor sem limite, 
trazido por Jesus. 

A mensagem do Novo Testamento pres
supõe uma profunda personalização das 
pessoas. O cristianismo tem como ápice a 
vida fraterna e comunitária. A obra funda
da por Jesus é precisamente a Igreja, isto 
é, a comunidade daqueles que participam 
da mesma fé e na mesma Eucaristia. 

O próprio Jesus em sua pregação for
mou uma "nova comunidade", o grupo dos 
doze que seria o fermento novo do Reino. 
- "Então Jesus constituiu O grupo dos doze, 
para que ficassem com ele e para enviá-los 

a pregar" (Me 3,14). Com este grupo Jesus 
viveu em especial intimidade, através da 
qual lhes foram revelados os mistérios do 
Reino. Foi nesta comunidade que Jesus 
também revelou os segredos de Deus, en
sinando com a própria vida que o amor é 
serviço: "Ninguém tem maior amor do que 
aquele que dá a vida por seus amigos" (Jo 
15, 13). 

. 
A vivência experimentada na comuni~ 

dade terrena com Cristo, transformou-se 
depois na comunidade pós-pascal, a Igreja 
nascente do Espírito, no cenâculo em Jeru
salém. 

Toda a experiência da difusão do cris
tianismo reside na irradiação evangélica das 
comunidades cristãs, através das quais se 
experimenta o novo e contagioso amor de 
Cristo. As novas comunidades acolheram 
milhares de homens e mulheres que bus
cavam um mundo novo, e este "fermento 
do amor" conseguiu transfonnar a face do 
mundo. As Cartas de Paulo, o missionário 
itinerante, constituem testemunhos vivos 
das comunidades em que se vivia o cristia~ 
nismo com uma unidade capaz de superar 
as divisões de raça, de classe social, de 
tradiçoes religiosas e culturais. Essas co
munidades constituiram os postos missjo~ 
nários avançados do Evangelho. 

A VIDA DE 
COMUNIDADE HOJE 

A vivência comunitária hoje implica a 
superação do individualismo egoísta, so
bre o qual se assenta, em grande parte, a 
nossa sociedade. A comunidade é vista co~ 
mo o mais eficaz meio de defesa da pes-

A • 

soa, contra os crescentes e anommos po-
deres do Estado e das forças políticas e 

A • 

economlcas. 

Por isso procura~se viver a experiência 
comunitária em todos os setores da vida 
profissional, nas organizações dos bairros 



e municípios, na educaçao dos jovens, nas 
festas, nas reunioes sociais ... Se isso ocor
re em todos os planos da sociedade, é 
evidente que esse retorno à vivência co
munitária é ainda mais urgente no terreno 
religioso e cristão. 

Ainda predominam entre nós e em nos
sas Igrejas as formas religiosas individua
listas ou de massas, nas quais não se apre
senta as relações interpessoais e fraternas. 
Busca-se Deus de uma forma egoísta e 
interesseira. Não há partilha de vida. Cada 
um s6 pensa em si mesmo. No entanto, 
não podemos nos esquecer de que o nú
cleo do cristianismo é o Amor e a Partilha. 
Tal Amor exige a presença e a vivência da 
comunidade e das relaçoes fraternas. Ao 
mesmo tempo, não podemos perder de vista 

o Apostolado com os mais pobres da so
ciedade. 

O cristão hoje, e mesmo o monge que 
vive na clausura, não pode perder em sua 
mística e em sua oração os problemas mais 
urgentes de um povo em busca de liberta
ção. A autêntica comunidade cristã tem os 
olhos voltados para a realidade do mundo. 
O cristao deve ser um promotor de comu
nidades nos demais campos da vida social 
e profissional. 

Com sua contribuiçao e sua fé pratica
da, o cristão deve dar um testemunho da 
vivência comunitária e da integraçao aci-

• 
ma dos particularismos. E preciso levar o 
Evangelho a este mundo egoísta, que pre
cisa ser renovado a partir deste amor eo-

• • • rnumtano . 

• 
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CAPíTULO lOCAL: UM ESPACO , 

PARA A PARTILHA DE VIDA E 
~ 

PARA DECISOES PARTICIPATIVAS 

o Capítulo Local, regularmente 

preparado e celebrado, constrói 
. 

valores e provoca relações 

fraternas profundas e duradouras. 

Gera qualidade de Vida Religiosa. 

Transforma a convivência diária. 

Melhora a capacidade de servir, 

ajudar, acolher e perdoar. 

• 
INTRODUCAO , 

A sociedade, na sua expressão pluralis
ta, requer métodos participativos. demo
cráticos e transparentes em todas as ins
tâncias da organização social e da admi
nistração institucional. A consulta à comu· 
nidade para tomada de decisões é uma 
prática humana cultural e social, hoje com 
suporte juridico e ético. A decisao consen
sual é um indicativo de participação e de 
co·responsabil idade. 

Na vida monástica, originariamente, o 
capítulo tinha três significados. Primeira
mente, a consulta à comunidade para a 
tomada de decisoes importantes: uma ex
tensão da prática do prior consultar os 
monges mais sábios e prudentes. A partir 

Frei Silvestre Gialdi 
Caxias do Sul - RS 

de 817, aparece outro significado: a as
sembléia comunitária era convocada para 
a leitura e a explicação de um Capítulo da 
Regra de São Bento, como ponto de parti
da para o exame de consciência, confissão 
pública das faltas externas e a correção 
fraterna. Uma prática cenobita. E, por fim , 
temos o Capítulo da Regra e o Capítulo da 
Culpa. 

Enquanto o sentido monástico original 
do Capítulo está relacionado à consulta à 
comunidade e ao exercício pastoral do 
abade, por sua vez, Francisco de Assis 
amplia a assembléia: todos os frades da 

• 
Ordem participam. E o Capítulo das Estei-
ras, referindo-se às cabanas ou barracas de 
alojamento. 

Na tradição monástica, nasce primeiro 
o Capítulo Local e, no século VIII, se 
desenvolve o Capítulo Geral dos abades 
de uma naçao ou região. Inicialmente foi 
uma experiência dos cistercienses. O Con
cílio de Latrão IV, em 1215, o estendeu a 
todas as Ordens Religiosas. Na tradição 
franciscana, a primeira experiência é o 
Capítulo da Fraternidade (Capítulo das 
Esteiras). O Capítulo de 1217 divide a 
Ordem em Províncias. Surgem, cota0. os 
Capítulos em nível geral, provincial e 
conventual. Esta prática se consolidou e 
perdura até hoje. 

Neste momento, preveniu-se que auto
ridade e capítulo não são duas realidades 
conflitivas ou ambíguas em seu exercício. 



A autoridade é a expressão e o sinal da 
presença de Jesus Cristo na comunidade. 
Cabe, pois, ao ministro da comunidade 
animar a vida e o sentido pleno da consa
gração. Por sua vez, a comunidade, reuni
da em capítulo, é uma comunidade eele
siaI e carismática, que concretiza o projeto 
comum de vida. 

A fidelidade ao chamado de Deus, ao 
carisma, à espiritualidade e à missão pas
sa, em primeira instância, pela autoridade 
do ministro, agraciado pelo carisma do 
serviço. E, às vezes, pela comunidade, reu
nida em capítulo. como legisla o Direito 
Canônico: "Os órgãos de participação ou 
de consulta cumpram fielmente o encargo 
que lhes foi confiado, de acordo com o 
direito universal e o direito próprio, e ex
primam a seu modo o empenho e a parti
cipaçao de todos os membros para o bem 
de todo o instituto ou da comunidade" (Cân 
633, § I). Portanto, no Capítulo Local pre
valece o princípio da participaçao de todos 
os membros da comunidade, presididos pe
lo ministro. E prevalece o princípio da co
responsabilidade e da correção fraterna. 

Cabe ao ministro da comunidade, como 
"primus inter pares". a missão de ser pas
tor, pai e mãe, que implica diálogo, gratui
dade, ternura, sensibilidade, carinho e vi
gor para estabelecer o princípio da cole
gialidade e da unidade confessional, 
carismática e apostólica. Ao mesmo tem
po, representa a consciência eclesial, ins
titucional e social. 

A reflexão divide-se em seis capítulos. 
Os primeiros dois tratam do desenvolvi
mento histórico do Capítulo da Fraternida
de Local na historiografia franciscana e nos 
documentos da Igreja. Nos capítulos ter
ceiro e quarto serão abordados o significa
do, a função e a natureza do Capítulo Local. 
E os dois últimos, os aspectos práticos: a 
socialização e a celebração do Capítulo 
Local. Quanto à denominação, prefere-se 
a expressão Capítulo Local e não Capítulo 

Conventual, para contemplar as experi
ências atuais de pequenas comunidades 
inseridas, que residem não mais em con
ventos mas em casas. 

, 
1. O CAPITULO LOCAL NA 

PRIMEIRA HORA DA 
ORDEM FRANCISCANA 

Os primeiros encontros da fraternida
de franciscana original obedecem ao prin
cípio da espontaneidade, como orienta São 
Francisco: "Todo o ano pode cada minis
tro reunir-se com os seus irmaos, na festa 
de São Miguel Arcanjo, onde lhes aprover, 
para tratar com eles das coisas que se re
ferem a Deus" (I Rg 18, 1). Além disso, 
para ler a Regra (Test 37) e dizer a culpa 
(7 Ct 38-39). 

A comunidade original reunia-se, es
pontaneamente, pelo desejo do encontro 
fraterno, para atender estes elementos fun
damentais: ouvir o relatório apostólico dos 
frades, confessar as ~ulpas e ouvir as ins
truções de São Francisco (Cf. ICeI 30; 
TNf: Paixão de São Verecundo). Atesta 
Tomás de Celano: "Quando se reuniam em 
algum lugar, ou quando se encontravam 
em viagem, reacendia-se o fogo do amor 
espiritual, espargindo suas sementes de 

. amizade verdadeira sobre todo o amor. E 
como? Com abraços fraternos, com afeto 
sincero, com ósculos santos, uma conversa 
amiga, sorrisos agradáveis, semblante ale
gre, olhar simples, ânimo suplicante, lín
gua moderada, respostas afáveis, o mesmo 
desejo, pronto obséquio e disponibilidade" 
(l Cel 38). 

Com o aumento significativo do núme
ro de frades, foi necessário organizar e 
estabelecer uma assembléia comunitária 
anual, denominada "capítulo", como des
taca Jacques de Vitry, Bispo de Acre: "Uma 
vez por ano, os homens desta Ordem se 
encontram num lugar combinado para se 
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alegrar no Senhor e comer juntos: e é de 
grande proveito para todos"(TNF). Portan
to, nao é um capítulo de Ministros maio
res, mas uma assembléia comunitária aberta 
a todos os membros da fraternidade. 

Nos primórdios da Ordem, o Capítulo 
não era nem provincial nem conventual, 
pois as Províncias foram constituídas so
mente em 1217, e os frades não residiam 
em conventos, mas eram "peregrinos e fo
rasteiros". A primeira experiência capitu
lar franciscana é a síntese de todos os ca
pítulos (geral, provincial e local), com 
enfoque centrado na fraternidade. 

O espírito do Concílio de Latrão IV, 
celebrado em 1215, atinge a Ordem dos 
Frades Menores. O Capítulo de Pentecos
tes de 1217 dividiu e organizou a Ordem 
em Províncias e estabeleceu os frades em 
residências fixas. A institucionalização do 
capítulo é irreversível: Capítulo Geral, obri
gatório em cada três anos, com a presença 
do Ministro Geral e dos Ministros Provin
ciais. E um Capítulo Geral anual, não obri
gatório, com o Ministro Geral e os Minis
tros Provinciais da Itália. E o capítulo com 
a presença de todos os frades foi substituí
do pelo Capítulo Provincial: todos os fra
des de uma Província reunidos com o 
Ministro Provincial (1 Rg 18). 

Até 1220 acontece o processo de siste
matização de residência fixa nos eremité
rios e conventos. Surge a vida comunitá
ria, articulada com estruturas conventuais 
e com características espirituais próprias. 
Em conseqüência, emerge o Capítulo Con
ventual: a reunião dos frades da comuni
dade local, presidida pela guardião. Na prá
tica beneditina, depois da Hora Prima, 
havia o capítulo da leitura da Regra e o 
capítulo da culpa. Na tradiçao franciscana, 
segundo Tomás de Eccleston: "Os frades 
costumavam reunir-se cada dia para con
versar e beber juntos, aqueles que deseja
vam, e cada dia faziam o capítulo": o capí
tulo da culpa, a consulta e a deliberação 
comum sobre as questões da vida espiri
tual e apostólica. 

Por sua vez, a Regra de Santa Clara, 
em 1253, prescreve sobre o capítulo: "Pelo 
menos uma vez por semana, a abadessa 
tenha de convocar suas Irmãs para um 
capítulo. Aí, tanto ela quanto as Irmãs 
devem confessar humildemente suas (altas 
e negligências comuns e públicas. E tra
tem aí, de acordo com todas as Innãs, o 
que for necessário para a utilidade e o bem 
do mosteiro, porque muitas vezes o Se
nhor revela à menor o que é melhor" (RSC 
IV, 15-18). A respeito da distribuição dos 
trabalhos, ordena: "A abadessa ou a vigária 
deve indicar em capítulo, diante de todas, 
o que cada uma deverá fazer com as pró
prias maos" (ibid. VII, 3). 

Aos poucos, o Capítulo Local é 
institucionalizado na Ordem Franciscana. 
As Constituições aprovadas no Capítulo 
Geral, celebrado em Roma em 1239, e as 
Constituiçoes compiladas por São Boaven
tura e promulgadas na Capítulo Geral de 
Narbona, celebrado em 1260, contemplam, 
explicitamente, o Capítulo Local. Em sín
tese, nos primórdios da Ordem, o Capítulo 
Local tem funções bem claras e precisas. 
Fundamentalmente, mais do que um órgão 
deliberativo e administrativo, é um encon
tro de todos os frades da comunidade 
conventual, que se reúnem para expressar, 
comunicar e consolidar a unidade espiri- , 
tual. Ao mesmo tempo, o próprio Capítulo 
Local oferece ocasiao aos frades para a 
acusação pública da culpa. Oferece ao guar
diao a oportunidade de cumprir a sua mis
são pastoral quanto à instruçao, admoesta
ção e correção fraterna. E, por fim, é uma 
circunstância favorável para a fraternidade 
assumir as responsabilidades comunitárias. 

2. O CAPíTULO LOCAL NOS 
DOCUMENTOS DA IGREJA 

As transformaçoes sociais e eclesiais 
atingiram também a estrutura da vida co
munitária. Os grandes conventos com co
munidades numerosas foram dizimados 



pelas desistências e pela experiência da 
pequena comunidade, inserida no contexto 
do trabalho profissional e inserida geogra
ficamente no contexto sociocultural dos 
excluídos. A mentalidade socioeclesial 
mudou. A fundamentaçao institucional foi 
substituída pela adesão carismática da es
piritualidade e da missão. O poder pirami
dal e centralizado foi substituído pelo mé
todo democrático, participativo e transpa
rente através dos debates, das conclusões e 
das avaliações feitas em assembléia, presi
dida pelo ministro. 

Internamente, resgatou-se a função ori
ginaI do guardião, no sentido de zelar, cui
dar e guardar a vida dos frades e da frater
nidade com amor, ternura e vigor. e a mis
são da madre, para ser mãe e mestra das 
irmãs. A pessoa e a comunidade são con
sultadas c ouvidas para as deliberações e 
as decisões de caráter pessoal e comunitá
rio. A transferência deixou de ser uma 
ordem expressa e um mandato irrecusável 
para ser um envio e uma missão em con
seqüência da adesão a uma comunidade de 
vida consagrada e da consagração a Deus. 

O Concílio Vaticano 11 impulsionou as 
mudanças da Vida Consagrada, posterior
mente revigoradas pelos documentos lati
no-americanos de Medel1ín, Puebla e San
to Domingo, que destacam a experiência 
testemunhal, a solidariedade fraterna e a 
missão evangelizadora. O espírito movente 
da renovação é a volta às fontes, a origina
lidade carismática do instituto, a missão 
no mundo em nome da Igreja e uma pro
funda experiência de Deus. 

Novos princípios redimensionaram a 
experiência da vida coniLmitária, em har
monia como desenvolvimento e o contri
buto das ciências humanas. A valorização 
da pessoa humana em sua dignidade cons
titucional e a valorização das culturas em 

- . . suas expressoes mtnnsecas. 

O decreto Perfeetae Caritaris prescre
ve: "Os capítulos e os conselhos executem 

com fidelidade a tarefa que lhes é confiada 
no governo e exprimam, cada qual a seu 
modo, a participação e o interesse de to
dos os confrades pelo bem da comunidade 
toda" (PC 14). O mesmo documento ori
enta para que a comunidade religiosa su
pere a divisão por categorias diferenciadas 
e todos os membros vivam em fraternida
de: "Para que no entanto se estabeleça entre 
os membros um vínculo mais íntimo de 
fraternidade, aqueles que são chamados 
conversos, cooperadores ou com outro 
nome, sejam estreitamente associados à 
vida e às obras da comunidade. A nao ser 
que as circunstâncias de fato aconselhem 
outra coisa, deve cuidar-se que nos institu
tos femininos se chegue a uma única cate
goria de irmãs" (ibid. 15). 

A Perfeerae Caritatis solicita o que se
gue: "[ ... l, em assuntos que se relacionam 
com os destinos de todo O instituto, os 
superiores consultem de modo apto os co
irmãos e lhes dêem ouvido" (ibid. 4). Por 
sua vez, a Mutuae Relationes destaca o 
papel, a competência e a missão dos supe
riores, quanto ao múnus de ensinar, de 
santificar e de governar em obediência e 
conformidade com o projeto evangélico e 
carismático do próprio instituto, e garantir 
a fidelidade comunitária e pessoal dos 
membros (Cf. MR 13). 

Evidentemente, é indispensável "o diá
logo comunitário, guiado pela fé, pelo re
cíproco acolhimento e pela valorização das 
pessoas e pela obediência religiosa [ ... ]" 
(RHP 9). Acrescenta outro documento da 
Igreja: "A comunidade religiosa é visua
lização da comunhão que fecunda a Igreja 
e, ao mesmo tempo, profecia da unidade à 
qual tende como sua meta final" (CC 10). 

O mesmo documento destaca a impor
tância do Capítulo Local como momento 
de partilha comum: "[ ... l demonstrou-se 
muito positivo realizar regularmente, mui
tas vezes a cada semana, encontros em que 
os religiosos e as religiosas compartilham 
problemas da comunidade, do instituto, da 
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Igreja e seus principais documentos". E 
salienta: "São momentos úteis ainda para 
escutar os outros, partilhar os próprios 
pensamentos, rever o percurso, pensar e 
programar juntos" (ibid. 31). 

Por outro, "a falta e a pobreza de co
municação nomlalmente geram o enfraque
cimento da fraternidade; o desconhecimen
to da vida do outro torna estranho o 
confrade e anônimo o relacionamento, além 
de criar situaçoes de isolamento e solidão". 
E lamenta o documento: "Comunicam-se 
temas e problemas periféricos, mas rara
mente se compartilha aquilo que é vital e 
central no caminho da consagração". Logo 
a seguir aconselha: "Procurem-se formas e 
instrumentos que possam permitir a todos 
aprender progressivamente a partilhar, com 
simplicidade e fraternidade, os dons do 
Espírito, a fim de que se tomem verdadei
ramente de todos e sirvam para a edifica
ção de todos" (ibid 32). Pois, "uma comu
nidade reunida como uma verdadeira fa
mília no nome do Senhor goza de sua pre
sença" (mVR 19), 

Por fim, o Capítulo Local pode ser 
conduzido através de técnicas de psicolo
gia social e de comunicação. Porém, é 
indispensável valorizar a primazia da pes
soa, o bem do innão ou da innã, as rela
ções de amizade, a confiança mútua e a 
sinceridade constante na dimensao da fé. 

3. NATUREZA DO CAPíTULO 
LOCAL 
-E necessário considerar os elementos e 

os aspectos que constituem o Capítulo da 
Fraternidade Local, na dimensão da comu
nhão fraterna e na dimensão da participa
ção da comunidade no exercício da autori
dade e do governo. Porém, a natureza do 
Capítulo Local na ordem Franciscana é a 
primazia da fraternidade. E uma expressão 
mais consistente, a fraternidade é o 
constitutivo absoluto do Capítulo Local. 

Portanto é mais do que consulta, participa
ção, decisao e avaliação. O Capítulo Local 
é o exercício da comunhao fraterna: o 
desejo espontâneo de encontrar-se para par
tilhar a vida e as experiências, para ex
primir a unidade nas diferenças e par~ fa
vorecer a ajuda mútua e a colaboração fra
terna, em nome do Senhor. 

A dimensão do Capítulo Local é o 
exercício da autoridade e do governo, com 
funções consultivas, colegiadas, diretivas, 
instrutivas, exortativas e penitenciais, ten
do como pano de fundo a leitura de um 
capítulo da Regra. 

O exercício da autoridade na fraterni
dade franciscana é realizado por um irmão 
para os irmãos, como ordena a Regra: 
"Todos os irmãos devem ter sempre um 
dos irmaos desta Ordem como ministro e 
servo desta fraternidade" (2Rg 8,1). Por
tanto, a autoridade é entendida como ser
viço e como ministério, que quer obediên
cia e responsabilidade dos irmaos. 

A partilha e a co-responsabilidade do 
governo acontece no Capítulo Local atra
vés da consulta, do conselho e da colegia
lidade moral. Cabe, porém, às Constitui
ções determinar o conteúdo e o valor jurídi
co do Capítulo Local. Fundamentalmente 
é a assembléia da comunidade, na qual to
dos os membros participam, sob a presi
dência do ministro (guardião), para garan
tir a fraternidade, como prescrevem as 
Constituições dos Frades Capuchinhos: 
"Compete ao Capítulo Local, sob a dire
ção do guardião, confirmar o espírito fra
terno, promover a consciência de todos os 
frades pelo bem comum, dialogar sobre tu
do o que diz respeito à vida fraterna, prin
cipalmente quanto à animação da oraçao, 
da observância da pobreza e a promoção 
da formação em fraternidade, para procurar 
juntos a vontade de Deus" (Cons!. 142, 3). 

As Constituições dos Frades Menores 
Conventuais seguem o mesmo espírito: No 
Capítulo Local "se deverá tratar de todos 



os problemas que concemem à vida e ao 
apostolado da comunidade, para que tudo 
transcorra em fraterna concórdia e com a 
colaboração de cada um" (Const. 87, 11). 
Por sua vez, as Constituiçoes dos Frades 
Menores salientam: "Compete ao Capítulo 
Local principalmente avaliar e promover 
pelo diálogo o que deve ser assumido num 
planejamento comum, incentivar a concór
dia e a cooperação ativa e responsável de 
todos, examinar e avaliar as obras realiza
das pela fraternidade ou pelos irmãos indi
vidualmente e tratar dos assuntos de maior 
importância" (Const. 241). 

O Capítulo Local é a instância que pri
vilegia a vida fraterna, prioriza as decisões 
tomadas em comum e favorece o exercício 
da caridade fraterna, da ajuda mútua e da 
avaliação colegiada. Por isso, no Capítulo 
Local acontecem as relaçoes diretas, a par
ticipaçao ativa e a responsabilidade cons
ciente dos membros da fraternidade, como 
pessoas maduras, criativas, sensíveis, críti
cas e participativas, animadas pelo mesmo 
espírito, pelo mesmo carisma e pela mes
ma missao. 

Por sua vez, cabe ao guardiao animar e 
promover a vida fraterna, despertar novas 
idéias, suscitar experiências, mediar a 
integração fraterna, inclusive, empregando 
recursos e técnicas das ciências humanas. 
Conseqüentemente, o Capítulo Local é mais 
do que uma reunião programativa e avalia
tiva, uma discussao decisória ou uma trans
missão de ordens e informaçoes. A nature
za do Capítulo Local é despertar os sen
timentos de pertença comunitária, fazer 
crescer a comunhão na fraternidade, enri
quecer a vida pessoal, vocacional e cristã 
dos membros da comunidade e favorecer 
o desenvolvimento das capacidades, e o 
crescimento da fé e da consagração. 

Para conduzir o Capítulo Local com 
segurança é indispensável a sustentaçao 
jundica e o apoio da psicologia, da peda
gogia, da sociologia e das técnicas de rela-

ções humanas e intersubjetivas, e o respei
to às expressões da comunicabilidade trans
parente, da democracia participativa, do 
diálogo comunicativo e da flexibilidade 
evangélica. O Capítulo Local é, pois, em 
srntese. um encontro de irmãos compro
metidos com a fraternidade, fundamentada 
na espiritual idade, no carisma, na caridade 
e na obediência à vontade de Deus. A es
piritualidade alimenta o sentido e a eficá
cia do Capítulo Local, na perspectiva de 
concretizar e perpetuar o carisma e a bus
ca comunitária da vontade de Deus. 

" 
4. SIGNIFICADO E FUNCOES 

DO CAPíTULO LOCAL 
Os princípios democráticos da transpa

rência, da participação e do diálogo, e a 
influência da modernidade e da pós-mo
dernidade, que privilegiam a vida subjeti
va, prazerosa e instantânea, deram um novo 
significado ao Capítulo Local, com novas 
metodologias, com caractensticas regionais 
e culturais, especialmente nas comunida
des pequenas e inseridas. 

Fundamentalmente, o Capítulo Local 
está inserido no projeto da vida comunitá
ria, em que tudo se programa a partir da 
vida fraterna e comunitária. Portanto. o 
significado primeiro do Capítulo Local é 
garantir a primazia da vida fraterna: pro
gramar a vida e as atividades a partir da 
vida fraterna. Ao mesmo tempo, visa garan
tir a vida fraterna alegre e participativa, 
superando bloqueios e angústias, temores 
e feridas, amarguras e fechamentos, trau
mas e frustrações. O Capítulo Local quer 
garantir, pois, o crescimento vocacional dos 
innãos ou das irmãs, a ajuda em suas neces
sidades, a maturidade humana e cristã, as 
relações fraternas crescentes e a boa orga
nização da fraternidade. Ao mesmo tem
po, é missão do Capítulo Local favorecer 
o encontro fraterno dos irmãos dispersos e 
isolados. Por fim, o Capítulo Local quer 
fonalecer a mística, a espiritualidade e a 
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missão apostólica da comunidade. Por isso, 
o Capítulo Local é a expressão da vivência 
dos votos e da integridade da consagração 
na obediência à vontade de Deus e ilumi
nados pelo Espírito Santo. Favorece a obe
diência carilativa e o serviço criativo. O 
Capítulo Local é uma relação de amor. 

Esta obediência por amor impulsiona a 
vida fraterna, os serviços de ajuda mútua e 
a partilha dos bens, do saber e dos dons 
em comunidade. O Capítulo Local deve 
ser uma oportunidade fecunda para a es
pontaneidade, a criatividade e a co-respon
sabilidade. Deve ser um caminho para a 
solução comum dos problemas, dos dese
jos, das opiniões, das propostas e dos de
safios. Portanto, o Capítulo Local é um 
instrumento de sustentação do amor frater
no, da vida fraterna e da fraternidade, pois 
cada um dos participantes tem u a possibi
lidade de edificar junto com os outros, de 
modo ativo e construtivo, a vida da frater
nidade" (VEITH, 1993, p. 36). O mesmo 
autor testemunha: nA experiência demons
tra que lá onde os frades se reúnem de 
modo autêntico para refletir e decidir em 
conjunto, cresce de uma parte a disponibi
lidade em assumir a responsabilidade em 
favor da fraternidade, e de outra parte, 
diminuem sempre mais as murmurações e 

• 
as críticas feitas sem amor ao superior e 
aos outros frades" (ibid. p. 37). 

O Capítulo Local também é um instru
mento de formação permanente e continua
da; um instrumento de promoçao da vida 
espiritual da fraternidade; e um instrumen
to de correção afetuosa da vida fraterna. A 
fraternidade local tem o dever de garantir, 
de promover e de dar condições favorá
veis à vida dos frades em diferentes níveis 

. - . e eXlgenCtas. 

No caso especifico, para favorecer e 
incentivar a formação continuada e perma
nente, é necessário ter uma biblioteca atua
lizada, com livros, revistas, obras e meios 
audiovisuais. Ao mesmo tempo, promover 
estudos, debates, seminários e reflexões 

sobre os mais diversos temas. sugClluOS 

pala fraternidade, inclusive com assessoria 
o 

externa. E fundamental, para a renovação 
e O crescimento da vida fraterna, que a 
comunidade aprofunde o carisma, a espiri
tualidade, a missão e a história do seu ins
tituto religioso, com estudos programàdos 
e bem conduzidos. Deve-se programar, 
também, a partilha das próprias experiên
cias e atividades; encontros culturais e 
passeios fraternos. 

No que diz respeito à promoção da vida 
espiritual, o Capítulo da Fraternidade Lo
cai ajuda a me Ihorar a oração pessoal e 
comunitária; a manter urna relação de con
fiança profunda e dialogal com Deus e seus 
desígnios. Ajuda aprofundar a partilha dos 
problemas e das necessidades espirituais; 
a promover a solidariedade na fé com o 
mundo dos excluídos. Favorece a comu
nhão com a Igreja, com as outras fraterni
dades, com os familiares, com os benfeito
res e com todos os que promovem o bem, 
a verdade, a justiça e a paz. 

Por fim, o Capítulo Local promove a 
correção fraterna de forma cordial e afetuo
sa, para que seja uma verdadeira ajuda 
fraterna. Ao longo dos tempos, a riqueza 
do Capítulo da Culpa, aos poucos, se trans
fonnou em formalismo vazio, sem conten
tar a ninguém e sem promover a vida fra
terna. Contudo, O Capítulo Local resgata a 
sua experiência original: a correção frater'
na e a revisao de vida à luz da Palavra de 
Deus, como um instrumento de exortação, 
apoio e encorajamento para a superação 
das dificuldades e para a conversão contí
nua. A correção fraterna visa à promoção 
e à valorização da vida, por isso exige 
confiança, amor e benevolência, tendo 
como meta a reconciliação e a paz com 
toda a fraternidade. 

O Capítulo Local requer como pressu
postos a preparaçao compartilhada, a mo
tivação séria, a predisposição positiva, o 
respeito fraterno, o diálogo construtivo, a 
disponibilidade em contribuir e acolher, a 



abertura à Palavra de Deus e ao Espírito 
Santo. 

5. O CAPíTULO LOCAL 
COMO PROCESSO DE 

N 

SOClALlZACAO • 

o elemento novo do Capítulo Local é 
a sua comprcensao como processo de so
cialização: um momento privilegiado de 
participação, de diálogo e de partilha, que 
exige co-responsabilidade fraterna e traba
lho em equipe, tendo como mediação o 
diálogo interpessoal e a comunhão de vida, 
o incentivo à criatividade e à liberdade. 
Portanto, não bastam a boa vontade nem 
uma profunda espiritualidade. Faz-se neces
sário superar os condicionamentos pessoais, 
os preconceitos negativos. o autoritarismo 
centralizador e o diálogo periférico. 

O Capítulo Local como processo de 
socialização significa pôr-se a caminho para 
discussões produtivas, para decisões comu
nitárias e para a partilha fraterna da vida. 
Significa superar a tolerância e a passivi
dade para assumir o processo de participa
çao e de socializaçao da vida comunitâria. 
O Capltulo Local é um momento expressi
vo e um lugar privilegiado para debater 
opiniões, para a tomada de decisoes con
juntas, para afirmar a obediência partici
pativa, para estabelecer o diálogo inter
pessoal, para promover a integração fra
terna, para favorecer a inserção profunda 
na vida religiosa consagrada. 

Como afirmam J. Bórmida e P. Bel
trame: "A socializaçao é um processo por 
meio do qual a família religiosa transmite . ~. 
de uma geração a outra a própria cultura, 
os próprios modelos de convivência, seu 
modo peculiar de tomar decisões, sua vi-

• 
são particular de mundo. E o processo pelo 
qual adapta os indivíduos aos modelos 
aceito s e aprovados pelo instituto" 

• 
(BORMlDA & BEL TRAME, 1992, p. 16). 

A socialização é um processo de integração 
para assimilar atitudes, modos e formas de 
Vida Consagrada mediante a formaçao 
inicia1 e a formação permanente, Por sua 
vez, o Capítulo Local aponta a dinâmica, o 
processo e o sentido da fraternidade. E o 
frade aprende "como, onde e para que os 
irmãos se reúnem, quais são as regras bá
sicas da vida comum, de que maneira e em 
que lugar se pode ter contato com Deus" 
(ibid. p. 17). 

Convém lembrar que processo forma
tivo desenvolve a socialização secundária, 
pois a socialização primária acontece na 
experiência e convivência familiar, social 
e eclesial, que geram os elementos funda
mentais para a vida comunitária: vida fra
terna, encontros comunitários. obediência 
partícipativa, co-responsabilidade criativa, 
liberdade crítica, missão libertadora e en
contro com Deus. Porém, sem esquecer a 
necessidade de trabalhar e superar os con
fi itos e as contradiçoes. 

O processo de socialização na vida fra
terna fornece a experiência necessária para 
assumir a legitimação e a identidade do 
instituto, o seu contexto e a sua realidade, 
sem nivelar a experiência da adesão e nem 
generalizar as experiências pessoais. A crise 
da identidade religiosa acontece quando se 
nivelam as experiências e se generalizam 
as conquistas. O Capítulo Local é a instân
cia comunitária para recuperar a legitimação 
e a identidade do instituto religioso, que se 
expressa na espiritualidade específica, no 
carisma próprio e na missão especial. 

N 

6. CELEBRACAO DO 
CAPíTULÓ LOCAL: 
PRINCíPIOS E PRÁTICA 

O Capítulo Local, por sua natureza, é 
uma celebração fraterna que visa promo
ver e enriquecer a vida da comunidade . 
Por isso, o Projeto de Vida Comunitária e 
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o Capítulo Local estão intrinsecamente 
unidos: celebraçao e vida. 

O modo de celebrar a vida fraterna e o 
modo de planejar a vida comunitária de
vem considerar, como pressupostos, os 
elementos históricos, culturais, sociais e 
eclesiais da fraternidade: sua composição 
numérica, sua faixa etária e sua formação; 
sua missao e atividades; suas responsabili
dades profissionais, sociais e eclesiais. 
Portanto, não existe um modelo único de 
Capítulo Local. Existem linhas indicativas, 
funções, prioridades, responsabilidades e 
elementos estruturais. 

6.1. Preparação do Capítulo local 

O guardião tem um papel determinante 
na vida da fraternidade e, conseqüentemen
te, na preparação, na organização e na 
condução do Capítulo Local. A sua missao 
pastoral se concentra nestes aspectos: é o 
presidente do Capítulo Local; pela sua res
ponsabilidade e pelo ministério da autori
dade serve os irmãos em suas necessida
des. No Capítulo Local, especialmente em 
comunidades grandes, é possível haver 
também um moderador, para coordenar e 
sistematizar as discussoes, tratar as ques
tões com argumentos e conduzir a discus
são conforme o problema central, sem 
impor as próprias idéias e desejos. Manter 
o clima do diálogo fraterno, evitando os 
ataques pessoais. Garantir a palavra para 
todos. E conduzir a tomada de decisões. 
Um assessor para reflexão e estudos. E um 
secretário para ajudar o guardião na prepa
ração do Capítulo Local, para a leitura da 
ata anterior, para anotaçoes e a publicação 
da ata atual. 

O guardiao é também o animador da 
fraternidade e da vida dos irmaos. O 
articulador e o mediador diante dos confli
tos. Tem a responsabilidade dos frades e 
da fraternidade para o bem da vida co
mum. E garantir o Capítulo Local como 
órgao consultivo e colegiado, e não um 
poder paralelo ao poder do guardião. 

O Capítulo Local requer um planeja
mento, uma preparaçao, uma organizaçao 
e uma pauta, com data, local, duração e 
responsabilidades assumidas em comuni
dade. Possivelmente que seja mensal e 
durante um dia inteiro. A pauta deve con
siderar os pontos relevantes centrais da vida 
da fraternidade, colhidas sugestões da co
munidade. Preferencialmente, dividir os 
temas em dois blocos: uma parte de cará
ter celebrativo e espiritual e outra parte, os 
estudos, a reflexão e os elementos organi
zativos, administrativos, operativos e prá
ticos. Criar um clima favorável, celebrativo, 
fraterno e aprazível. O Capítulo Local não 
se improvisa, mas se celebra e se vive. 

6.2. Celebração do Capítulo local 

A celebraçao do Capítulo Local obede
ce a estes passos: 

a) CONVOCAÇAO: O Capítulo Local 
deve ser convocado e presidido pelo 
guardiao (ministro da fraternidade), consi
derando data e pauta assumidas pela fra
ternidade, tempo longo (preferencialmente 
um dia inteiro). Um ambiente previamente 
preparado. Conforme as necessidades e 
urgências, a ajuda de um moderador, de 
um assessor e de um secretário. Ter uma 
linha condutora. Providenciar, com a aju
da do secretário, todo o material necessá
rio. Garantir a presença de todos. 

b) ABERTURA: Acolhida e saudaçao 
do guardiao, em clima de alegria, confian
ça, fraternidade, reconhecimento e esperan
ça. Ato contínuo, momento de espiritua
lizaçao e interiorização com canto, oraçoes, 
leituras, preces e invocação às luzes do 
Espírito Santo. Apresentaçao, discussão e 
aprovação da pauta, com possibilidades de 
esclarecimento e incluir outros assuntos. 
Por fim, leitura, debate e aprovaçao da ata 
do último Capítulo Local. 

c) ILUMINAÇAO: OS textos ilumi
nativos podem ser colhidos da Bíblia, da 



Regra, das Constituiçoes, das fontes, cir
culares ou documentos. Possivelmente, 
todos os presentes devem ter acesso aos 
textos, para a leitura, meditação, reflexão 
e partilha. O moderador conduz a refle
xão, faz perguntas sobre o texto aplicadas 
à realidade e à vida da comunidade. Favo
recer para que todos participem e dialo
guem. O moderador conclui a reflexão. Ato 
contínuo, o guardião propõe a revisao de 
vida (fraterna, espiritual, litúrgica, pasto
ral, comunitária) num clima de fé, respei
to, afeto, ternura, confiança e amor mútuo. 
Conc1ui-se este momento com uma ora
ção, possivelmente de reconciliação. 

, 
d) TEMAS E ESTUDOS: E a funçao 

do Capítulo Local promover O enriqueci
mento espiritual e a formação pennanente. 
O guardião pode buscar apoio em assesso
rias para organizar uma sólida formação 
espiritual e permanente com estudos de 
ternas sugeridos pela comunidade. Convém 
destacar que as questões da vida fraterna, 
espiritual, carismática e apostólica são prio
ritárias. 

e) A V ALIAÇAO E CONFRONTO: 
Nesta fa se, o Capítulo Local avalia c con
fronta a caminhada da fraternidade diante 
dos seus desafios, prioridades, metas e ob
jetivos. Possivelmente em grupo, avaliar, 
apontar e destacar as carências, as defi
ciências e as causas destes aspectos: Vida 
espiritual, vida de oração e liturgia, vida 
fraterna e relacionamentos, vida apostólica 
e atividades, vida de pobreza e penitência, 
aspectos administrativos, econômicos, fun
ções, serviços, encargos, responsabilidades, 
retiros, cursos, viagens, lazer, dia da fra
ternidade. Em plenário; expor, debater e 
analisar os resultados, ·sem cair em discus
sões secundárias ou paralelas. 

f) PROPOSTAS, DECISÕES E IN
FORMAÇOES: Novamente em grupo, 
apontar soluções para as deficiências, su
gerir novas propostas, desafios, necessida
des e prioridades com suas justificativas. 

Em plenário, promover o debate, tomar as 
decisões e indicar responsabilidades. Ato 
contínuo, sociaJizar as informações. os 
compromissos e os eventos, com suficien
tc transparência e clareza. Informar tudo o 
que for de interesse da comunidade: assun
tos da Fraternidade, da Província, do Ins
tituto, da Igreja; assuntos administrativos 
e econômicos; assuntos ligados às ativida
des, funções e responsabilidades; viagens, 
cursos, eventos etc. 

g) ASSIMILAÇÃO E CONCLUSÃO: 
O guardião, auxiliado pelo secretário, fa
zer uma síntese dos temas tratados, suas 
conclusões, desafios e prioridades. Marcar 
a data c a pauta para o próximo Capítulo 
Local. Escolher o moderador, o assessor e 
o sccretário. Recordar as questões penden
tes. Cabe ao secretário fazer a ata. E cabe 
ao guardião encaminhar as decisões toma
das, encorajar e animar a comunidade. Ora
çao conclusiva de ação de graças. Como ato 
final, O ágape: confraternização festiva. 

-CONCLUSAO 
O Capítulo Local integra, em si mes

mo, os aspectos fundamentais da Fraterni
dade: a vida fraterna, a programaçao fra
terna, a oraçao fraterna, a ani mação frater
na, a correção fraterna e a administração 
fraterna através da obediência participati
va, da co-responsabilidade criativa e da 
participação libertadora. Portanto, uma fra
ternidade que celebra regularmente o Ca
pítulo Local é capaz de promover o cres
cimento espiritual e vocacional de seus , 
membros. E capaz de animar a partilha 
profunda da vida, dos dons e dos bens dos , 
irmãos ou das innãs. E capaz de promover 
a harmonia e o equilíbrio entre a autorida
de constituída e a liberdade pessoal, ga
rantindo o princípio da obediência partici
pativa e da co-responsabilidade criativa. 

Existe uma nítida harmonia e com
plementaridade entre Capítulo Local e Pro-
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jeto de Vida Comunitária. O Capítulo Lo
cal sem o Projeto de Vida Comunitária é 
estéril, racional, material e fonnal. E o 
Projeto de Vida Comunitária sem o Capí
tulo Local pennanece apenas no plano das 
intenções, da sublimidade, sem confronto 
e sem revisao. Portanto, sem avanços sig
nificativos. 

O Capítulo Local, regulannente prepa
rado, celebrado, dirigido e avaliado cons
trói valores e provoca relaçoes fraternas 
profundas e duradouras. Gera qualidade de 
vida fraterna e espiritual. Transfonna a 
convivência diária alegre, participativa, 
confiável e dialogal. Melhora a capacida
de de servir, de ajudar, de acolher e de 
perdoar. Em síntese, o Capítulo Local é 
uma mediação que manifesta e promove a 
vida fraterna. Garante a primazia da frater-
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FOR CAO PER NENTE NAS 
, N 

CONGREGACOES CLERICAIS , 

Há muita necessidade de 

redescobrir a teologia da 

consagração religiosa, a chamada 

para se ter intimidade com Deus, 

experimentar seu amor 

incondicional e sua misericórdia 

libertadora, o sentido da direção 

espiritual. Há necessidade de 

reacender o fogo do amor de 

Deus com mais autenticidade e 

maturidade. 

1. UMA REALIDADE 
Um Religioso(a) que serve ou serviu 

nos núcleos regionais da CRB poderia 
confirmar que, em geral, os Religiosos 
clericais não participam nos programas de 
formação permanente fornecidos pela CRB. 
Sem dúvida, há uma rçsistência para for-

" 
mação permanente na vida dos Religiosos 
Clericais. Essa realidade é um fato triste 

Pe. Lourenço Kearns, CSSR* 
São Paulo - SP 

mas verídico. E. sem dúvida, muitas relí
giosas(os) leigas estão num processo de 
atualização enquanto muitos Religiosos 
Clericais estao ficando para trás nas ques
toes sobre a teologia da Vida Religiosa. e 
na atualização dos temas sobre a Vida 
Religiosa na América Latina. 

2. POR QUE HÁ 
• 

RESISTENClAS? 
2.1 - Existe a possibilidade de orgulho 

imelecrual no sentido de que na formaçao 
inicial, nas Congregaçoes clericais, houve 
ao menos alguma preparação no Postu
lantado, um ano de Noviciado, o estudo de 
filosofia <ao menos dois anos) e de teolo
gia (ao menos 4 anos). Quando termina
mos esse processo inicial. temos a sensa
ção de possuir uma bagagem suficiente em 
todos os campos - espiritual - intelec
tual - e na formaçao humano-afetivo para 
enfrentar os apostolados e a realizaçao de 
nossos carismas congregacionais. Portan
to, possuindo o suficiente, não precisamos 
"estudar" mais. Também, tudo o que é 
oferecido para a formação contínua e per
manente é posto em último lugar, ou pior, 
é considerado uma perda de tempo. Os con
vites que vêm de níveis valÍados, diocesa
no, provincial e dos núcleos da CRB, sim-

* O AUTOR: Pe. Lourenço Keams é redentorista da província de Campo Grande cuja sede está em Curitiba, 
Passou quase todo seu ministériu na fomlação de futuros Redentoristas, religiosos e clericais. Acabou de servir 
a provlncia como Provincial por seis anos. Agora está em São Paulo, a pedido do novo Provincial, com -a 
comunidade de quatro religiosos estudando teologia. e dois Postulantes. 
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plesmente são "para os que ainda não es
tudaram", Esses cursos destinam-se somen
te àqueles que não estão em nosso nível de 
fonnação. E o pior efeito disso é que já 
entramos numa época da pós-modernidade 
em que o que aprendemos no seminário 
maior simplesmente não corrcsponde mais 
aos anseios do povo de Deus que servi
mos. Não corresponde mais a todos os as
suntos que tocam na teologia moral ao que 
o povo de Deus está escutando nos meios 
de comunicação social. O Povo de Deus 
está procurando em nós respostas profis
sionais, está procurando mais do que uma 
simples confissao tradicional - está procu
rando direçao espiritual segundo sua reali
dade no mundo como leigos c segundo seu 
crescimento por meio de sua fonnação per
manente nas paróquias e nas dioceses. Se 
nossas pregações nao forem atualizadas 
pela fonnação contínua, não seremos en
tendidos. O pregador fica desatualizado, o 
que talvez seja o pior desserviço que ofe
recemos ao nosso povo. Sem formação con
tínua, ficamos como profetas desatualizados 
que o mundo não entende. Mas a idéia de 
que já "recebemos o suficiente no seminá
rio", que nada mais é do que orgulho, con
tinua dirigindo nossa vida. E nós, Religio
sos clericais, e o povo sofremos com isso. 
Somente um momento de honestidade e 
uma boa dose de humildade podem nos 
convencer de que precisamos de muita 
fonnação em todas as áreas. 

2.2 - Outra razão pode ser o medo como 
um obstáculo para procurar a fonnação per
manente. Qualq uer formação contínua 
mexe com O "estabelecido" em nós e pede 
que deixemos nosso lugar de conforto para 

. . 
assumir um novo ser, um novo agir ou um 
novo pensar que é difereme. Essa necessi
dade de tennos novos modos de vida diz 
respeito a primeiramente nosso próprio es
tilo de vida em comunidade onde há novos 
apelos para uma fraternidade mais autênti
ca, adulta e exigente, e onde o velho siso 
tema de fato não serve mais e certamente 

não atrai os jovens candidatos às nossas 
congregações. Também, a fornlação contí
nua altera nossa maneira fixa de enxergar 
a realidade que nos cerca com todos os 
seus desafios e nos convida a sair de nossa 
posição de "conforto" para assumir o novo. 
Em poucas palavras, a fonnação contínua 
e pennanente é um chamado à conversão 
evangélica que mexe profundamente com 
o ser. o agir e o pensar do religioso como 
um indivíduo (sempre o primeiro momen
to de conversão), mas que tem efeito tam
~rn na vivência comuni~'Í.rja e na vida da 
Província e da Congregação. Devido ao 
medo de "mudar", muitas vezes o religio
so clerical opta pela "fuga" - numa atitude 
de "não mexa comigo" , e por isso ele fica 
sempre no mesmo lugar sem assumir a 
necessidade de buscar outros horizontes. 
Isso também se expressa na falta de um 
retiro sério que exige silêncio, como um 
retiro dirigido. Quem optou por ficar esta
cionado normalmente foge do silêncio que 
causa confrontos consigo mesmo, com 
Deus e COm as realidades, e foge dos ape
los de conversão diante da Palavra de Deus. 

2.3 - Há outro tipo de medo que pode 
nos afastar dos programas de fonnação 

• 
contínua. E o medo de conhecer-se a si 
mesmo mais profundamente. especialmen
te na área psico-afetivo-sexual. Mu itos 
cursos nestas áreas foram oferecidos pelos 
Núcleos da CRB pelo Brasil. Mas infeliz
mente, muitos religiosos clericais não fre
qüentaram essas oportunidades. Nao há 
nenhuma dúvida de que a maioria dos Re
ligiosos clericais reclamam que falta muita 
orientação nestas áreas humanas em nossa 
fonnação inicial, não só em teoria, mas na 
prática. E que a maioria ainda precisa de 
ajuda para crescer exatamente nestas áreas. 
Alguns Religiosos clericais sentem verda
deiro pavor de entrar e de tratar desses 
assuntos porque sabem que possivelmente 
vão acordar "bestas adonnecidas" em seu 
ser. E esse processo exige um confronto 
com realidades dolorosas do passado. Mas 



a finalidade dos cursos fornecidos pela 
CRB não foi somente acordar, mas tam
bém mostrar pistas para superar essas rea
lidades em todos nós. Mas o medo está 
exatamente nisso: vou descobrir que pre
ciso mudar minha vida, e que não possq 
mais culpar os outros por minhas deficiên
cias c complexos. Infelizmente hã muitos 
Religiosos clericai s que têm pavor desses 
assuntos porque tiveram experiências ne
gativas na sua formação inicial com for
madores não profissionais que deixaram 
marcas desagradáveis. Mas essa realidade 
também pode ser superada se se acreditar 
que as pessoas que representam a CRB têm 
valor e profissionalismo e podem nos aju
dar muito a superar "as bestas adormeci
das" em todos nós. 

2.4 - Uma das razões da resistência em 
procurar a formação permanente é um fe
nômeno cada vez mais evidente. Os Re
ligiosos clericais estão num estado de des
gaste; estão a caminho de uma estafa físi
ca e emocional, e por causa disso, a uma 
estafa espiritual que conseqüentemente 
pode levá-los a uma crise vocaciona!. A 
falta do clero diocesano por muito tempo 
foi solucionada pela presença de Religio
sos clericais. Mas o trabalho constante e 
desgastante criou em muitos religiosos, 
espec ialmente em nós da segunda idade, 
um cansaço muito forte. Muitos perderam 
o sentido de " lutar" por seus ideais. Ou
tros querem a paz, mas não acham forças 
para reassumir os caminhos de formaçao 
contínua. Muitos religiosos clericais estão 
sofrendo grandes decepções existenciais 
porque tudo pelo qual lutaram (o aspecto 
social da Igreja) está passando por uma 
reviravolta e isto causadecepçao e desgas
te físico e espiritual. Vêem seus valores, 
vividos com muita autenticidade e fideli
dade, tomarem-se aparentemente unão-va
lares" pela nova geração de confrades e 
pelos religiosos (as) em grande número. 
Essa realidade causa uma crise forte no 
interior do religioso clerical e sua tendên-

cia é fechar-se em si mesmo e querer es
capar de tudo. Ele não encontra forças para 
confrontar-se com o novo que traz a vida 
e muitas vezes a luz para sua condição 
atual. Um caminho para sair desse estado 
é assumir a necessidade de formação con
tínua. Inicialmente, uma parada "radical" 
pedindo à Província um tempo forte de re
cuperação (como um ano sabático) no qual 
poderia escolher os campos específicos nos 
quais sente que precisa de atualização, cura, 
descanso físico e direção espiritual no meio 
de crises espirituais e vocacionais. A Dire
ção espiritual é um excelente exemplo de , 
fomlaçao contínua. E necessário também 
uma redescoberta da essência da consagra
ção religiosa (muitas vezes perdida na vi
vência de uma vocação puramente do cle
ro diocesano). Também existe a possibili
dade de projetar sUa vida com mais realis
mo e entusiasmo e com novo sentido reli
gioso. O programa do CERNE da CRB 
nacional, agora atuando em vários núcleos 
regionais, tem exatamente isso em mente. 
Somente a formação contínua pode ofere
cer tudo isso, mas muitos religiosos cleri
cais não aproveitam o que lhes é oferecido 
nos programas de formaçao contínua. 

2.5 - Uma forte "desculpa" para não 
assumir a formação contínua nos religio
sos clericais é o ativismo apostólico. Devi
do à falta de clero diocesano, historica
mente os religiosos clericais preencheram 
essa lacuna. Mas isso aconteceu com certo 
prejuízo dos aspectos religiosos de sua vo
cação. Pouco a pouco a identidade reli
giosa e os elementos dessa vocação foram 
sendo substituídos por açao pastoral. A 
identidade congregacional muitas vezes se 
perdeu no processo de simplesmente cum
prir um "agir", enquanto o "ser" da vida 
consagrada era colocado em segundo lu
gar, se não esquecido totalmente. Coisas 
importantes, que nossas Constituições c Es
tatutos exigem de nós como religiosos cle
ricais. foram colocadas num plano secun
dário e até perderam sentido: vida frater-
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na, comemplaçao, carIsma runoaclOoal, 
comunidade de conversão em Cristo, o 
seguimento radical de Jesus, as três gran
des renúncias evangélicas para poder viver 
a consagração. Tudo isso, pouco a pouco, 
foi deixado de lado. E quando o Espírito 
Santo sopra e chama seus religiosos à con
versa0, especialmente em nossos projetos 
provinciais, por meio de formação contí
nua, o religioso clerical sempre se acha 
justificado a nao aparecer por causa do 
"trabalho urgente", especialmente nas pa
róquias. De repente, tal religioso começa a 
entrar em crise de identidade. Há pouca 
oraçao e intimidade com Cristo Sacerdote, 
sempre porque o trabalho não permite; mui
tos vezes vivem sozinhos sem comunidade 
de fato; quase nunca há retiros anuais com 
as mesmas desculpas de que o trabalho 
exige sua presença na paróquia; evita-se 
qualquer reuniao que questione o ser e o 
agir da caminhada na Província segundo 
seu carisma e planejamento religioso. E o 
pior de tudo é que, no fundo do coraçao, 
O religioso clerical sabe que sua ação pas
toral sem freios às vezes é uma fuga ao 
confronto com seu compromisso de consa
graçao religiosa. Com a crise de vocações, 
parece que essa tentação vai aumentar cada 
vez mais, pois os Bispos simplesmente es
tao com dificuldades de achar agentes cle
ricais e, querendo ou não, muitas vezes os 
mesmos Bispos não respeitam o ser reli
gioso do religioso clerica1. Os religiosos 
clericais precisam de formação contínua 
para aperfeiçoar seu ser e agir pastoral. 
Precisam de formação contínua para "abas
tecer" seu ser consagrado. Diante de tantas 
tarefas, os religiosos clericais precisam 
investir em momentos fortes e intensos de 
qualidade para recaptar a identidade perdi
da pelos anos. Cursos curtos, mas de qua
lidade, fornecidos pelos núcleos CRB, e 
pelos governos provinciais poderiam pre
encher essa necessidade. 

2.6 - Finalmente, existe a possibilida
de de resistência na comunidade. Essa 

atltuae pertence maIS a Tormaçao ae uma 
comunidade do que ao indivíduo. Não 
somente os indivíduos religiosos precisam 
crescer, mas, muitas vezes, é a comunida
de toda (local ou Provincial) que é chama
da à formaçao contínua. No passado, sob o 
pretexto de caridade fraterna, quando um 
membro da comunidade optava por nao 
crescer e bloqueava as tentativas da comu
nidade para agilizar a formação contínua, 
a norma era: "para manter a paz", deixa
mos o programa de formação contínua e 
abandonamos o que a maioria da comuni
dade está querendo. Hoje em dia essa des
culpa não vale mais. Uma comunidade 
religiosa clerical nao deve ficar para trás 
porque um irmao fez uma opçao para pa
rar de crescer. Deve haver uma votaçao 
democrática sobre possíveis programas de 
formação contínua, sim. Devem-se fazer 
tentativas na caridade de persuadir o con
frade fechado a caminhar com o resto da 
comunidade, sim. Mas, se depois de tudo 
isso, o indivíduo ainda insistir em parar no 
tempo, o resto da comunidade deve cami
nhar sem ele. Deixe que esse irmao fique 
para trás (opçao dele) com a esperança de 
que o bom exemplo do resto da comunida
de possa puxá-lo prá frente com caridade 
e compreensão. Não é descaridoso cami-, 
nhar diante da oposiçao de um ou outro. E 
caridade assumir a caminhada apesar da 
resistência de um confrade. 

3. TENDÊNCIAS NA - , 
FORMACAO CONTINUA , 

HOJE 
3. I - Há certamente uma tendência para 

uma formação holfstica, isto é, uma for
mação que leve em conta todas as áreas de 
um consagrado clerical. Leve em conta a 
parte espiritual, a parte física - questões 
de saúde, a necessidade de lazer, a área 
psico-afetivo e sexual -, as exigências dos 
vários estágios de crescimento humano, es-



pecialmente nas crises da segunda e ter
ceira idade, bem como a necessidade de 
aposentadoria com dignidade etc. Alguns 
religiosos cléricos que fizeram uma cami
nhada com a formação contínua (como 
CERNE) experimentaram uma grande Ii
bertaçao nesse processo histórico. A for
maçao hoJistica certamente é mais humana 
e mais evangélica do que a formação que 
recebemos como noviços e juniares nos 
seminários maiores. Há muito para apren
der - muito para tratar em todas as áreas 
de nossa vida - muito para libertar. Há 
necessidade de reaprender o casamento 
entre açao e contemplaçao que nutre nosso 
ser religioso e clerical. Há necessidade de 
cuidar de nossa saúde e ter tempo para 
lazer para recuperar o ser- total. Há neces
sidade de buscar a ajuda espiritual de um 
irmão(a) para falar das coisas que estão 
passando e de sua experiência de Deus. A 
leitura do livro lançado pelo grupo de re
flexao de psicólogos da CRB seria um bom 
começo. (A Segunda Idade da Vida Reli
giosa, publicaçoes CRB/1995). Muitos de 
nós religiosos clericais precisamos encon
trar essa nova e libertadora formaçao 
holística em nossas vidas. 

3.2 - Inclui-se nessa formaçao holística 
a necessidade de atualização teológica e 
intelectual. Precisamos admitir que o mun
do teológico conseguiu, e ainda está con
seguindo, avanços enormes desde que nós 
estudamos filosofia e teologia. Aqui, que
ro frisar, que não me refiro somente aos 
religiosos clericais da segunda idade. Mui
tos jovens Religiosos clericais se encaixam 
nessa necessidade de atualizaçao teológi
ca. Por falta de formação contínua nesta 
área intelectual, estamqs ficando para trás 
e precisamos de uma atualização que só 
pode acontecer com um programa provin
cial de formação contínua. Como mis
sionários, confessores, pregadores da pala
vra e como diretores espirituais de religio
sas e outros religiosos clericais precisamos 
estar em dia com os avanços teológicos. 

Os peritos de nossas Congregações ou de 
outras Congregaçoes masculinas e femini
nas podem nos ajudar fornecendo cursi
nhos, ou ao menos indicando leituras es
senciais sobre detenninado assunto pasto
ral. Também a maioria de nós precisa de 
uma atualização sobre o tema da pós-mo
dernidade para entender as necessidades do 
povo de Deus. Há carência de capacitação 
segundo as necessidades da Igreja e os 
apelos da realidade. 

3.3 - A formação espiritual, incluída 
nessa fonnação holística, é uma área mui
ta esquecida pelos religiosos clericais. Cada 
fase ou estágio da caminhada na consagra
ção religiosa precisa de crescimento por
que sem ele há somente morte. Há neces
sidade de se redescobrir a teologia da con
sagração religiosa. Há necessidade de se 
redescobrir o chamado para ter intimidade 
com Deus, e, especialmente, experimentar 
seu amor incondicional e sua misericórdia 
libertadora. Há necessidade de se perce
ber, confrontar e superar os problemas es
pecíficos de cada estágio. Há a necessida
de de se redescobrir o sentido de direçao 
espiritual e a partilha de sua experiência 
de Deus com um outro (a) que de fato é 
capaz de ajudá-lo a crescer no amor a Deus 
e ao próximo. Há a necessidade de se re
descobrir e reacender o fogo de seu amor 
inicial com mais maturidade e autenticida
de. Hoje há necessidade de se redescobrir 
e viver o carisma congregacional buscando 
meios de viver esse carisma segundo suas 
capacidades. Há necessidade de muito per
dao - perdao de raivas nao resolvidas - de 
mágoas. Há necessidade de se assumir o per
dão a si mesmo. Há necessidade de se colo
car "a casa em ordem" espiritualmente. 

3.4 - Também há a necessidade de aco
lher e atualizar todos os avanços na área 
pastoral, que se fizeram grandes desde que 
estudamos no seminário. Como podemos 
pregar melhor, como animar nossas litur
gias, como captar os problemas do povo, 
como cuidar de grupos específicos e cres-
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centes na Igreja como, por exemplo, di
vO'rciados, dependentes de drogas e álcool 
etc. Há muitas coisas nessa área que so
mente podem ser resolvidas com um pro
grama de atualização pela formaçao contí
nua. 

3.5 - Precisamos investir também na 
formação contínua de nossas fraternida
des. Há toda uma rcleitura da vida em co
munidade que nós, ou nao tivemos na for
mação inicial, ou esquecemos. Há muito 
mais ênfase na amizade evangélica e na 
fraternidade do que no individualismo que 
reinava' como uma "virtude" na formação 
inicial na maioria das congregaçoes cleri
cais. Hoje há uma ênfase maior nas reu
niões da comunidade, mas reuniões de qua
lidade cm que há ajuda mútua e, mais do
loroso, conforto evangélico sobre nosso ser , 
c agir religioso. As vezes, o que falta para' 
os religiosos clericais sao meios adequa
dos para realizar tudo isso. Nós nao fomos 
fomJados para fazer tudo isso. Portanto, 
precisamos aprender e viver por meio de 
formação contínua, Mais do quc nunca, a 
vida em comunidade precisa ser dc quali
dade para ser uma ajuda de crescimento e 
apoio aos mcmbros da comunidade reli
giosa clerical. 

3.6 - E finalmente, há necessidade de 
formar novas idéias sobre o papel do Su
perior da comunidade Religiosa clerical. 
Já se foi a idéia da autoridade como "pirâ
midc" quando tudo vinha de cima para bai
xo sem consulta. Infelizmente algumas con
gregações clericais ainda seguem esse 010-

dela c por isso estão perdendo vocações. 
Mas também já se foi o período de anar
quismo no qual todos determinaram tudo 
sem a consulta e consenso da comunidade. 
O novo conceito, que só pode ser acolhido 
num processo de fonnação contínua, é co
responsabilidade. A co-reponsabilidade 
indica que todos os membros de uma co
munidade são co-responsáveis em buscar 
c cxecutar a vontade de Deus. A responsa
bilidade não é só do superior que deixou 
os outros membros escapar de sua respon
sabilidade na obediência. Mas todos são , 
co-responsáveis. E difícil acolher essas 
novas idéias sobre obediência evangélica 
e, pior, colocá-Ias em prática. Também está 
sendo redescoberta a finalidade do Supe
rior numa comunidade como o "guia espi
ritual U de seus irmãos ou como seu Pastor. , 
E necessário que nossos Superiores tenham 
formação contínua nessa ãrea e tenham 
tempo para sentar e falar individualmente 
com seus membros, ao menos uma vez por 
mês, para nos animar, nos consolar, e nos 
desafiar para crescer em nossa vocaçao. 

Espero que essa partilha possa ajudar 
meus co~ irmãos Religiosos clericais a as
sumir com coragem os caminhos de for
mação contínua e pennanente. Para meus 
irmãos que estão num desgaste físico, 
emocional, ou vocacional, busquem um 
tempo forte de parada para se abastecer 
em todas as áreas de sua vida. E que todos 
nós sejamos mais fiéis aos programas de 
formação contínua oferecidos pelos núcle
os da CRB, pela ProvÍllcia e pela Congre
gação. 



DOCUMENTO FINAL 
VIVER E COMUNICAR 

I 

CRISTO MESTRE NO AREOPAGO 
N 

DA COMUNICACAO 

Documento - mensagem 

do VII Capítulo Geral 

- Irmãs Paulinas 

, 

eunidas no VII Capítulo Geral, à 
vigília do Terceiro Milênio, um 
momento histórico para a humani
dade, para a Igreja e para nós, 

acompanhadas pela oraçao de todas as ir
mãs da Congregaçao, fomos convidadas a 
entrar em estado de "vigilância" para uma 
escuta do "que o Espírito quer dizer", atra
vés de eventos e palavras que nos reuni
ram de todas as partes do mundo, e sobre 
as quais devemos discernir as pistas para 
um novo caminho. 

"Sentinela, quanto falta para terminar a 
noite?" (Isaías 21, 11). Esta pergunta do 
profeta nos questiona sobre a nossa mis
são de "sentinela de Deus" e sobre o dever 
de todas as Paulinas de perscrutar os sinais 
dos tempos, para poder dizer aos nossos 
innãos e Irmãs "de que parte vem a auro
ra" e de onde surge a luz que ilumina a 
humanidade. 

I. UMA VIGíLIA HISTÓRICA 
Vindas de muitas nações, trouxemos no 

Filhas de São Paulo - Irmãs Paulinas 

coração o eco dos grandes eventos da hu
manidade, da Igreja. da Congregação que 
nos envolvem profundamente, como cida
das do mundo e como apóstolas de Cristo. 

Nestes últimos anos fomos testemunhas 
oculares - graças também à televisao -
de alguns notáveis acontecimentos históri
cos, socioculturais e políticos que nos sur
preenderam e continuam a interrogarvnos, 
por suas implicaçoes sobre o caminho da 
humanidade: a passagem à cultura pós-mo
derna e o atual processo de mudança radi
cai, determinada também pela civilização 
da comunicação numa sociedade de con
sumo fragmentada e individualista; o des
moronamento das ideologias e dos regi
mes totalitários, com o ressurgimento dos 
novos nacionalismos e das novas guerras 
técnicas; a queda das fronteiras e o grande 
fluxo das imigrações dos povos do Sul para 
o Norte, do Leste para o Oeste do mundo, 
com ulteriores desequilíbrios e a emergên
cia de novas formas de marginalização, de 
violência, injustiças, pobreza; a irrupçao 
de formas de religiosidade e a rápida difu
sao do islamismo. 

"Sentinela, quanto falta para 
terminar a noite?" 

São alguns dos grandes desafios que, 
hoje, junto a todo o povo de Deus, somos 
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chamadas a enfrentar na evangelização de 
um mundo em movimento, mas que mani
festa uma nova sede do absoluto e dos 
valores transcendentais. 

No contexto deste processo de radical 
transformaçao, que muda o cenário do 
mundo e os costumes dos povos, vivemos 
na Igreja acontecimentos significativos que 
nos trouxeram luz e orientação: os últimos 
Sínodos dos Bispos, as viagens missioná
rias e ecumênicas de João Paulo lI, suas 
grandes Encíclicas, com palavras ilumi
nadoras sobre questões de vital importân
cia para os homens e mulheres de nosso 
tempo e para a própria Igreja. 

Lembramos de modo especial a Encí
clica Redemptoris Missio que constitui para 
nós um ponto de referência para a missão: 
a carta apostólica Tertio Mil/enio Adve
niente que prepara o jubileu do ano 2000 
e traça um caminho eclesial "centrado em 
Cristo", Redentor do mundo, orientaçao 
esta que confirma a atualidadc do caráter 
cristológico da nogsa espiritual idade, 

Como Congregação, nós, Filhas de Sao 
Paulo, vivemos acontecimentos históricos 
densos de significado e dinamismo apos
tólico; o novo Projeto Missionário, que 
dilatou o nosso coração e alargou os hori
zontes para um contributo à evangelizaçao 
com novas presenças paulinas em diversas 
nações; o Centenário de nascimento da 
Primeira Mestra Tecla e o Octogésimo 
aniversário de fundação, que nos estimula
ram a redescobrir as nossas "santas raí
zes", de onde nasce a esperança do futuro. 

E agora, a caminho para o novo milê
nio, nos preparamos para celebrar, na noi
te que separa os dois séculos, o Centenário 
da intuição de Pe. Alberione. 

Este próximo aniversário já desperta em 
nosso coração o anseio do Fundador quan
do se perguntava: "Para onde caminha esta 
humanidade que se renova continuamente , 
sobre a face da terra?" A luz que recebeu 
do convite de Jesus: "Vinde a mim todos" 

desperta, também em nós, o desejo de "fa
zer alguma coisa" pelos homens e mulhe
res deste tempo, a fim de que o novo mi
lênio seja "fundado em Cristo". 

Foi no contexto destes acontecimentos 
que se desenvolveu nossa reflexão sobre o , 
"caminho da Congregação". A luz das 
contribuições oferecidas por todas as ir
mas, caracterizamos a situação do Institu
to nos vários componentes de sua vida, para 
projetar os novos caminhos. 

De modo especial escutamos, com vivo 
interesse, os relatórios das representantes 
das diversas Circunscrições, o relatório da 
Ecônoma Geral e, sobretudo, o relatório 
da Superiora Geral, que traçaram um qua
dro vasto e analítico da atual configuração 
da Congregação nas diversas dimensões do 
nosso carisma, o caminho realizado, as 
atuais problemáticas, os desafios da socie
dade e as orientações que a Igreja nos 
oferece. 

Com a ajuda de alguns peritos, renova
mos nossa reflexão sobre o tema específi
co deste VII Capítulo: "Apóstolas de Jesus 
Cristo no mundo da comunicação" e aco
lhemos indicações significativas para o 
presente e o futuro da nossa missao. 

O ponto alto desta reflexão iluminativa 
foi-nos oferecido pelo discurso do Papa 
João Paulo II que nos definiu: "apóstolas 
da comunicaçao" e nos focalizou a gran
deza de nossa missão e a responsabilidade 
de nosso dever de sermos testemunhas de 
Jesus mestre no campo da comunicação. 

Acolhemos no coraçao uma grande ri
queza de estímulos e de propostas, das 
quais emergem, claramente, duas linhas 
mestras e convergentes, duas palavras-cha
ves orientadoras: Cristo e Comunicação. 

li. PARTIR DE CRISTO MESTRE 
Filhas de São Paulo, mulheres consa

gradas apóstolas. "Apóstolas de quem"? 



Esta pergunta nos questionou e ainda nos 
questionará. Para responder a nós mesmas 
e aos outros, de quem somos verdadeira
mente apóstolas, sentimos que é indispen
sável partir Daquele que nos chamou e nos 
envia. Partir de Cristo, o Mestre, o Cami
nho. 

Na "pausa para a reflexao" de toda a 
Congregaçao em vista do VII Capítulo 

, Geral, e no próprio Capítulo, emergiu, com 
grande vigor, o desejo de darmos qualida
de evangélica à nossa vida "centrando-nos 
em Jesus Mestre Caminho, Verdade e 
Vida" para sennos apóstolas e para "viver 
e comunicar Cristo". 

Esta renovada consciência de nossa 
identidade se transfonna agora num "pro
pósito", suscitado certamente pelo Espírito 
Santo, que o Pai de Jesus e nosso, faz 
nascer no coração de cada uma. Cremos 
que foi o Espírito que nos "sugeriu" assu
mir a orientação cristológica como eixo do 
objetivo geral para os próximos anos. 

Neste momento histórico, sentimos o 
dever de retomar literalmente as palavras 
do Fundador: "No centro está Jesus Cris
to", no centro de nosso ser paulinas. 

Cristo está no centro de nossa vida. 
Abre-se diante de nós a grandeza da expe
riência de Paulo, para o qual o "viver é 
Cristo"(Cf. FI 1,21). Também nós estamos 
em crescimento rumo à plena maturidade, 
até que Cristo seja fonnado em nós (Cf . 

• 
OI 4,19). E a meta da nossa espiritualida-
de, que se caracteriza por uma interioridade 
comunicativa: "viver em Cristo" como 
Cristo vive no Pai, para sermos comunica
doras de seu amor ao mundo. 

Como Paulinas, somos chamadas a ser, 
ao mesmo tempo, "Marta e Maria", con
templativa na ação, a exemplo de Mestra 
Tecla. Permanecendo interiormente na es
cuta orante do Mestre, realizamos o "ser
viço do Evangelho" aos povos. O mestre é 
o nosso "hóspede pennanente", e a fonte 

que alimenta os pensamentos, os sentimen
tos e as energias apostólicas. 

Na missao seremos um sinal de Cristo, 
de sua pobreza, de sua obediência filial, de 
seu amor ablativo ao Pai e aos irmãos até 
a entrega total. 

Cristo no centro da comunidade. Na raiz 
de nossa vida fraterna encontra-se a pro
messa de Jesus: "Onde dois ou três estive
rem reunidos em meu nome, eu estarei no 
meio deles". 

o Mestre é o nosso 
"hóspede permanente" a fonte que 
alimenta os pensamentos, 
os sentimentos, 
as energias apostólicas. 

Esta presença de Jesus numa comuni
dade é a luz que arde e ilumina. Diante de 
nós está o exemplo da comunidade apos
tólica e das primeiras comunidades cristãs, 
que experimentaram, sensivelmente, a pre
sença do Ressuscitado e o dom do Espíri
to, que as tomou testemunhas e missioná-

• 
rias, E nelas que queremos inspirar-nos, 

Também nós somos chamadas a viver 
esta experiência do Cenáculo, na escuta da 
Palavra, assíduas à oração e à Eucaristia, 
solidárias na partilha dos bens. Se viver
mos a comunhão e a unidade no pluralismo, 
num estilo de vida evangélica, as nossas 
comunidades serão proféticas e comuni
cadoras do Evangelho nos diversos con
textos culturais, 

Cristo no centro da missao. O Evange
lho é Cristo. Ele é a boa notícia que o 
mundo espera de nós. Na base de nossa 
missão está uma profunda relação com 
Cristo e com o seu mandato: "Como o Pai 
me enviou, assim eu vos envio", "Perma
necei no meu amor", Somos o prolonga
mento de seu corpo, no tempo, para reali
zar a sua mesma missão em meio à huma
nidade. Cristo em nós transmite-nos seu 
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olhar de amor ao mundo de hoje, sua com
paixão pela multidão cansada e com fome, 
e nos toma continuadoras de seu convite: 
"Vinde a mim todos", 

Há, entre nós, as que sentem mais pro
fundamente o grito dos pobres e dos opri
midos, o apelo das mulheres e o choro das 
crianças, o desnível entre o Norte e o Sul 
do mundo, a desorientnção dos jovens e de 
todos aqueles que buscam o sentido da 
vida. Sensíveis aos apelos da humanidade, 
somos enviadas ao encontro dos nossos 
irmãos c Irmãs para proclamarmos, como 
Cristo, o "tempo de graça" e de Iibertaçao, 
o tempo de esperança. 

"Viver e comunicar Cristo" - uma rea
lidade de fé e o itinerário missionário a 
percorrer sempre de novo. A cada uma e a 
todas juntas compete acolher o significado 
desta escolha para um renovado caminho 
com Cristo, com o Mestre que se torna 
nosso Companheiro de viagem como aos 
discípulos de Emaús, mas também O Ca
minho que nos é oferecido pelo Pai para 
uma plenitude de Verdade e de Vida. 

111. ENTRAR NO AREÓPAGO -DA COMUNICACAO • 

"Comunicar Cristo" no areópago dos 
tempos modernos. Essa é a nossa missao . 
No início do Capítulo, um convite nos atin
giu profundamente: "Levanta-te e entra 
na cidade, lá te será dito o que deves fa
zer" (At 9,6). 

A ordem de Jesus a Paulo no caminho 
de Damasco foi renovada para nós com 
toda a sua força. Um apelo à conversão, 
um convite a entrar "na cidade": a cidade 
da humanidade transformada em "aldeia 
global", o mundo da comunicação. Um 
convite a entrar, como Paulo. no centro 
desta cidade planetária, o areópago da 
comunicação. 

Com a enciclica Re(Jemptoris Missio. a 
Igreja nos conduziu diante das portas des-

ta cidade e nos convidou a entrar para 
evangelizá-Ia (Cf. RM 37c). E adverte que, 
"nos nossos dias, a mídia constitui não 
somente um mundo, mas uma cultura e 
uma civilização. Os arautos do Evangelho 
devem entrar para deixar-se permear por 
esta nova civilização e cultura, para opor
tunamente, saber servir (Ecclesia in Africa, 
nO 71). 

Entrar, deixar-se permear assumindo 
esta nova civilizaçao é o itinerário de Cris
to que "entrou no mundo", "assumiu um 
corpo", fez-se homem para salvar a huma-, 
nidade. E com o mesmo espírito e a atitu-
de interior de Cristo, com a mesma fideli
dade que nós somos convidadas a assumir 
o mundo da comunicação. 

"A mídia constitui hoje não 
somente um mundo, mas uma 
cultura e uma civilização", 

Sentimos a necessidade de acolher a 
urgência do convite da Igreja de reforçar a 
nossa caminhada para enfrentar os desafi
os do "primeiro areópago dos tempos 
modernos", lugar de mudança, de cultura, 
de política, onde se decidem as escolhas 
de vida e de morte. 

Nesta reflexão sobre o presente e o 
futuro da missão, compreendemos melhor 
que a intuição profética de Alberione ante
cipou os tempos ao assumir a realidade em 
transformação para abrir novos caminhos 
ao Evangelho. 

As orientaçoes da Igreja, hoje, alargam 
os horizontes apostólicos. Enquanto nos 
entusiasma o reconhecimento da atualida
de do nosso carisma, sentimos que a sua 
plena atualização, em nosso tempo, com
porta algumas exigências. 

Antes de tudo, isso exige de nós uma 
conversão e uma mudança de mentalidade 
para assumirmos, com amor, "o processo 
da comunicação global" que envolve rela
ções profundas com Deus, com os outros, 
com toda a humanidade. A rápida trans-



fonnação das tecnologias e o fenômeno da 
comunicaçao exigem de nós um novo 
empenho espiritual, de fonnação integral e 
de preparação específica para chegannos a 
ser testemunhas de Cristo, expertas em COR 

Jnunicação para agir, com senso profético c 
critico, num contexto que se configura co
mo "lugar de fronteira" da evangelização. 

Neste contexto de transfonnação, que 
envolve todos os povos e todas as cultu
ras, não podemos agir sozinhas, mas em 
sinergia, em comunhão e em colaboração 
entre nós, com a Pia Sociedade de São 
Paulo e a Família Paulina, com toda a Igreja 
e com as diversas Igrejas particulares nas 
quais vivemos, sobretudo, com os leigos 
cristãos profissionais em comunicaçao; mas 
também em sinergia com as pessoas e orga
nismos de comunicação, atentas aos valo
res humanos e cristaas. Neste sentido, per
cebemos vivamente a orientaçao do Funda
dor de trabalhar na Igreja e com a Igreja. 

O nosso contributo à nova evangeliza
ção se dá na "qualificaçao" dos conteúdos. 
Enquanto ao nosso redor as grandes reli
giões falam de Deus, nós, junto aos cris
tãos de todas as confissões e, em particu
lar como paulinas, sentimos a necessidade 
de "comunicar o nome de Cristo ao mun
do" - este é o Nome, o Evangelho que , 
Paulo anunciou no arcópago. E a herança 
do nosso Fundador. Esta "concentração 
cristo lógica" do nosso anúncio requer de 
nós uma verdadeira capacidade de diálogo 
ecumênico e inter-religioso. 

Hoje, com nova consciência, sentimos 
a urgência de fazer nossos os três grandes 
amores do Apóstolo: Cristo, a Igreja, a 
Hllmanidade. Uma humanidade sempre 
mais atonnentada e sofr~dora. necessitada 
de amor e de salvação'" 

Hoje, com nova consciência, 
sentimos a urgência de fazer 
nossos os três grandes amores do 
Apóstolo: Cristo, a Igreja, a 
Humanidade 

A nossa comunicação na Igreja de Cris
to comunicador do amor do Pai a todos os 
seus filhos deve exprimir sempre mais o 
espírito de Paulo que soube fazer-se "tudo 
para todos". A abertura universal e a in
culturação são duas dimensões essenciais 
da nossa missão para oferecer a todos o 
Evangelho da Vida, para que a semente da 
Palavra de Deus possa produzir fruto no 
coração dos povos. 

1\1. A CAMINHO 
Parece ouvirmos ainda hoje o convite 

do Primeiro Mestre: "A Igreja está a cami
nho. A mulher está a caminho. A cami
nho, Filhas de São Paulo, levem a verdade 
na caridade", 

Nao chegamos ainda a todas as nações 
do mundo. Ainda não descobrimos todas 
as possibilidades de anúncio. Ainda não usa
mos todos os meios mais rápidos e eficazes. 
Ainda não aprendemos todas as línguas. 

~'Viver e comunicar Cristo", como Pau
lo, é o nosso carisma na Igreja e a nossa 
oferta ao mundo. Mas é uma tarefa e um 
caminho de horizontes infinitos, Sentimos, 
em nosso coração neste momento mais do 
que nunca, a promessa de Cristo que o 
Fundador nos deu como herança: "Não te
mais; eu estou convosco. Daqui quero ilu
minar", 

Diante do futuro, que não só avança, 
mas que já é presente, nos sentimos "insu
ficientes em tudo", mas nos apoiamos no 
"Pacto" que nos assegura a fidelidade de 
Deus, e nos lançamos para a frente com o 
espírito de Paulo, a perspectiva profética 
de Pe. Alberione e com a fé humilde e 
corajosa de Mestra Tecla. 

Com Maria, Rainha dos Apóstolos, que 
nos precede no caminho, e com o "Segre
do de êxito" no coração, re-partimos de 
Cristo, sabendo que ele vem ao nosso en
contro no caminho de um futuro pleno de 
esperança. 
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A AUTOBIOGRAFIA DE JESUS 

A autobiografia de Jesus não 

termina. Ela se desenrola e 

cresce. Cada qual é convidado a 

continuá-Ia com a mesma 

honestidade, transparência e 

sinceridade dele. 

empre gostei de me achegar às pes
soas, crianças, adultos, mulheres, 
velhos, cultos, analfabetos. De ler 
o mistério que se esconde neles, O 

sentido de suas vidas, a expectativa de um 
futuro. Se são pessoas da montanha, que 
pensam e respiram alto, ou se sao pessoas 
da planície com pulmões entupidos e cora
ção fatigado. Que maravilha poder entrar 
na cabeça de um Sócrates, de Platão, Aris
tóteles, Agostinho, Dante, Pascal, Leonar
do da Vinci, Einstein. Poder penetrar no 
coração de Maria Madalena, Francisco de 
Assis, Catarina de Sena, Vicente de Paula, 
Gandhi, Oscar Romero. Li com paixão os 
livros-entrevistas de Paulo VI, Guitton, do 
Cardo Lustiger, Haering, Schillebeeckx. 
Gostaria de falar com tantas pessoas, pe
netrar no -fundo de suas almas, me deixar 
encher das suas riquezas. Mas quantas 
vezes me surpreendi a desejar penetrar nos 
segredos daquele homem único que se 
chama Jesus Cristo. Será que se pode 
encontrá-lo? Terá ele escrito algo? Talvez 
sua autobiografia? Pensava sonhar. Mas 
não era sonho. Cristo escreveu de verdade 
sua autobiografia. 

Pe. Nicola Masi 
Belém - PA 

I. UM HOMEM COM UMA 
EXPERIÊNCIA ÚNICA 

Se é certo o que dizem dele, nem dá 
para imaginar a profundidade de tudo aqui
lo que ele viveu e experimentou. Pensei 
em Bach. Ele deve ter passado por todo o 
mundo da música, por todo o encanto da 
harmonia. Mas ele não experimentou o que 
se passou no espírito de Vivaldi, de Bee
thoven, de Mozart. Todos eles viveram nos 
cumes, mas ninguém conseguiu sentir o 
êxtase da harmonia de tudo. Sempre fica
vam partes absolutamente inexploradas. Em 
Jesus nao. Tudo foi explorado, sentido, 
experimentado em largura, comprimento, 
altura, profundidade. Deus ele o experimen
tou em tudo, coestendeu-se com ele, iden
tificou-se com ele. Aliás, era ele o Deus 
único e verdadeiro. De outro lado ele era 
homem, homem verdadeiro. Era homem 
autêntico, que fez a experiência mais viva. 
Foi criança, foi adulto, teve fome, teve se
de, ficou cansado, precisava de compreen
são e de amizade, abraçou crianças, cho
rou, se sentiu traído, implorou ao Pai. E teve 
de enveredar pelo grande caminho da soli
dão, sozinho diante da morte, sem ver mais 
nada, fechando os olhos e só confiando no 
Pai. Foi condenado, despido, cravado na 
cruz, para que todos pudessem perceber que 
cra homem verdadeiro, e não um fantasma. 
Verdadeiramente uma experiência única. 
Ninguém sabe como é Deus e ninguém mais 
do ele sabe como é o homem. 

11. UM HOMEM QUE TEM 
MUITO A COMUNICAR 

Ele, portanto, tem o coraçao cheio, o 



espírito repleto de um mundo de coisas a 
comunicar. Ele sabe tudo do homem: suas 
tristezas, suas decepções, suas aspirações 
mais profundas, seu desejo de um mundo 
mais limpo, mais decente. Ele sabe onde 
está o sentido da vida, de onde vem, para 
onde vai. E ele gostaria de nos pegar pela 
mão. nos ajudar a percorrer o mesmo ca
minho dele. Aliás, ele se faz nosso cami
nho. coes tende seus passos com os nossos 
passos, nos acompanha como fez com os 
discípulos de Emaús quando, nós também, 
tristes e decepcionados, deixamos Jerusa
lém, o lugar da nossa missão, e voltamos 
para casa. E no caminho ele nos fala, es
quenta os nossos corações, abre nossos 
olhos e partilha o pão conosco. E nos diz 
que ele está sempre conosco, se esconde 
nas crianças. nos velhos, nos pobres, nos 
doentes, nos presos, nos marginalizados. E 
nos pede que nao tenhamos medo. Ele está 
lá, à nossa espera, preparando uma casa 
para nós. 

E de Deus o que é que ele vai nos dizer? 
Uma coisa inédita: que Deus é comunhão , 
e o ar que ele respira é AMOR. E por 
amor que ele quis o homem à sua imagem. 
Aliás, quis ele também experimentar o que 
quer dizer ser homem. E amou tanto este 
homem que quis ele mesmo pagar todas as 
dívidas dele, carregando a cruz, todas as 
cruzes, de todos os homens. E, enfim, nos 
revelou que este Deus enxugará todas as 
lágrimas e irá fazer tudo novo, céu novo e 
terra nova, e será o TUDO de TODOS. 
Tudo isso Jesus veio nos contar. 

111. OS CAMINHOS PARA SE 
COMUNICAR: ELE 
ESCREVEU UM DIÁRIO 

Jesus viveu tudo isso condensado na 
sua vida. Quem o via via o Pai. Dizem que 
tinha um amor especial pelos pecadores, 
tinha amizades de uma ternura infinita, 
sabia falar com mulheres tao sofredoras, 
aceitava o carinho delas e as escolhia para 

anunciar seus mistérios. Acariciava lepro
sos, abria olhos de cegos a visões desco
nhecidas, mandava mulheres recurvadas 
levantar a cabeça, chamava os pobres, seus 
amigos, de bem-aventurados. Tudo nele 
fala. Não tinha máscara. Era infinitamente 
transparente. Era gostoso ser um homem 
assim. Quem estava cansado de ser homem, 
quem tinha perdido o sentido da vida, da 
própria humanidade, com ele recuperava o 
gosto, a vontade de voltar a ser homem e 
homcm como ele. 

E chegou a falar de si próprio, a escre
ver sua autobiografia. Ele nao disse que 
falava de si, de seu Pai, dos seus amigos, 
das suas bodas, das suas ovelhas. Mas a 
gente sabe. Ele contou como se fosse de 
outra pessoa, usando parábolas, mas fala
va de si. Aí sabemos que foi chamado pelo 
Pai de "filho amado", e essa foi uma expe
riência inesquecível. Ele fez de tudo, pas
sou por todas as profissocs. Foi pescador, , 
agricultor, pastor, ca'1'inteiro. E ele aquele 
semeador que joga semente em abundân-, 
cia. E ele o agricultor que suplica o Pai 
para nao cortar a figueira infrutífera, a ter , 
paciência por mais um ano. E ele o pesca-
dor que lança a rede e apanha peixes de , 
toda espécie. E ele o pastor que chama as 
ovelhas por seu nome, conhece um por 
uma, corre atrás da perdida, carrega-a no , 
colo, se alegra com os vizinhos. E ele que 
varre a casa para encontrar a moeda perdi-, 
da. E ele que cava a terra para encontrar , 
tesouro. E ele que coloca o fermento an-
sioso que a massa cresça e se torne pão , 
nutriente e saboroso. E ele "Lázaro" que 
se identifica como pobre, com cada pobre, 
e é obrigado a comer das migalhas dispu-, 
tadas pelos cachorros. E ele o esposo que 
casa com a humanidade e manda convidar , 
ao seu banquete pobres, coxos, cegos. E 
ele patrão rico em misericórdia, que per
doa montanhas de dívida e corre a defen-, 
der o devedor não perdoado. E ele que 
distribui talentos, fazendo-nos responsáveis 
de cidades e administradores da sua famí-, 
lia. E ele o samaritano que gasta tudo o 
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• 
que tem por um estrangeiro meio morto. E 
ele que manda para casa o fariscu carrega
do de outro pecado c o publicano explo-

• 
dindo de alegria. E ele o administrador 
acusado de ser infiel e de esbanjar as ri
quezas do Pai: ele, de fato, perdoava todas 
as dívidas. Tinha gente que não agüentava 
mais, queria eHininá-Io. Jesus o sabia e 
então contou a história daquele patrao da 
vinha que enviou seus servidores a pedir 
os frutos aos empreiteiros. Mas estes apa
nharam os servos, espancaram e mataram. 
Então o patrao mandou "o seu filho bem
amado", pensando: "A meu filho eles vao 
respeitar ... ". Mas os empreiteiros disseram 
uns aos outros: "Este é o herdeiro; vamos 
matá-lo e ficannos com a herança", Agar
rando-o, mataram-no e o lançaram fora da 
vinha", 

Aqui termina o diário de Jesus. Bas
tante resumido. Pois ele, de verdade, foi 
traído, preso, julgado, condenado, morto. 

Para muitos terminou o pesadelo. Mas 
muitos disseram que o viram de novo vivo. 
Juravam e estavam até dispostos a jogar a 
própria cabeça sobre a verdade do fato. 
Falava-se abertamente de ressurreiçao. Uns 
riam, outros caçoavam, mas outros acredi
tavam. E começou a circular aquele conto 
de Jesus a respeito daquele rei (e agora os 
cristãos entendiam que o rei era o próprio 
Jesus) que julgaria a todos e separaria 
cordeiros e cabritos. E a coisa mais im
pressionante era que agora aparecia claro 
que o pobre era Jesus, o preso era Jesus, o 
nu era Jesus, o faminto era Jesus, o excluÍ
do era Jesus. 

1\1. O DIÁRIO NÃO ESTÁ 
TERMINADO 

A autobiografia de Jesus nao está ter
minada. Mas deve ser continuada, pois ele 
vive conosco. "Eu estarei com vocês todos 
os dias, até o fim do mundo" (Mt 28, 20). 
Sua história de hoje não pode andar perdi
da. Alguém deve contá-la. Alguém deve 
escrever este diário. Mas já sei. O diário 
está na mão da lavadeira que toda noite 
acrescenta umas linhas grossas e tortas. O 
diário está na mao calosa do lavrador e o 
pedreiro meio analfabetos. As letras deles 
sao graúdas e pesadas. O diário está na 
mão de uma velha, A gente se dá conta, 
pois a escrita é trêmula, quase incompre
ensível. O diário passa na mão de inúme
ras crianças, perdidas na rua. Elas escre
vem com caracteres enormes: "Pai, porque 
me abandonaste"? E o diário passa na mão 
de uma freira, de um bispo, de um padre. 
Que tipo de Jesus estarao eles vivendo? 
Que tipo de segredo estarão experimentan
do e comunicando? Será um diário autên
tico? Vão esconder alguma coisa? Vão 
mudar o sentido das palavras? O rosto de 
Jesus sairá claro, inteiro, transparente? Meu 
Deus, que sejam sinceros, que sejam ho
nestos, não usem de truques. 

E assim, dia após dia, a autobiografia 
de Jesus se desenrola e cresce. Lá, no céu, 
o Pai está preparando para colocar a pala
vra FIM a este conto maravilhoso, ou tal-

• 
vez, tenha pronta outra palavra que diz 

• 
assim: INICIO DA TERRA NOVA E DQ 

• 
CEU NOVO EM CRISTO JESUS. 
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• CONFER~NClA 
DOS RELIGIOSOS 

DO BRASIL: CRB NACIONAL 
Rua A lcindo Guanabara. 24 - 4° undar - Cinclândia - Tel.: (021 ) 240-1299 

20038-900 Rio de Janeiro. RJ 

PrC7 ... 1do Ass inanlc: Rio de Janeiro. RJ 
M urço de 1996 

A Palavra de Deus é li fonte primord ial da espiritual idade. ou seja. uma vida segundo O Espírito. abertura ao 
conhecimento e ao reconhecimento de Deus e de comunhão com ele no serviço da Igreja e do mundo. porque a 
Pa lnvra gera, irriga, mantém e reno,'" a fé. O objeto da fé é sempre a Palavra de Deus. A fé que de nós postula 
a Vida Religiosa põe em re levo esta verdade . Diante. pois. da Palavr:! Deus. crer naqu ilo que se lê e ler para ampliar 
aqui lo que se crê. 

- Vó.ç soü o ,wl dll lerra. Ora. se Q sal se tom(lr i/UO.ÇSO, com qlle o .WJIgm'emos? Para !lad{/ mais serve, selllio 

para ser jogado 10m e pis{ulo pelo::.' IIomel/S. VÓ.\· ,\'Oi!; a ///:. do mll/U/o. Nilo .~e !)ude e.~cotUler lima cidade situada 
sobre u mOl/fe. Nem .H! acel/de lima lâmpoda e .f(! coloca debaixo do alqlleire, mll.~ 110 c(mdelabro e (I.\·,çjm e/a brilha 
pllra fOllos os qlle l'Sujo em ('lua. /JrillJe a l 'OSS(1 /11::' (!i(U/le dos humel/S. Alf 5, /3- /6. 

V6s sois sal. O sal dá gosto e sabor. O sal preserva. Não deixa deteriorar. O sal conserva. Dá perenidade. Vós 
sois luz. A luz ilu mina para se ver mel hor. A IUL aquece. Cillor humano. di mensão horizontaL Calor di vino. linha 
vert ical. Não cOlllrapmilos. pois proclamamos na encarnação ser Jesus Deus verdadeiro e verdadeiro Homem. No 
amor de Cristo-- HomCIll . se preservou o amor humano. Nele l'Slá como Deus ama . Nas duas metáforas - sal e luz 
- uma insi nuação. um convite, um chamado ti ação, às obras. aos faiaS e feitos. e. ainda, lia amíncio e à palavra. 

Não se omitir. JX:lrtanto. Quem se omite nunca tem razão. Quem se omite é si nal que apagou. Inúlil. Superar a 
tendência ao abscntersmo. Braços cruzados não sustentam a fé. Ninguém cruzará OS braços impunemente. Deus 
conta com os talentos únicos. com a força dos fracos. Ele nos quer responsáveis pe la fecundidade de seus dons e pela 
mu ltiplicação de seus talentos. O amor quer ser forte da força dos fatos comprovados. Descrtlzar. pois. os braços. Pôr
se a tmbalh:lr com fónnulns curativas para males patentes e em rórmullls preventi vas e prognóslicas pam a 
cons trtlção de um mundo diferente pela qualidade. O d ia seguinte. o "day after". na realidade, é hoje. é agora. Mãos 
ti obra. Imediatamente. 

Ornitir·se: urna resposta rasteira que não responde a nada. Deixa apenas o terreno li vre para o avanço e a 
prevalência d;L<; sombms sobre a luz. Omiti r-se: sempre errado. Certo está quem esti ver lut;lIldo por algo novo. Nunca 
antes acontec ido. Se verdadeiro. o amor tem necessidade de agir e reali zar de forma prática e alegre. Deus ama quem 
dá com alegria . Vós sois sal. Vós sois luz. s inali La para se r missionário. ser evangelizador, ser apóstolo. catequista. 
combatente, diplomata, bate-estrada . pioneiro. bandeirante. Combater. representar. lutar. anunciar o Evangelho. o 
Reino, seus valores e suas ex igências. 

Cidade situada sobre o monte. Lâmpada colocada no candelabro, eis um aceno para a necessidade do EXEM
PLO. Lastrear a própria Vida Religiosa com va lores. conv icçõcs e atitudes vitais. Vivê-Ia com innexrvel coerência 
porque, no pl ano moral. o que mais conta é o exemplo. Não perder a consciência da imponânc ia do exem plo como 
mícleo radioativo de presença inconfundível. como re nexo indjspensável à convivência das peSSO:IS. como canal de 
transferênc ia de virtudes. A mel hor escola é a do exemplo. A força do exemplo contagia. Arrasta . A Vidu Religiosa 
pressupõe vocação para ser exemplo e dar exemplo. O modo de agir tem ressonância incomparável. Um gesto vale 
mil palavras indignadas. Par .. convencer. cumpre viver. 

As idéias, por si sós. mesmo se verticais e em profundidade, são incapazes de mover o coração e provocar a 
conversão. Só imagens vivas e concreta!> despcnarn o afeto c transfonnam .. \' ida. !\'lodelos 1)lIra se imitar valem 
mnis do que teorias I)Urll se ent ender. Imitar mais do que e ntender e assimilar. Na cultura contempor!lnea. o modelo 
é uma eJt igênc ia sent ida. O exemplo ex prime o inex primíveJ. É inspirador. No cristi anismo. o exemplo é urna forma 
de vid.1 na qual se entrevê e se percebe. como fund;tmento. a fé em uma presença. CRISTO. SU:I palavra. seu chamado. 
seus critérios, su:. missão. O exemplo convence. Ele vem das entranhas. 

DEUS. de quem todo DOM perfeito provém. o abençoe e o guarde são e salvo. Volte paro você seu rosto de 
olhar sereno e lhe conceda a bênção. O perdão e a paz. MA RIA . Mãe de Deus e nossa também. interceda por nós. 
Amé m. Sempre ao seu inteiro dispor. com afeto c estima fmterna, subscrevo-me. 

atenciosamente 
I 

~ 
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